
RIO. 21 (UPI) - O Se­
nhor Lincoln Gordon deixa­
rá o Brasil no próximo dia
25, seguindo para Washing­
ton. onde assu-mir

â

a sub­
Seçretaria âe .

>

Estado. para.
Assuntos Intera-rnericanos.
Será tainbém� coorãenaaor
do -programa .Aiiariça para
o Progresso.

-----(+)-.---- J
P'OLíTECA II BRASILIA., 21 (UPI) - Os tado Mario Co'ber-t, filiado ao

�,

ÁLTERADA ,"meios políticos nacionais 1nO- Movimento Democrático Bra- MOSCOU,· 21 (UPI) - O r·

I
vimenta1n-se e rn: meio ao sileiro, em São PaUlo. comit�. central. ,d? PartidádCar-naoat s nos r-urnos da su-: I

.

• Comunzsta S'otriético a.pro-: �i
ceesão preside11:cial. � 1J,Hnis- JA' ORGANIZADA vou um plano de desenvoz-'Iltro Costa e Szlva uaz ter U7n I

.

. uirnento eccrnô-rriico que dá Iencontro C01n a Presidente P. ALEGRE, 21 (UFI) .Já ênfase aos bens de consnc- !
Castello Branco na próxi7na. foi constituído no Rio Gran- I mo, embora continue C017l 'Iquinta-feira. Entre outros as- de do Sul o diretório Reg:onal grandes; gastos rnrtitares e isuntos injonna-se que vai su- da ARENA.

J i para.? desenvolvim._ento in- "igerir ao Presidente da Repú- .

I
d_ustr_z_al. O C07nunzcado da i iblica a modificação do dispo- ATIVIDADES DEr CB reurua.o do corni.tê disse li

sitivo que estabelece o domi- �I que o Primeiro Ministro I icílio eleitoral. Deseja o Minis- BRASILIA, 21 (UPI) O Alexey Kosnyghin informou d
tro da Guerra que o General Presidente Castello Branco" a- I sôbre o plano para 66-70. Ir
Justino Alves Bastos seja can- pesar da paralização da _vida t Será pUblicado pràxirna-II
didato ao govêrno do Rio G. I

normal no· País,. determinada. 'l_!t�nte para discussão pú-lldo s-ai. I pelo Carnaval, vem realizando olzca. ""I: I reuniões com os rrrírrísta-oe da ---(+)--- t
HAVERA' QUORUM I Justiça, Fazenda, PI�nejamento .

Ifl. e Trabalho. O Chefe do Go- ARMA;BRASILIA" 21 (UP1) -

I vêrrro, entretanto, Tepousa �.
Fontes parlamentares ga.rarit.í->

' maior parte do tempo nestes PERIGOSA I
ram que haverá quorum no dias de Carnaval,. mantendo-se ·RIO,21 (UPI) - O Chan-�r
proximo dia 24,. data em que. no Palácio Alvorada. ce!e_r Uruguaio Luiz Vidal lLocorrexá a eleição para a

me-I
Scüio declarou que a Fôrça; í

sa da Câ:tnara dos Deputados. DEPOIS DO

CARNAV.AL
Lrzter<Arner-icaruz de Paz é:l

Neste sentido o líder do Go- uma arma de dois çncm.es e i,ERASILIA, -21 (UPI) - O Presidente Cas teiio Bran-
.

siç ão ; lavrad.o na presença de duas testernacrzh.a.s . O vêrno na Cã.rrra.r-a FederaL FPOLIS, 21 (UPI) Os perigosa. Disse que o uru-tl
co regulamentou o decreto lei que dá poderes excepcio- paga7nento erri rnoecia corrente a título de indenização Deputado Raimnndo Padilha,' meios políticos da capital ca- guai não apoia a cri.açâcs i j
nais à Superintendência Nacional do Atraeteoirn.ent:o dos bens ou serviços requisitados será efetuado de Cl- já articulou entendimentos tarinense �gU!rddamMa passa- .df! lj'IAaP, e_su.sttentou o_prin-dpara o transporte normal dos gem do Rema�o e omo �a- c.zpzo � nf!'o .zn ervençao �àS i $1(SUNAB). Diz a regularnentação que está o órgão au:- côrdo com os preços previamente fixados pela SUNAB. deputados para Brasília, de- i ra iniciarem as c0El-versaçoes ccrnfer êriciae do Pariarriâ e1tt.oriead.o a praticar, atos de requisição de tôdas as pes- Os

.
recursos serão dirigidos dirétamente à Comissão de vendo' serem utilizados tam- � em tôrno da formaçao dos no- Buenos Aires. .

soa:s que por delegação do Super"intendente da SUNAB Coordenãção Executiva de Abas tecirn.ent.o ; sem �ualquer

';,
bém três aviõe's Av:ro da Presi- .11 vos partidos políticos, ARENA I

-

estejam in-oest.tâae dos poderes concedidos. pelo .âe.cre-: efeito suspensivo. As autoridades estaduais, e rn.uriici- II:; ã.ência da Repúbllca.·
;

e MODEBRÁS. .

.
---*--.-- ito que criou aquéle órgão. A requisição de' bens ou ser- pais es tar ão obrigadas a fornecer à SUNAB todo o auxí- ,:;;: TRABALHOS DO LÍDER. VOTO .NOS SINDICATOS CHILE

"

viços processar-se-â rneciiante t.érrno próprio de requi- lia necessário à efetivação das requisições. I,'; " t
������������������������������������������������������� BRAffiU� 21 (Ufl) - OI RIO,�l(U�)-OMi��� PA�LIZA�Ofl.;. ---�---

� -líder do Govêrno, Depuatdo
�
do Trabalho vai apresentar ao

-

SANTHIAGO DO CHILE, i_.l
--�--

Raimundo Padilha,. segundo Chefe da Nação a minuta do 21 (UPI) - Uma greve de,l!
informou-se hoje, já ultimou a dec. tornando obrigatório o ! 24 horas., por questões sa-I fcomposição da' secretaria da voto nas eleiçõ�s sindicais e . Iariaie, decretada pelo pes- �;
Câmara Federal. devendo ca- estipulando multa para os fal- li: soai

da em.prêea dos fen�o-'!!
ber a J.a. secretaria ao Depu-

.

tantes. t viários do estado, paralizou; i

! todo ? sertriçcx ferrcnriâr-io ', tticas do Carnaval de Pôrto A- ! Será realizado hoje o desfile _"mlllmlltlllmmlmtllmmmiltlnIfUlllllltlllllllllllmllmmml�tlmnmJlin::mmul::: '
do Ch.iie . A greve além de..h

Legre . Mesmo assim nos salões
'.

dos blocos carnavalescos na __
= § II repentina 'é ilegal, já qUei,l

I!
somente foi anunciada na

i'
das grandes sociedades a ani- Avenida Borges de Medeiros. � � Ciré

.....

.uluçõo _ dE> � , ,

'Irrra.ç.ã.o e a alegria foram cons- O desfile será realizado mes-
i �

....;., = vespera.
;

tantes nos bailes até agora mo com chuva. O Carnaval na ! êê ==
J

,

Irealizados.
-

capital ga.ú cb.a não está muito. ªª § ---*------;-

I'
S. PAULO,21 (UPI) - Com tal catarinense será o desfile, animado. -_= ·�A '"NotZ·Cl-a" ;:;_- I

milhares de tacrietccs ; princi- pelas principais ruas, das es- EM BELO HORIZONTE .

- CALOlRpalmente paulistanos, Santos colas ·de"· samba. Désfilarão ao
CERVEJA CARA

== ==
AB�SADO�apresenta-se com rnovi7nento público e perante a comissão B. HORIZONTE, 21 (UPI)

I' - == -

Concedendo folga carnavalesça a seus funcionários, ê§
intenso neste' Carnaval. O-s do- julgadora., "Os filhos de Ne- O Caranval de Belo Horizonte. S. PAULO,21 (UPI) _ Uma_� � "'A NOTICIA" não circulará amanh:ã; vo�;;ando a fazê-lo'�' RIÇ), 21 (UPI) - Conti-,nos de bares e restaurantes tuno"",. uOs Unidos da Coloni-

prossegue em anormalidades, cerveJ.·a está custa.ndo _até mil,;g quinta-,..r.eira próxima. Consequentemente, nossos escri-
__
� I nua elevada a temperatura Inão deixam passar a oportu- nha". "Os Filhos do Conti- b d f t

.

f
-

-

I
na Guanabara, onde os ter- t·nidade de explorar o povo. Os nente", ,"A, Copa Lord"" e HOS po re e an aSIas e com pou- cruz-e�ros e os -Te _r-_lgerantes:350

I'
ê tórios e oficinas não têm expediente hoje. § '?Tlô1n/ftr0_..s m�arc_aram, pn,teln,Jca animação. cruzeIros, na ·capItal paul1sta, == __

,

_

- := a 'ln d 39
'refrig?rantes custam 250 cru- Protegidos da Princesa"'. Esta - .

d C 1
-

I'Jr::w�mulI
- ': axzma €f .

graus e i

Izeiros e a cerveja 600.
__ U1!la ·última,-foi a campeã do ano FJY.1 NITEROI

consequencla o arnava. ;í Ulmr:)I�twm_!_�!H�nnnm.lmmmi-HtllJtJ_l_!_J_l�_lHtl.!!!I_!!_I�unnmmm. J. 'r, mezo. O Servzço de Meteo-

t;.

d f·t h 't � d

I
rologia revê para hoje outra�doa���z�iroe;.a na J ora cus

a"IP�ssa.o. NlTEROI, 21 (UP!) - O ..

'OU CO'...... Su tarde suma7nente

quente",�: E.Zli PORTO ALEGRE
.

Carnaval é fraco tanto nas ·Ire � dependo a temperatura ul-!ELVI FLORIANÓPOLIS· \! ruas como nos clubes, na ca- trapassar a casa dos 401
P. ALEGRE, 21 (UPI) - pital fluminense. .

"
graus. Os casos .de insola.-IIFPOLis, 21 (VA) - Pará ho-" Fantasias m pequeno número I

&.
madores. Com êste lançamen- ção têm sido rnuitos, ó que.

je o ponto alto das comemo- e música de fraca qualidade � MUITO ANIMADO to conta agora a Frigidaire

]1no-uva
diversas instruções i

rações carnavalescas na capi- têm sido duas das caracterís-t .P. ALEGRE, 21 (UPI)
.

com a mais completa linha de ao povo, de parte das�au-llrefrigeradores domésticos fa- toridades sanitárias .
.

-

-'"

I Novos .Mode" los· Fora·m bricados no· Pa.ís, tendo a cita-Rio de Janeiro""'Corrianda o Cornc-vo .-: e.
. da

- apresentação alcançado (.)___
.

Apresentados Recente_lnente em Curitiba muito 'sucesso, o que se justi-
-

...
.. . fica, dadas às interessanteõ

Para apresentação da nova Fng1dalre pode ser escolhIda: caracteríticas dos mesn�os.linha UFrigidaire-66" a General com porta que se abre para o J
_ ••

Motors 'do; Brasil reuniu seus lado direito ou para o esquer- I A aprese?taça;: e� C�rltIb�
concessionários de todo o do,· a fim de atender às exi-, da nova linha Fngldalre-66
País em convenções regionais gências do ambiente.

I
c�ntou com a prese�ça dos

que se realizaralu em Araxá, Entre os aperfeiçoamentos senhores Rubens Fer�elra M,ar­
São Paulo, Rio de Janeiro, técnicos da nova linha, incluem tinsp Hans J � Krlçhbarm e

Pôrto Alegre, Salvador e Re- -se a porta· magnética em to- Otacílio Sawaya Filho, todo.s
cife. A reuniãoi dos conces- dos os modêlos e os compres- da General l\tlotors do BraSIl
si.onários dos

_
estados do Pa- sores para 110 ou 220 volts, qUe' (São Paulo), sen?o o ato so­

RIO, 21 (UPI) - Terminou I ontem naquele local. A pri- I
durante o C�rnaval, segundo raná e Santa Catarina reali- I dispensam o uso dQ transfor- l bremodo concorrIdo.

às 10 horas e 30 minutos âe

I
meira escola a desfilar foi d�dOds fosrn�cIdos ppel�bl�ecretda- ,zou-se recentemente �o Club Ihoje, na Avenida Presidente a�uUnídos d-e �ila Izaber', con� I

rIa e egurança u lca a

I do Comércio, em Cuntib�" e
,
__

Vargas, o desfile das grandes cerca de .nul componentes. Guanabara.

I
contou com a p�esença de

ln�-I tlJ "A N O T
-

C I A " t íescolas de samba que começou Segui�-s:e a Escola de _Samba MUITO CALOR meros convenCl,ton�!s,,", autc:>r1-

111
I '

I Jontem às 21 horas. Entre as Acade!l?-].cos d� S�gt1e�ro. A I RIO, 21 (UPI) - Em virtu- dades e represe:nt�nte:::; da l.m-
! j ESTA-

�

AS AS ANCASescolas que se apresentavam, n_?ta. tr1ste do aesflle fOl a au- de do grande calor nas últi- pre?-s3:'

constItumdo_s@eml"jiÁVENDAEMTODB'11Por�ela, Ac_adê7nicos do Sal- sen.C1a da E�cola de Sam�a

I
mas horas, o Carnaval caria-,'

autentICO sucesso.
� I DE F ORIANóPOLIS .)gu_ezro e Mangueira. arranca- Un�dos da �lJuc:a, que pela prl- ca está funcionando na bas� Por especial deferência da �.��������������������������=��====��ram

.

aplau�os delirantes da melr� vez pISarIa ao asf�lto d� da pouca roupa. As fantasias

I
gerência local de Madison S.

multzdão. Mangueira C01n Uin p�eSl?ente Vargas. Porem

fali em maior número são de In- A.-Importação e Comércio,! �..���.��Samba em HOTnenagem a Vi- atIngIda pelo, recente tempo- dio e Havaiana. Os termôme- A NOTICIA e�LE��ve presente ao �f'f'V""V"��........ ........r___
.

Jalobos foi a. últi7rW q' il;e.s/ilar. r�l q�e assol?u a Guan�bara,
.

tros marcaram ontem. n� i acontecimento, na. pesso� do
. $� , -,." _ _

.Marcou o fZTn apoteotzco do dlstrulIldo tono o materIal da

I Guanabara 39 graus e �meIO a nosso gerente Annor Fruhs- � A recadacoes emdesfile quanc;lo cêrca

de. 3,.0.mi.l
escola e

�.
atando

u al�s de

som�.
ra. O desfile na:. Ave�i�a ttick,. ficando vivament�

.

im-I
r

.

'...:.'

,

pessQas grztavarn frenet1.ca- s��s s�mbls�as. A. U:ll�OS da
i PresIdente Vargas fOI assIstI- pressionada com a nova linha

mente: Já ganhou, já ganhOU! TIJuca desfilou srmb<?lIc�men. do por milhares de pessoas, QS- 6·Frigidaire-66". Acompanhou a J. -li 17111'"
A

O desfile das escolas de sa1n- �e, apenas com a conns�ao de pecialmenté turistas. O Go- reportagem no acontecimento
. OlUVl .' e no ("..... esba apr'esento�(, 7nuitas destas :frente e Ul,,?a porta-estandarte, vernador Negrão de Lima, jun- o Senhor "\Valfredo Gelbcke.

<;om fantasias fie luxo, bastan- em cumprlI�ento ao povo. As tamente COIr grande número Júnior, gerente local de Madi....

d J
.

7:e .vistosas, .contando cada uma chama�as escolas começaram de. autoridades e personalida- son, a quem apresentamos e .fi.neZ.ro·com 3 e até 4 7nil

figurante,s,
a des!ilar sem as. luzes da d�- des estrangeiras·, assistiu o 2Jgradecimentos pelo tratamen-,foferecendo um esp�táculo coraçao?� .Avemda. SalgueI- desfile do palanque do Corpo to ao nosso representante. Por termos publicado com incorreções,. en1. nossarealmente belo. Na 7i2anhã de ro, Impe:-l.O Serra.no, Portela Di:plomá1iico,.. l'\etirando-se a-

-

"

.

hoje a nlultidão c01Tleçou a se e lVlanguelra sacudl:r:am os ex-
pós para a Gávea, onde per- .

Os ,,:ef::l�er�dore�, 5la �ova; edicão de 19 do corrente, as cifras referentes às arre-

dispersar vencida pelo ..
cansa- pe�tadores ador.mecldos e can."" manecerá até 4a. -feira. O l�a Fr:�IdaIr�,-66" sao deno-

> cad;_ções (municipal, estadual e federal) em Joinville,
ço. Por �ôdas as partes do sados. SalgueIro ,cantou os

grande ausente do desfile foi mInados PremIere e foram
1 relativas ao mês de janeiro, divulgamos, a seguir, os

centro da Guanabara, viatn-se

I.
Quat.ro AmO!e:s• Celebres do

o

Mar,echal
Castello Branco. apresentados. �ela General, I 1·d d-foliões que tratavam de re- Brasil. I?:perIO Serrano can-

qUe sem tomar conhecimento Motors do 13�asll e� 8 mod�- '. números que correspond�m à rea�I a e:

gressar aos respectivos lares. tc?u a Glona e a Graça da Ea- do Carnaval, permanece tra- los, e
. em,

5 cores. dIferentes, �
i< Estadual Federalpara d,ormir preparando-se

I
hla. Pox:t;ela alZresento�-se balhando em Brasília. saber, rosa, ��arelo, verde-. _.tino Municipal

para tnais U7na' noite de Car- com uma adaptaçao espeCIal.. t�quez�,. beIJ�-CarR.mel� .

e I

11 ,914.017 133.935.253- 214" 479.427naval
.

p
• ., anta E a M-ang-peira trouxe de enre- PROIBIDO O ETER

.. _

CInza grafIte,. alem _da tr��IcI0-1 64

cUlmi'naª--::t"'e ��:r::�� s;;�aPtam_ do a saudação da Vila Lobos, RIO,.21 (UPD - <? MllllS- nal côr branca
...
A estet1_ca e 65 52.891.226 368.660.589 433.508.128

be-m d
-'

d t· c!esfilahdô empolgante com a tro RaImundo de Britto, da beleza de suas linhas alIa-se { 66 132.666.181 449.264" 960 933.693.447gran e o nU1Tlero e pes- da S -d f" 1
. -

Is-oas dormindo no chão e à' platéia gdtando, já �afi.L'ou, o past� a:u ,e, a l"mou ��e o i-agora um deta�he, �evo UClona-
�� _�_._-�-_�"".::.;"����."portà de- edifício� 'O Baile de mesmo que fizera para Impé- �overpo agIra com o �axrmo

II
rio para os usuarIOS:_ a nova �...,. :.. �-: ,_�� �� �� "",

G�� hO�·à no�� no T��o rio Serra�. 9�.observadores v�or contra os �e n�o a�-
�������������������������������������������������������Municipdz. serd o p'onto alto· da apontam Impeno Serrano e tarem o. decreto I?res:_deI?-cIal I

2a -f
'. 'd C

.

l R·o
I Mangueira como as duas favo- . qu.e proIbe a fabncaçao, co- I

',�,,'I D
�

. ezra .e arnava no z... .

I mércio e uso de lança-perfu- I :1 -O Te_atro ln1or1no� ter vendz- i
ntas.

,.
n"les em todo o território na-' ! - esmedo toda sua lotaçao, esperan- i ASSOALHO CAIU, .

1
.

I rtl '

da-se que 7nais de 6 7nil fo- � RIO,-21 (UPI) - A farra dos Clona.
UI

liões com.pareçam ao Baile de cariocas foi in�rrompida ten:- .
DATA COINCIDIU

. �ll •Gala. A arre.cadação já é poràriamente por um lamex:-ta- I �I�, 21 (UP!) .� As ceTl:;! r.! p'Considrada superior a 500 1ni- I vel desastre na Praça TIra- i m<?nlas , <?omem�a�n�as do 22 I �,'!Ihões de cruzeiros. ! dentes. �contece que em ple- � -anlversalClo. da VItórIa das tro- ! l_�!
GRANDE DESFILE r na agitaçao carnavalesca o as: pas brasileIras na Ba.talha

�

de

\
W

RIO, 21 (UPI) _ De ois de! �malho do Simonai Danças !Ol l\�onte- Caste�lo foraI? tran,::,fe- Jji�:!�=���-������������
1.3 horas consecutivas Ptermi-.1 abaixo, COlU o excesso d.e pe�<: i TIdas. de hOJe em VIrtude dos

.
.

�4

nou' 10 h 30 i tos! de pressão sôbre suas v1gas Ja festejOs carnavalescos. A. FEB BELO HORIZONTE, 21 (UPI) -- O Pa- Jectufqs. O .Deputado., que dias Çlntes do Ato
o gr��d dor:� e

"as���la" -r:cdres. I vai comel�or�r o a,?onteermen- Ilácio da Liberdade desmentiu a carta do Sen.J:-Çlr Institucional· nú,mero dois pronunciou: violen-
de samb-e nae�:e�fcfa pr;;iden::: : POUCA BRIGA

_

i to no� I?rL."neuos dla�. de mar- I Israel Pinheiro �o ex-presidente -,!'üspelz1:z.o to discurso defendendo o ex-presidente JK, e
te Var

a
.

«�
• .,.

,-,s- I RIO, 21 (UpI) - Esta. sen- ço proxtmo> segur:d? l:U.ormOl.ll--Kubitsphek, atraves do Deputa<!o Anzbal T_f!z- .

�

?
_.. _,

�

-gas. MaIS de ""O n,dL pE:, 'd 1.,..+· .... 7 mente tr ..... :uoullo o porta-voz do Mllllsteno da: �eira que einbarcou para Nova York e1n vza- acusanao os corO.le'lS da lznha dura, e tarnbe7n:::;oas se acotove'araln de3uE: as o rela..-vlvR .I. � ;.&.
•

•

1..L, d .c ,., JK"J;lrimeiras hora� da �J.:..te ds trsbalho da políCIa caTlocB, Guerra. gem que está dando margens a nume;-csas con-
,
autoT r:-'c ::"vro· uEnl- eJesa ae .

Mar�o I
BRASI LIA, 21 (UPI) - Segundo ãecreto pre .:;iden�ial ossinodó sábado; o horário de verao ter rT.linará a 10 de março próximo, à zero hora. A Iantecipação do té.rrrr+rio de vigêncib do horário de verão, fixado anteriormente pen-o 31 de março, deu-se em atendimento à uma exposição de mo­

tivos apresentada cio Presidente Coste'llo Branco pelo Ministro das M.. irios e Energia. O me�mo de ereto presidencial oficializou o horÓ'rio de verão,
que deverá vigorar· todos os orros cíe zero hora do dia 10 de novembro à zero hora do dia 10 de rno r ço.

·Terminaráde Dia deVerão

Altera Ião Com
�

. elillã mieiliSilva Duer081a e

Joinv(lle, 3a.-Feira, 22 de Fevereiro de 1966 - Di re to r: \l\l.alter H. MeyerANO XLII Nr.9.737
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GORDO·N
-PARTMRA

�ILSOfN
.

EM MOSCOU. IMOSCOU, 27 (UPI) .- O,Pri-rneiro Ministro Ha7�old 1

',Wilson voou. hoje para Ii&os-lt
I
cou onde manterá conve1.'·sa ff.

ções francas C01n gover -

'II nantes soviétncos e1n tôrno 1
i de proble7nas 7nundiais da Í
�
atualidade. ti

--.----(+)------ !
�

I

GR VE A
CORIÉUA- i

COREIA, 21 .(UPI) - De--

111nonstração de fôrça d03:
operários coreanos está I,7narcada para se realizovT a:
3 de 7narço. 20 7nil t1�aba-

jlhadores cruzarão os bra-··
�

�
ços durante 12 horas� e1n ii
SeouZ. Motivo. da parede::(condições pouco hU1ru1r1la-s �

t
de

.

trabalho. AcrescentaJTl II
que_as indústrias são tôdas:l

,\ norte-americanas. I I' i

II --*-- ',l
, PED�D<O t!

VIE!NAM9TA tf
I SEOUL. 21 (UPI) -

0.11Vzetnam, do Sul solicitou.

I forrna17nente hoje à Coréia .

I do Sul!J que au-rnente o nú- Imero de efetivos militares·t'I enviados· por esta últi1na t!
I nação para combater el1?il'
I'
território sul -vietnam,ita" j
contra o vietcong. A

peti-Ilção do govêrno de Saigon f
foi feita e7n uma carta, Te- Il1netida pelo pri7neiro 1ni-
nistro do Vietnam ao seu

l""I colega sul-coreano.
{

--*--
".

f
{'

SOLDADOS I!MORTO§.j
LISBOA, 21 (UPI) - FO:�I

di1.."iUlgado oficial7nnte lJclo: t. govêrno portu quês o n1Z111.C�!,
I' ro de 7nortos do exército � I
colonial luso em território;

I

! atrica,,!o. Os africanos 120- I i
i: czonalzstas znatarai'l 81. S i

" soldados
lusitanas, seÇ[_unão; i

1 o serviço de in/orrruJ.,ça.o da tiII govêrno de Salazar. fI
J! tI
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�

:t L' flrm�s indivi4u�üs, 1 s,�nç-5es pre-;istas em. lei, e s�-_ i data da assinatura do contr-a- 1 ----------------------------------

ao t.í.t.ula.r �a f'Irrrra..
.

r-a corivocacra a concarr€nte 1.- to 'Com a adjucH.cada. ,"""'�����������������������������������

b) Nas f ír'rrra.s coletIvas ou, medíatamen1-e classIficada. N"D

1 I!rz.as Soci;edades .eozn as direto-" caso de recusa desta, serão VIII - Pr-eco da Obra' Iría.s eleitas, de .quern por fOT- ccrivocacta» suc€ssivamente as 1 - A prop�o�.ta deverá' ser,
ç
a legal estatuar.1:3:

ou contra- demais cOloc�das, processan- 1 apresentada por pre-ços uni-I
.

. "tual, renha capac1dade para do-se suc:e'ss:lvmn-ente, t.a:rn- 1 tarias a serem .execu1;a,dos.

Concorrência Pública para construção do reservaoorlo R-4, com assinar o ontTato;
. .

bém como para R :primeira. , 2 __:_ Os pr�os unitários não I

capdcidade de 5.100m3_, do sistema de Abastecil·uento Público
4: -_Os documentos eXIgIdos 3 - O prazo para. a assina- serão pasdveis de qualquer I

·poderao
. .s�r apresentados -errr : t.ura .rlo contrato será de vL�- reajustamento.' 1

de Água da cidade de Joinville - Estado de Santa Catarina. a) Or
í

gfna.L; te dlas, no máximo, a COn- 3 - Tôdas as taxas e eric a.r.. I
b) Certidão; tar da data da publicação do, gos d-everã·o -esca.r Irrrprí.ctt.oa

O Presidente da Comissão I dericía Social, atrav:és de cer>. c) Foto�ópia completa e au- � Laudo da Concorrência. LO· preço unitário.
'

cí e Concorrência do S.erv1ç-o tidão Cões ) negativa (5) da (s) t-entie.ada por TabeliãD.
.

4 _' Os servíço.s a serem e-
- Autôno'ITl.D'... Municipal de Ã- f Iris ttt.urção (ões) a que es�e- 5 -. Salv.Q' -os cíocurrrerrtos. Elem€nto.s .par-a -O corrtra.to . x�dtado:s são os cOTIstantes,

gua e Esgoto, S.A.M ..A. E:.._, tol" i J a vfrrcufa.da a errrrrresa . � -;tfl- r;Jue" pela. sua ?atureza, disp:en: da r-elaçãO seguinte. As even-:,
na público para conhecimento 1 cfuarve do I.A�F'.E.T.C., de;a- sem recc=.:�?eClm:entD de f�r- ,VII -. DevoJ.u=Çãü de 0'8.1..1- 'tnais alterações para mais ou!
dos

I.·nteressados q.ue fará

rea_j'CÔl'dO
com O' aTtig-ü Z8 e sBgulin' �a (eer,tu:cado de ReS�TVls.- ç.[:ues de InsICriç�:

.

�.ara m.enos. na:s quantIdades. I
lizar às 15).30 horas do dia 28 te cs do Capitulo 1., titulo :.Irr,�, CaI·telLra d.e Iden�ldade�, As Cauções-de inscrição d�'S -ue SeYVâçOs ser-ao

r respBctiva­
de 'fevereirO' de 19S6, na séde do Decreto 48959 A" de 1.9 de -etc.).., O.s demais dever.a.o sa-

_

f'irmas não a-djumradas SeYRO rnente.,. pagas ou deseontadas I
do SAMAE., ,à Rua XV -de No- junho de 1960; ,: "

ti.sfazer a .essa ,formalidade. liberadas e estar.ão a dispnsi- l::l'OpOTClonalmente aos preço�
vcrnbr'o n° 58_, zaa cidade de �l g) Prova d-e Capacidade Tec çf.o das mesmas a partir da .. q-"i'tários

Joinville - Estado de' Santa· nica da rtrrrra, mediante at�s- II - Especificações:> Plan-
�.

�
\ ��:..- .' c

�

Catarip.a" Concor-r-€ncia Públi-, tado' de tres firmas idoneas tas e Projetos
ca, para' construção do Teser.... · (que não sejam .. as�-ociaq:a.s), ,

vatóri.o R� do Sistema-de A- ou tres enti-dad:es que já tive- -O S._tLM.A_E. f-OTnecer·á:

bastecimento Públieo 'de
-

Água .rarn obras ou trabal,1hos .sem.e-. -a.os int-eressadns os detalhEs':.
mediante as seguintes ,co.ndi- Ih.antes Tealizados., salli.,fató--� BO.'Tn'laS" prOjetos

.

., especifica- - �

ções:' r-ía.merat.e, pela comco.rr-errte c. ,I tções necessários a execu��ão 2'
,

.

h) pr.ova de Capacidade ,Fi-I d.a obra e a Minuta "de Contra-

I - DGcumentaç.ão e Propos-' na.nceíra, rrrecí.iarrte .a test.a.dos to que' será as-sinada com a -3

ta : ':.,.i{:;IJt�.1&..
U 'de, t.res

estabeleCin.:nentDs h�n-l
concorrente vencedora '4

.

1
c ár'íos , -corri. valid.ad-e máxima " '

.1 - Poderá apresentar pro- de tres me-s,es, que de maneüa III - Propostas: -5

posta tooa e jualquer firma, indiscutivel, -comprov-:elh a i-1
.'

. 6
individu.al ou soeial que

sa-]
done-idade da firma 'Cohtr-ata- As propostas sierão re.c€bi�-

tjsfa�� as, cor:di.ções estabel.eci- 0.
�a �a ,?portunidade da. COTI-' I das. no 8AMAE, a,;té a� h?ra �i':'" '7 Ferrage�'L dobrada e ·colocada

das _I1.'este EdItal.
_

correnela, par� ·d-esobngar-s·e lxada I)ara a_Concorrene.la_ '"A 8 Revestimento interno: chapisco, embôco_,
2 - A doc1.UUe:rrt.a�ao e a pro. dos compronnssos que tenha I Docum-ep"taçao e pro:pasta'7" a-

posta" SBTão err..xegues à Co- l de assuIl'lir; 1 pl�ese:r:.tftd;as deverão estar
rebôco e pintura -

m2 1.870

ri1i.ssão

de,
Concorrência

.

em 11 _i) ,Reeibn de depósito de Cau t s81n. emenrlas., rasuras ou .en-, '
10 Tampas metálicas (abertura visita 1

eEvélp'Pes separados, _fechados ,çao de Cr$ l, ..OO'<l.OOD (hum

mi-l
trcelinl1as" com prazos e· pre- O,SDx-O,:BGm) pç

"""'���

e lacrado.s., conte-.a-do em sua lhãO' de cruZ',eiros) ; ç-es -em -al-g.aris�nDs e por ex-
4

I

_=-=-=-;-...fH��-;;;;l�;��nnmm::nmi�-!miftJ;mUnHUtlnll,mHnn::lmumlmnnm11mllr:ll1Ut1II_;:=J_-_�parte externa e fronteira os· j) PIova .d.e que os 'sócios t:eei?o, eH:! :3 (tr-es) vias, nata- 11 Escada, - ferr.agB1TI dobrada CA-37-3/4"
_

UI

dlzer�e� : HServiço Autôn�m<? 1 da .fj_[llla ac�am-:,se, em .
dia, �-as. � a�sinadas., contendo a;

- eOlTlpl'im. 110
."

pç J:8 C I C t
'

tM"bUllClpal �e
..
.Agu� e. Esgo. to." J CO� �u.as .ob_rlga�o.es prevlstas, aeclaraçao.�À�!e:gs�a d� _

e-o,:m.p1e ,12 p. t' L.d_IP""l_ O 'ar' o,ns r'll' ·0''·ra·. ....:::-
_ Conc.urrencla PúblIca _ E:- na Lei EleItora1 (TiIulo.de E- ta concord.anc�a a "tôct.as a.s

asseTO; eoncre o e revestl.mento m2 148

ditál �o' 7/66·, o primeir,o
_

com 11eitor� voto na: �lfir.(la ele,ição, ccmdiç,ões des�a. Concorrência. 13 - Caixa' p/registros �v€naria -Cjpiso',_e §

L
S

o suhtl.t .. lo �'D'ocumentaçao" e' etc.) ; Paragrafo UTIl.CO - As, prO'-
,

coberttIl'; de conc['eto conj 2 § ar S/ Jl ==

0, segundv 'com o subtitulo - � . k) Prova de quitação da fir postas, dê .col'lstrução dos r-e-

.

';:;; .�. :5

upropô13't9..".. .

t'na e -elos Engenheiros com Oi s-ervatórios deverão· vir sepa-
14 Instalação de conexões entra:da� �í-

1
� .

-

::

3 - Cop.terá a Docum�nta.:. Cons,elho Naeional de Enge-, rad-amente.
,

-, da e li.m._peza eonj. 1 § ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA §

ção: fiReiros e Arquitetos (certi- �_.�_g;u&&
_

, § , §

a) Estatut-os ria firm.a -qlôes !e prova de registro no, IV':_ Abertura das PT'Opos- Obs,ervações: j a) No caso de ser cometida',::: CONVOCAÇÃO -. g
cuutrato social e altera�ões e-' CREA da região); , 'tas,: J�ml�uer fraude' prelQ Contra- § Ficam convidados os senhores acionistas da CO- §
xiste:r:.t-es, tudo devidam.eTIte.' 1) Prova de haver i.ealiza':" a) A Dbra será executada no "cc.d.o, = LAR CONSTRUTORA LAR S.A. para se r.eunirem em =

registr"adQ no Departamento. de., o -'3eguro de
.

acidentes d.e' No aJa e hora fixa�os nes- ,Bairro do Itaum, na 'Cota 55' b) Quando pela reiteracão
-

� - =

Nacional de Inq,ü.s,tria e '0'0-,' trabà_�ho!- vincula.do ao', obje- tata Concorrên.ci'a, . s�rão r�- TI).-etros. d_c impugn-ação feita pelo
�

S. � 'assembléia geral extraordinária, :ria 'sede' s-ocial� a rua §
l'llérclo eu 3unta ,Comércial d.G. to .dó éontrato; t

cebidas ·,as' pr'9p.ost'as, pela, b)
.

SerãO' fO,rneeiôbs, o- fer- A.]\1. A.,E ..
, fic.�;{r evidenciada a::::: Padre Kolb 679 às 10 horas do dia 21 de f-evereiro de ..

' §

Estado ou Ata de integràUzá:._· m) Fi'Dva' d.e -que" -foi arqui,- Co-u'llss·ão 0.€ Con'c-orrêneia d<D' TO para a -construção -e as' 'co- incapacidade "Ou má: fé dG § 1966� a fim de discutirer.í1 e deliberarem sôbre' a seguinte §

ç�o �.., firma_, devidamente r.e.: va,da; no,registrO' público com_I_�Arv1AE., send.� abertas :na nexões, tubos e r�-gistYos pa- � COD�r�t-ado; § ==

glstratla; .

\- petente, a Ata' da Eleição da p.cesíença d.os Jnteressados ·e ra .entrada, saida e limp-e.za. -c). Se o C.ontrata-d.o' falir, ·.eu fi ORDEM DO DIA g

b) Prova de' quitaçã<) com: Diretoria .em Exercicio, ser- pelos U1Bsmos rubricados n�s-, trar e-m concordata, diBsolv-eT ::::: §

os- impostos federais,' esta- t vindo para isso .a folha do ór 8ft ocaslã-o. IX - GaTa-nti-a �-o OonÚ'a- -a firma ou nesta o.eorra fa.- § �leição do Diretor Comercial ==

duais e municipais,- mediante, 'e'ão oficial que pubJico'll o ar- Não se tornarãO' em c.onsi- to: ir'cimento que preludique a -e;- -= JoinvHle_,-18 d-e f-evereiro de 1966 ê

certidões negativas fornecidas;
I

'Q.uivamento, no 'caso de 80- deraçao eondiçÕ€s que s,e -pl�O.,.. xecucão ,da obra·' � :::

pela.s .!es�c'tivas fazendas;.' ' J ci�.dade Anônin'1.a. ponha-m a ·d:ai repução sG-13re a O v'encedor da concorrência, .q)
�

Se .o� Oontra:tado trans"fe- i � E
C) -qertidão nega-tiva do 'Im- � proposta mais ba.rata, belTI -para efeito de_ a-srunatura dv rir o -contrato, -no todo ou 'em: § A DIRETORIA §

p6s�o de Rep.da, � do Adicio- 'j Ob.s-�rvaç�s,�:..
.'

'eo'tllO
_

outras especUicaçges contra to, deverá caucionar a parte :á terceiros� sem prévia §,� ',..
"

'� _� to '

' _., � �,,� g.. 'u
,E

nal do ID.1-pô.sto de. Rend.-a; � <4 _'" �'-
•

q�:>.Il� o_oust-elTI -d,�sI:a Con- irnportânci� 'de"'5% (-ciJ::leo por' autorização da. Fis-eali�açãO"; ........1I-HtKli.!mHM1U::,..Uu:ü�,iimt::umumu..H::JuH�'.lM1nt�lUMUUnn�m:ífUU.�tJHUhljmn

d) R:eglstro da frrma € .se eS. j_ - A düe-ulu:ent-a-eao a-crma, COL.L -en'C-la ou eontra,·n.-as, as: cento), ..sôbre- O' valor da Obra, :e) No ·lCaSD d-e atrazo na €n- I �·r�Hr3'1:lUilHJDtl1t:W-J"-t;Ji�tlPt'.;.tnUmUUrJ S .uH-IU: ..
,

-

'

ta fôr', estra-ngeira,� pr,O'\k-a d'e:, l�elaciónada deverá _ obedecer a I leis vigentes.' a qual d€verá ser 'f€1.�a. na. Te � :tTega da -(};bra" :supen'Or a �; $:;;1, ,b' i'U .... -

•

_

í �: � l..al' i !Uhi .

. ::gut1)nUI,tlI1I1jmUU[;nUUll�

autorização paf·_a.funcionar na s'E'quencia ante:rio.r,-para ·faci-!, P:2:r�grafo Úníeo·_ o prazo 'sou�.ar.i�.��D"SA�,J[,AE:, ·em d�'-'� .wr.inta) di.a.s, .salvooO o-ns,tan-·;ENE-'LSO'N "XTA�- TE'·R S/A
�

i;}aís; _-"" �'� lttar ,o' seu exame. : p-a·r-a julganre�,to d-as·-p'!'.c'pos-� nneH'o· nu. >em tl-tUJOs 'da Dl-- te d.0' § 1° Item XI; .� ,

.l'� ... ii! -.
. ri

e). 'Prova: de cumprimento � 2 - Quand.O' a,situação da pes·i tas será de 7 Ú:·ete) dia:�;,
.

a vIda- Pública. no ato da assI-
-

f) Se -à -CoiitnÚado, na ex€-, ª '

-

_ . _.' ,'- � - ,

. "a..o �

da. ,Lei
..
do$ '2/3 �e do

,.r�c.O�b.i-
l

soa. (fisica

ou, j�ridic�). nã? I �ont.ar ,da.
data da abertura natura dO' ,contratO'. eu'ção da 9br#!-, comprDme:ter. E C'

, ..

R''. •

d �
i-nent.O' do _i[mposto SlndlCal COHl.poJ:"!tar a eXlg�,nC.La, S'BTa' uas "me&mas. § 1° --=-- E,?tenne-ge por -',"\T,fl_, a .OTuem ou a seg:urança. pá- i �

, ·�O,merCI0S 1. ,ellllI OS §

(ernpregados € profissiOnais' dis,pensada.. -

1 _

lor da obra :0' preço resulta.nt:e bllca.
,_ r _ . �i �I ; �

• C
Ubera.i�;) cama _-determina a :3 - As pro�s de caráter in Oos€Yvaçoes:· da soma dos pr-odut:õs do:s'pn:� != ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA' ::

Consolidação das Leis ,uQ 1'r.a� -dividual (.certificLado de R�esêr
-

ços unitários pelas. quantida- XIII - Vigência § -Pelo presente são convidados os senhores aeiofiÍS- ==

calh.O'; .

c '�i J� v1sta,.- Carteira "de In,entidaue, As l�ropostas para flns <112, eles de �nidades ,�0l?-stantes .

iª tas d-esta Sociedade para a Assembléia Geral Ordinária E
f) provâ

_

de ·qilit?ção para Titulo ,à-e EleitoY_, etc.)� d:everrt B<djudicaçã:a', deverão 'enUll- da relaçao dos ·serv:I:cos d-o § O Contra.tO' resulta.."'1.te da J::: ;;

com as institúüçôes- qe�Previ- 'eeY e.E:1gidas:'
-

eJar expressa e s{:;pà2-a.q.a.m.en.- 4<: dO' itera VIII deste Ed'it.BJ. _presente C:O'ricorrenc1a esta-
,I ª ,:a realizar-se no dia 12 de Abril de 1'966, as 16 horas, na �

\ te. § 2Q _ A parcela corres.pon- ré'í. em VIgor após a assinatúra
;

§ sede social, à Rua São .Joaquhn. sjn., d-est.a 'cidade, com ã

��� _

a) Preço global da�. obras; dente à ,Caüção de ÍDscrição
-

por aglbas as partes, do O'õn- I § -a seguinte �

��� A N" O T I C IA &A. � b) orçaITl2:nto .d.

.escriIr:Linad.G� do vene-edor ,da CD.il,,corrênc.ia, �.Lrato,. até o Recebimento da :::: ORDEM DO DIA p:;j

� � � das partes da ohn�J; "�;erá parte mtregr:a:nte da

cau-I
obra. I § �

��
-

-
-

d ..
1_ 19)-Discussão_ e aprovação do Relatório da Diretoria. =

� c) Prazo .de exeeu�ao CD�- :ç�,o ' e as:slnat;1..lTa do contrato'
. . _

,I §
-

-

::

ERlprê�a Jornalísti..

"

ca 1 '

r:;leta da obra, en1. dias 'COTYl- -

, _., '1'XIV
- ;t'Aedlçoes .

1 �
Parecer do Conselho Fiscal, Balanç-o, Demonstra- §

_ �� nOs. :1 X - Hom-O-logaça:ü: ,� ção d� Conta de Lucr-os ce Perdas,. referentes ao -_ ;:;

.Di-reoor-Pr:esid,ern·e:: WALTE_R a.� �j> .,� _

- ':1 -

-

1 .

Para Os serviços previstos I § e�ercícib encerrado em 31 de Dezembro de 1965; ª
Di:Tet-o-r-Ger--ení.e,: ARTNOR 'FR,üH-sTUCK . Ji

.

V -' ReJ81�aQ das_ Propry-s- TaNto a prefi-en:te Concorren
TI.'
-esta coneorrenc. ia, se,rãD' rea':1 == 29)-Eleição do nôvo 'Conselho Fiscal E

�-5 tas.> "

, eia, üoH1;o' a -I\,jjnu.ta do Contra lizadas medições, pela Fiscà-· § ==

J.):tTetor-Superi�'tenrl-entB: NERVAL Pl!.'R·EIRA

I'
- '...

-

,to, deverão ser horílologa,d-os

1'·
Hza-çEo d.0' SAl\1:AE, obsBrva- I � 3°-Assuntos diversos de interêsse social. -fi

Di,Te�t.Qr T:e:s�u�eirn,: ÃDEMAR GRAH.I-, � S-eY�O y,e·€Jeltad·as as p.rQr,;()�, ;p€10 Fund-o' �Jacjonal de Finan, elas as s<egtlint,es condieões: i == Joinville, 18 de F�ver-eiro de 1966 .E

� i tas que e.o:ntiv;,re:rr; os

p:re:x'.�'s �ia!Jaent_?' 'para Aba:Bt-e·c1men-, a). Sf;'ti-:I.'�nte

,,:,
..erão �m.edid<?3 i � NELSON WALTER _ Diretor presidente ª

SUCPRS4�,. E� SAO BENTO DO SD'L

I� 1 !U�n������� â:�:;�t�:::� w d�. agua.
-.

1
��v��fu â�ees���i"r�!:�; ;acor jl5 Nota.: _ Acham-se à disposição dos senhores acio-

-

�
-- A G Ê N C I AS': -- cuçáa. Antes porém, da re- XI - P<er.Ja.1idades;· � b) NãD poderá d€-eorn�r efl- § .

t d .,

.

t f A t 99 d
�

NO O
.

'G�::,�,'l�O cn,,'7 �l9ição, o Pres.i!:lente da Comis- ,

.

� tre d.ois fatu:rarp.entú::-;, eo....:..;:,o-�- 'II -= ':lS as os
.

Dcumen os· a que se re €r€ o r.
-

n. o ã
RI : SITRAL - ,Av. BeIra, JM[�r, 4G5 _.

,,_..:.,\.;�::::. v.... g'
"".f' - ..L'�..... - ,. t 1 2 627 d """6 d t

�

d 19"'0
...,.

�
são. �ulgadora, :rnarea::rá por

.

1 � &e�'Wados os casos; cntivos prazo inferior a' 3O'J, aecr�e 0- e1 n. -. e_-,,· e se elTIoro -B !.:t:. -

S

EI�g: ,RECIFE: Rua lVlarques do Hecife, 154 - «19 andar -

$ �scrit.o o prazo imp:nJI':::'ogável ue f-or-ça.. rr.taior.,

'devidarnen.
t-e:1 (. tri-nta) dias,', .sendt?

as

medi_j'dUUfUln,nUml1,mllo.'�,HIHmBltllll1U1UU,n:JuunnnnU:l1H!!UUUi[lmnnm.
UIliUmfh."

conj. A06. . �� a:e 03.t_? dIas, para que seus c3r.aprovado-s".a.. juizo do CoOD- i ç.ôes efetuadas sempre que. � '_� _

E1VI BELO HORIZ:O!�TE: SITRAL - Rüa Goitacazes. 15

�� J ���atanos prove!TI 2" �xeqHi-

tru'taD.te
o

ad,jucatárlo.
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_ .,f)Q andar 'olhdad� dos p-reços alJLesen- ConcolTencia, incorrerá ;em, ":c �r!S'li�r...-m"����'il��íi•• ::ii""�'.niil'liaa .... :;

i rI
ta:d:o:=",. - nn_uta variável- de 0,1'% (un1 XV - Recebimento da 0_1 =�

Er�1: GLTRITIBA: -sriRA'L: Rua ])JIons. Celso, 211,- 79 ando S
-
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-

. Aut "I>' C 1 SIA o.t

Er,.:r SAO PAULO; �..:R,VEP � R.Ua Barão. de ItaD,etinin-' ç 't-.e a pro,:a naO �o.r 31ceHa• €- c1é.C��G, por 'eento), ,a lUj8 (UUl' bra'

.

- �, , ·0· C�as' ,#0.�on'.
�" ��. �

� � �f7dVar--se_-a a reJelç-ao. por eento), por -dia de atr�z-o "l. �.�. .

� . -, �I
eg'a, 273 -::. 5Q andar -, co�·j. 2 �� _

_ r�� -€ntt€g�. da -obra, sôhre -o A Obra será recebida pela! �r
E'r,,! PORTO ALIDGRE: PROPAL - Rua CeI. Vicente, 456 �� I

VI -- JulgalTI2nto: valor da .obra._ ,Fis,-catiz,ação do SAMAE, -após
ASSEJ\.1BL1f:IA GERAL ORDINÁRIA �f

_ 29 andar. � T'. .'
,2 --::-_�-ela_ ínobservâneiá ·�a.s a ,CGn.stata�ãG' d3L observânci1:l. :r

�" _

:r'� <? Jl...lI��n€ntü da C'Ôneo�- e:;Sp'ac�:�ea-ç.'-0-es .ou
. peja prati- tDt�1 na execu�o. do� planos Pelo presente' ão convidados os senhores acionistas

;rOix�w,� Rad..-a.çã(:) � -o-fi.�: Ru.a. Abrlon Batjsta, J�� e �.: renC-ia s€�a levado '€m eonsl� ,e:a de HregularLdades ou ornis- 'pro}et-os e e�HJeelflCaçoes con- i ,desta Sociedade para a Ass.elllbléia Geral .. 0rrunária ,2. 1
149 .

.-- Caixa Postal, �2 - Tel.: 2411, 2412 e 3213 :-s
. cte;:açã;;-' _

0,8 �egui�tPs fatores: � �6es. �-a. e:::�;u�:ão da �hra üh- tido neste Edital. .i realizar-se no dia 12 de Abril de 1956� as 10 horas, na ;

�!fI�VILLE _ S C
:S 0.) l\/.lenor preço? ]-etq ú€;,Sta Cüneerr.en-Cla, o c.o_n 1

d
.'

l' C:d
. I I

':�
- . �

I'
b) Menor p-azo de -en��'ega tr-2mno fj.e;ará suj�ito a mul- XVI - Direit-ü dOi S.A.M.A-,E � se . e SOCIa, ar Rua oman ante EugenIo' LeppBr SJ n.,

I"VENDA AVULSA .. . , '...... 50 � da obra. í:::'l d-e 0,5% (cincO' décimos' .

.

i desta cidade, -com a seguinte 1

NÚMERO ÀTRAZADO .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 :� Far�graio únies, - Na par- .por L'C�nt:o) '1S00r·e o valor do

,

.,,:�O SAMAE s.e reserva {) di:- 'ii f

� P,_s
......

INATURA ANUAL
--

15 000 II
te reIer€r:-� ao -�1€N()T Py�� C�n�["ato. r-eIto� cl:e: anular a presente COD ORDEM DO DIA

b _... . ..•

: ,.............
. � ço" para JUIQ·.am-e:i:.tD' s3rá COrl- eorr..enc1a, sem que' -caiba aDS !

� SE�I.!ESTRA�..��.. -.

:
. :- "8.000

_ �

1
Biderado o -"custo global da XII - Rescisão: lritere:s-sa,.�',dOS Cluaisq.uer

inde- l-O)-Discussão e aprovação do- Relatório da Diretoria�
.>

. � ohr'-'�' "l-;"""a.ções �'
'���� :-,_0.

O e-ont.J;ato ficará automáti- .i.,�O� int�re�5ado:s que tiv€Tem.
Parecer do Conselho Fiscal, Balanço, Demonstra- �

,I �J F O R M- A C 0- E S-. ,-, T E IS, Observações: carr:.:ente re.s·cindido� in.de-pen- dúvid�.s ,na L�terpreta9ãD des..:. ção -da Conta de Lucros e Pe!"das� referentes ao �
...�� ',,,. - -,

.

_..! dent� de -quàlq.uer medida ju-' te Edltal, serao' at-endldos du- ..

exercício encerrado em 31 de dezembro de 1965;

!._ _F'ARMAC1A DE PLANTÃO '

' , 1 - ExcetLtando-2B o ca..so f�*.e.ni!l�, �p·-eoc_l�o:,�rl�:�;o_:�ra -di:;sO-bpS�a,-,rr-_. r",mte�o exped�ente do S.A. 2"')-Eleição-da nova.. Diretoria

,
.

-
' dE: IT;ênOr preç.G, a pr?fersncia I v':;_:' ........�""_ •. '��"';:;'-'-i";:"-�' htl. A._t::., na sede -do mesmo., 39)�Eleição do nôvo _-Conselho Fiscal

.

NOTURNO PER,MANENTE no.s demais casos. obrigará à t-es, do diispi�H;to -em ciilalquer n2.ra 0_$ esciare-ciu1.entos ne-.
I

Farmácia Oatarinense XV, Rua XV de Nov.,-503 _ Tel. 2318. Comjsr:,�__,o de -Con0orrênr--;as das clásu1as ajustadas' Nest-e êpssários estando também 'a,
4°)-Assuntos div-�rsos de in,terêsse social. I!II

DIURNO: justific:;r, e�pressa -�_. C;�;l�O- 'I �àso' a p,�rt'e- \nf�ato"r.á,_ assu- 'éjs:óosiçã� dos,-,ir�teres�ad�s a .

I'Dias 1:9 e '20: Farmácia Orion� r. Dr. 3DM CGlin, 501�Tel.: 2320 ��r.;����;��a��. ra'�ões ..
que

. a-, :.�����t�r:�:u�fo���b���:�� Minuta do Contrato

I'
Joinvil1e" 18 de 'F�vereiTo de 1'966

IDIURNO: -Ç') N c o
'"

f" d' rl '.)_ d la Joinville, lO de fevereiro HERBERT BUSCH - Diretor presidente

De 21�;2· a 4-3: �rmácio Cata�inense Quinze, r. XV de dl�atóri��' s:sJ r��;?���,: aaJ�= I ��:'nt������;;�o �; s��.L��n� de 196'6.

Novembro, 503 _ Tel.: 2318. nar o cOntrato, pexderá â cau 1 ta tô�as aS despesas . conse _

NOTA: Acham-se à disposição dos senhores acio-

�
DIURNO E NOTURNO: ç«.o, além das aplic.a:�ões_das lquentes':.

.'

EngO Fávio Serpa Griebeler

�
nistas os documentos a que se refere o Art TI 99 do De-

�Farmác�a São

LUca;
r, Visc.

cteATaunay,
45-Tel.: 3749.

IlIno. Sr.
l c::������a.da Comjssão de 1.�:::::�:::::.:�.:�::.::.::.::�:t::::R::.::::�m""u��:

1M osrros ·PAGAR Diretor G-Gral do S.A.M.A.E.·de ..I-Oinville
---) .]'.[a Prefeitura lJllunicipal: 1 Apresen.t.an'1.0S a proposta abaixo pai'a 2- construção do Reservatório R-4, conforme têr-

Irnpôsto sóbre Indústrias e Profissões e LiceI1:-ças (2a. pres- � ElOS c�ntidos no Edital de Concorrência Públi c-a n. 7/66 e déelarUP-19s estar de acôrdo COUl

t::1ção) .- " 1:08
.. têl"'m'Üs do mesmo'-

'---)�aCo��riaEtia�w� 1 _�_e_�.__�D__�-_�-�_.��-��-.-�-�-!-a-�-�-�--C-�-�-3-s-�---r-v-i-ç-D-g-�-·-.--�--b-�-J-i-d-·-.-----� P�çoUnU. ��

Impõ�o de Taba�ose �riv��s (�:Se�e�re)-e Impô�o sô- .'
.

-, � --------�--�-------------------�

bI'e Be�idas 'Alc?,ólicas.
Apresentação, até 1{) do corrente, das declara-çõe�. de credores

e ,hi:r;:ote,cários e emprestadores de dinheiro.

---]c ]va Coletoria Federal:

R.enovação de l?at€r�t€ de Registro (até 28-2 e pagan1.ento até j
-

2G-3).
i

Joinllj
EDITAL DE ÇON.cORRÊNCIA PÚBLICA N. 7/66

Deeori.rrüriação d.ae obras Unidade Quant,.

Limpeza -8 'preparo dQ terreno

L:Ç)Caç-ão da obra

Escavação e transport:e 1.20D

m2 1.5'1-0
m2 1.2B5

m3

Concreto - sapatas e cinta m3

Concreto - pHar-es, lajes e paredes m3 ·547

Fôrmas retas m2 3.200

Kg 45.442

Lin"lpeza e preparo' do terreno
Locação da obra

1.510
1.285

timbrado da finnu.
Cr$
iBita en'1 pp.p-el

Colar Construtora
Lar S/A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convi-dados os senhores acionistas da COL_4..R

CONSTRUTORA LAR S. A. para se reunirem em aSS€m_

bléia .geral ordinária, na sede scci2.1� a rua Padre Kólb
6'79 às 10 horas do dia 8 de n"lRrço de lf?S6 a -fim de dis­
cutirem e deliberar-erp, sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) Apr-esentação� exame, discussão € aprovação do Ba­

lanço Geral e de mais cíoourrrerrt.oa e contas relati­
vas ao exercíeio de 1965.
L-eituya e discussão do relatório da diretoria e pa-b.)
reeer do Conselho Fiscal.

c) ,Outros as-suntos' de interêsse social.

AVISO
Levamos ao conhecimento dos senhores acionistas

que se acha ma disposição dos mesmos, no escritório da
Sociedade, os documentos a que se referem o Art. 99 -

Decr � Lei· 2627 de 26.09. 1940.
-

Joinville,' 18 de fevereiro de 1966

A DIRETORIA
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�

ii ESCRITóRIO: à Rua Engenheiro. Ni�tleyer n_0 21_ 'é
!

'

Fone: 3898 í
� §
� Expediente: 17 2$ 13 horas: aos sáb ados� das 11 à,g 12 hS. -

1 - JO�VILLE - S.c. a

....;���HH:�mJmilm}nJBtmiHUC::SI�-m.'nmi:num;.�:fm!.�mn!m!Uainmmmt:11nm�Ht-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f Jrnpo.rt.arat.es a:nal�ad.o\s no

I
grazrde aplicação quanto às:

Congresso, através da posSi- corrrpa.rrb.ta.s petroliferas, qu;�i bilidade de navios dos EUA poderão constriur .rio BBrasli
nas linhas sul-americanas, fa- para satisf;:tzer a ,este requí­

, zerem certos reparos em esta- I sitG, navios para suas frota-b�
Ietr'os deste lado do Cont,i- I como vem fazendo em algu.�considera de grande imp,O'r-' nente". paises da Europa. .Alérri dl-�tarrcra a emancipação do Bra- - Quanto ao poblema da.} SO, a mão-de-obra é o -r;o.n_tQ.sil no set.or dos trasnportes aquif,ição, existe uma 1ei -obri- em que o Brasil oferece m:ai�

mar
í

ttrrros, dizendo que' ainda gando a que 10% das despesas l,varttage:r:2-, pois seu custo pn­afretamos, anualmente, na- cem importaçãO' de produtos de ser comparado ao do Ja­V.',Q'S' na ordem de 3 milhões sej a gasta no país importá- pão: é rrra.í s baixo que o &_,d,e torreãa.das t-dw, o que re- d.or, COm produtos ma:r:.ufatu, Eurcpa e quatro vez.e.s ,inferifirpl�esenta um dispêndio de cêr- rados rres.te- ponto há uma' 2',0 dos Estados Unidos.
cu de US$

-

300 rnttfrões
, Histo

para não falar na 'conquista
de riovos rrrerca.ctos, ou sej a, CJ

transporte de mercadorias .es
trangeiras, em navios de ban­
deira nacional. A tonelagem,
necessária para que haja uma

rrrarictjaaoã.o economica é, da
ordem 'de 3 - milhões incluindo
granéis de tôda à espécie de
carga nacional".

- No Brasil - assegurou -

não há problema na indústria
de- construção naval, a rrã.o:
ser o de encomendas. Quan­
to aos transportes maritim.os,
dependem de t.res fátôres
principais: navios, portos, 'e_
uma legislação adequada" pa­
ra tornar eficiente o regime
destes dois componentes. O
atual Govêrno, felizmente, já
,encarou o problema e tem to­
mado medidas efetivas a este
respeito.

Dada a repercussão da nota I sou o procedimento do IAPM,
p�blicada concernente à situa- I �n�retanto,. tO?O aquêle q';_le se

çao dos pescadores francis- I Julgar prejUdICado podera re­

quenses, tivemos oportunidade ; correr - frisou o sr. Comte.
de manter agradável e infor-' Mater_a. A reabilitação das
mal palestra com o sr. Co- I inscrições de pescadores serão
mandante Ednei Damasceno I procedidas depois de ouvidos
Matera, dd. :Delegado da Capi- os s·rs. presidentes de Colônias
tania dos Portos, com trocas,' e capatazes da Capitania, os
de opiniões sôbre o assunto _ quais são elementos credencia­
A nossa condição de ex-Agente! dos a informarem com impar­
do IAPM neste pôrto permite- ! cialidade se o recorrente é ou
nos dizer que conhecemos o. não efetivamente pescador
problema à luz da Lei Orgâni";' : profissiona1. A condição de
ca da Previdência Social. A i "pescador profissional"�, fêz
posição da Capitania dos Por- I questão de salientar' S.Sa.
tos - disse-nos o sr. Comte _

não proibe ao homem ter um
Matera - ao tomar consciên- c'bico". Nem só de pão vive o

cia da gravidade do problema homem, como não só da venda
-

-

-'

•

.

-'--I"gerado com a inscrição ilegal do pescado vive o pescador. REX 1\/1 J"RCAS E PA'T'ENTES
;' ,

de elementos das mais diver- Entendemos perfeitamente que
- l.V.J..,.é1, -......:41·:

sas categorias como PESCA-I aquêle que não abandona o' A tO'·· I d P
.

'd d I d t· II
'.

DOR, foi sustar novas inscri- balcão do bote9uim, ou aquêle r gen e t'ICIO a roprle a e n tiS rlai . :

ções e mesmo os "visto�' que; que compra pelXe para vender, t Registro de mpJ"cas, patent'es de invenção, nomes co- J'revalidam anualmente as ca- I possa ser considerado pesca- I merciais, títulos :1e estabelecimen�os. insígnias� frasps , ..dernetas� no sentido de pr�- 1 dor, n�m aquêle q_ue .b!:rlan�o de propaganda e marcas de export'aç.ão. �.".m"Over rIgoroso exame da

sI-Ia
"perlodo de carenCIa (artI- ,

tuação. E' pensamento de S. go 41 ·do RGPS) com "paga-, lJ
Sa. nomear uma comissão ci- mentos antecipados" (art. ...

Filial Fpolis.: - Ten. Silveira, 29, s/8 - 1.0 a:1dar

{I:.vil-militar para proceder uma '1_ 203), tenha direito a bene�ícios Filial Curitiba: - VaI. Pátria, 475 - canf. 1004 - Ed. «A'sa" \.-
triagem a fim de eliminar os no IAPM. O assunto vaI dar

1
Matriz: RIO DE JANEIRO � .

��falsos pescadores'''. A Capi-
I
muito p�o pras mangas. � :tania, como é sabido, endos- -

' ..iiiiiiíi .;;;;_�_;i;�;;;:;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;:;��=:;;;;:;;,;;..;;;=::;;.:;;;::;;:;:::;�;:;;;;;=;;;;.;;;�

"b8J'IJU'iln.,.,a;tI!t.'.'.t.'II'.'II'.'II'.'�l rtli'.·",�.UI,qt.'IJ'.'.'.lllaq&IiU1'�iill�'�t.'���ti��litiU.UU����·
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�f J�t ,_. Imb t em r t -s I
I

US S 300 Milhões 1\ nais
!De'sp'eu

em

e o ra
RIO (v. A .) - o. Brasil es

-I
bém está em fase de monta­

ta,- despendendo _ anualmente gern de navios. É preciso corr-
,

cerca' de US$ 300 milhões com jugar ',esforços, para, que um
40 ANOS DEDICADOS A SANTA'- CATARINA o f're t.a.rrrerat.o de navios de país atenda ao outro em, suas

bandeira estrangeira, embora necessidades.
a indústria nacional de coris -

I

t-rução naval esteja em condi­
ções de atender a t.ôdas as
necessidades internas e à de-.:
manda do mercado latino-a- O Almirante Macedo Soa­
mericano. _A a.rtrrna.çã.o é do res Guimarães respondeu a
presidente da sociedade Bra- várias perguntas sôbre a si ....
sHeira

.

de Engenhar� Naval tnação da - corist.rucã o naval
- SOBENA, Almirante .rose no Brasil,. afirmando que os
Celso de Macedo Soares Gui- estaleiros nacionais são capa-M06COU, Genebra, Washing-· canos sôbre a Espanha, um marães, .feita ontem' em en- zes de produzir 200 toneÍadas

t�n (VA) - A União Sov�éti-; dos quais levava a bordo uma trevista coletiva à imprensa. dead :weigh por ano, 'em
ca acusou os Estados UnIdos bOllJ.ba a.t.ôrrríoa, que ainda es- Acr-esoerrtou que o Brasil de- um turno de trabalho, e es­
de contaminar os oooarroa ,?om tá sepultada no. fundo do me- verá Lut.a.r pela adoção de uma: tão em condições de atender,

,r.ádioatividade e de impedir

a,: diterrâneo. Acrescentou que politica de trocas comerciais portanto, à cíerrra.rrda dos paí­assinatura de um tratado corr- por muita felicidade não 0- eorn, os demais paises do Con- ses Ia.ttrio c arrrer íca.rros .

t.ra a difusão das armas nu- i correu uma catastrofe. Tais tdrrerrt.e, a 'fim de que todos A indústria naval br-aaí letr-a,
cleares, com um plar:o de- dar: incidentes não só violam o di- se beneficiem do rn.er-ca.d.o que já atingiu sua plenitude, com
ã, Alemanha ,- acesso as armas reito internacional como, tam- tem à frente. E, auroveitou a um indtce de ria.ctoria.Itziacã.o
atômicas. Os .�taques f?ralTI bém; o pacto antinuclear de oportunidade para -anunciar a de cêrca de 90%,. e pode pro­
feitos na r-etrrn.a.o de hOJe da; Mosscou, de agôsto de 1963, que realização do I Congre-s-so de duzir quà.Is.qtrer' tipos de na­
conferência de desarmamen- i prevê entre outras coisas que Engenharia Naval e Trans- vro.s, inclusive com t-onelagem
to, que se realiza em Genebra. ti os países signatários se obr,i- portes Maritimos, .errtr'e 29 de até 100 mil' tdw Esta .poten-
O delegado da URSS na con- g-am a fazer todo passiveI para maio e 4 de junho v.lrrd.ouros. cialidade representa conside-

ferencia dO' desarmamento
I evitar a contaminação radiati- no Rio, corn. a. finalidade de r-avel eeonomia de d lvf.sa.s . Já

Semyon Zarap1e!-n, pedi� :'em !
va d? ar _e da água, disse Za- reurifr técnicos, estaleir�s. e exportamos para o México

discultSO que sejam prOIbIdos I rapkIn. Crrculos ocidentais não ar-rnactores das tres .Arrrér-íc.as , rro.v
í

o.s num total de lJS$ sete
os vôos de aviões que levem reagiram até agora à proposta rrrflb.õe.s, e es.t.arn.os, Iriclusfve,
a bordo bombas atômias

SÔ-1 russa publicada, simultanea- i ESQUEMA
f
construindo um dique, flu-

bre territórios estrangeiros e mente em Moscou. Os minis- GLOBAL tuante para a Inglaterra .
.,-o

os mares. A proposta de Mos- tros da Defesa de 5 países da
..

. �uito breve deveremos. at�n-
cou refere-se._ao recente

ch�-I OT�N .estão re�idos em con- In�lst�ndo na rieceastctacte de, gu

.. 100J1> ,de naci.?naIIz�çao,.cue entre aVIoes norte-amerI- f@rencla de 2 dIas em Was- f'or'rrra.çã.o de um es.querria glo rnas eace e um deta.lhe, rrre­
;:_ _- _'_ -------

-

-- hington, a portas fechadas. bal em ll'l;at�ria de construção le-yante, por ser mais econô�
.:.__-----------.--.,. I Tratam de questões de estra- naval, prInCIpalmente lev�n-' I1!lCO, em a.lguns casos, adqul

: tégia nuclear planificação e, d<:'-se em conta. que os paIses nr no exter10r - aparelhos ul-
Para melhor Visão, consulte I sôbre o siste�a de decisão de

·

latino-americanos ainda com- traespecializados.
seu IvIédico Oculista. ; possíveis golpes atômicos. ,pram fora de sua zona, 60% O ,presidente da SOBENA

dos seus navios, o Almirante ----------------------------- _'Estão .presentes os ministros
Macedo Soares, revelou que oda Defesa dos EUA, G. Breta- Brasil sustentará, durante Ô

nha, Itália, Turquia e Alema- 'Congresso, a tese de que aS
nha Ocidental sob a presidên- nações entre si o i:c.cremento
Cla do italiano 'Manlio Brosio. da sua indústria, naval.

- Os' países lati:r:o-america­
nos --- disse possuem c�r;ca
de 4 milhões de toneladas

}.d€ad weight d� navias. dos '

_

quais a metade entre 20 e 40
anos de idade, já Dbsoletos, e Notl'cl-as ,de S. FrancI·sco do S.. uIprecisam estabelecer um s1s- .

P'

tema de trocas comerciais pa
rá.. aproveitar e.sse mercado em

potencial" a fim de que as en­
comendas de novos, navios não

17,00 Bat Masterson -- fil772e� sejam feitas - como vem

17,40 Steve Canyon - filme �====__
acontecendo - a países, 'fora
do continente americano. Ago18.15 Os Vickings - filme ra mesmo, o México comprou

i8.4'5 Popeye - filme :::=
cêrca de 14 navios do Japão.
No entanto O' Brasil já yendeu18,55' A Côr de Tua Pele

---;==_= vantajo.saInente a .outros paí-
- 'novela. se�" .inclusive ao próprio Mé-

19,30 A Feiticeira - jilnz.e ;:; yjcC?, navios ao preço -inter-

20,.10 Em Busca da Felicida-� I naCIonal,
'e a ArgentI�a tam-

de - Novela == '

2iJ�30- Chico Anísio Sh€Jw § ,

P
,

21,30 U7n Rosto de IV.!.uther -:::.' rosseguem- novela =

22,00 Checkmate - filme �i'
'

23,10 O Fato e1n Foco �' busc.,as a'-23,20 Eventual :::
'

23,.30 Fi7n de Noite §

12j Bomba-A----��------------------------
-

�f!;�� r:_V�l!i:,!,diad T.
16j50 Amigos do 12

º
.
caída -na- � MZ;u��WS o ,zo 17;00 Bat Masterson fil772e�

18'100 o Segredo da Ilha 17,4.0 Guilherme TeU -

filn1-_e �� Espanha1t.fisteriosa 18,15 Ramar das Selvas
18,25 O Assunto é Esporte

18,45 Popeye - filríle
-

r18,35 PopeYe - filme
18,,55 A Côr da Tua Pele � PALOMARES (Espanha), i'.�18.55 ;ta �r��ve�� Urna Vi-

_ Telenovela E. ('YP1) - Embora em menor

19.20 Bar-T-Papo 19.30 Super-Ho7ne'rn - jiline�

I
:r:,J.tr-;-.o, prossegue. a operação

20 10 E B d Felicida-� aes""lnad� a locahzar a bomba19930 Ultra NoUcias I m usca a
== II, perdIda, pelos norte ame-19,45 A Deusa Vencida de - telenovela == ricanos nas costas'da Almeria.20,10 77 Sun�t Strip, filme 20:;30 lJ:Ioac:yr Franco Shaw == Ao mesmo tempo causaram es-21,10 O Direito de Nascer

-,
2�30 Um Rosto de lY.lulher - C i tranheza as declarações feit�s21�50 Carnaval 66 - VT

.

novela
. § ontem em Washington por um22,40 O Homem do Mundo

'I
22JJO Os Defensores - fzl772e == porta voz do Departamento de23.25 Düirio de um Repór- 23,10 O F?-to em Foco g j Estado, nas quais se negava a

ter 23�20 VeJa- de Novo == � admitir oficialmente que os23,35 Diário do Pa-r:aná na 23,45 Fim de noite - even-� ,i Estados Unidos tinham perdi-TV tual == ,do artefatos ;nucleares em Pa­
g lomar,e-s quando um comuni-

G E N T I L E Z A D A § cado da Fôrça Aérea Norte A-
- == mericana, publicado no dia 20

�S C' (;'l\./ifINAS" Ltda � de janeiro em Ma�id, admitiu�. oe. OID. 1.,,"', .

� -, • = qu� o T-52 aCIdentado era

§ RUA DO PRINCIPE� 482 - FONE 455 § ! portador de arn:amento nu-

� REVENDEDORES DOS FAMOSOS � i��l:"s c:�e��;��da<!eSes���:;� TELEVISORES g as indenizaçÕes de danos e

� "AD1\fiRA-L". E ·�'L"'RANKLIN'!t �" prejuízos a 500 pes�oas atingi-I'== ' .1" 1..' .

- .1. == das, entre camponeses e pes-
:'nllmnlnJmlllll[lIlIJlHllnj[]llllllllllIlnl�Hlmllll[l1ll11111IlIItllliltll!Ulltllfllllllll� I cadores -

'.

DECOBRIMENTO

Joínville, 22 de Fevereiro de 1966
SITUAÇãO
DO BRASIL

. URSS acusa EEUU de
taminarem osco oceanos

No entender dO'
. Almirante

J\rlacedo Soaresl ��os Estados
Unidos ainda não descob.rr-.
ra.rn a potencialidade que.O'
Brasil oferece para aquisição
e reparo de navios,. terna que
também será um dos pontos

a 16.30 Tevelândia
:: 17�40 Eventual

__::=_:- 18,00 O Segrêdo da Ilha
lVIisteriosa

18,25 O Assunto é Esporte
§ 18,35 Popeye - filme ,

� 18_55 O Preço de uma vida
== novela

�" 19.20 Bar-T-Papo
== 19;3() Ultra Notícias
:5 q -iS A Deusa Vencida - no-

§; veia
§ ?O.10 Rin-Tin-Tín - filme
§20.45 lVlusical
::: 21j-10 O Direito de l.:{ascer -

ª - novela
ê 21,50 Eventual
§ 22�40 Futebol e112 VT
== 00,00 Diário de um Repórter
� OOs15 Diário do Pr. nà -TV

ª QUARTA-FEIK4
§ 23-2-66

QUARTA-FEIRA
23-2-66

(Correspondente ARNOLDO ALEXAND_I}E)

ÓTICA KOEHLE'R

"tle -avia:rá ,'a receita. EM CURITIBA
CO,MPRE �'A NOTíCIA" NO PONTO
ÁGUA VE'RDE - Praça Zacarias, 12;;UUHllllltllljlllllHUClllllllllIllll:llllllllUllltlllllllllIllItllllllllllllltllllllllllllltllllllll�

I Roteiro Para Sua TV I
i- TERÇA-FEIRA 6 TERÇA-FEIRA 121== 22-2-66 22-2--66 �

16�50 Amigos do 12
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o *
Indústrias de Chocolate Lacta S/A.,- faz saber à distinta fr'€­
guesia e ao público em geral queos srs.

Claudio Brno Luz Ribeiro - gerente
Renato Egon Hering - supervisor de vendas
Daltro Lopes de Souza - supervisor de vendas
Carlos Or1owski - supervisor de vendas
V\lcafdemiro Krause "":' chefe de expedição
Sebastião de Souza M..artins - vendedor viajante
Ervin João 8elik -_ vendedor viajante
Ilkys Antônio Augusto -Sorti - vendedor viajante

eu e

AGO-RA COM TECLAS DE 1" 2 E 3 ZERO�
Foi estimufada pelo suee s se alcançado pela TEN ..

I<EY que a Burroughs desejou oferecer ao mercado
lima somadora ainda mais eficiente" rápida, super­
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda
hoie uma demonstração- e confirme estas vantagens:

Teclas de " 2 e 3 %ero� - Um foque para cadt'íft
:zero, não. Com um sõ leve foque, também dow'
zeros, três.

_

Repetição Positiva e Negafiva .. Voce rep�fe, qUClft-
tas vêzes deseiar, quantidc::ades, varores etc. pósi­
tivos e negativos já indicados, e ,çom um só foque.
E a J-600 iá fraz nova pontuação� ist.o él etin'tiftCl
0$ centavos: 99.999.999.999.

@

)
I

Burroughs do Brasil �áquinas L't�

IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO
CURITIBA JOINVILLE
�:)NDRINA BlUMENAU �

�,_- �1
NOTICIA_S de hora em hora- pela RADIO!
GUARUJA - a. maior potência radiofôni;;� t.�de Santa CatarIna - Onda Curta ,- 5_9-, � �kcls - 49 mts. - 10 Kilowatt. Onda Média - II 1.420 Kcls. - 211 mts. - 5 Kilowatts - FRE- .�

� QUÊNCIA MODULADA - 88.90 megacicIo� .�
����'X��� .._-��

CHEGOU A SUA OP'ORTUNIDADE

I n
rdan-

,'�'LU

PREÇO A VISTA EM ATÉ 15 M�SES.
,* FINANCIAMENTOS E�A ATÉ 28 MêSESr
COM 10 M,ESES SEAA JUROS.

*

,.

-��
�-"

-::.:...

Deixaram de pertencer ao quad ro de funciõhari,os de indústria,s
de chocolate Lacta SIA., não ma ntendo com as mesmas pessoas
qualquer relação de� 'n�gócio de- sorte qU�1 quai�uer �tos _que
,êl�s venham a praticar desta da ta em ,diante, na,o obngarao à

de�larante, que' não- reconhece rá sua validade.

CuritiQo, 10 de fevereiro de 1966
Â Dirétoria

EN'TRADA FINANCIADA EM ATÉ
- 10 MESES SEM JUROS.

Visite-nos

Revendedores exclusivos

elA. JORDAN DE VEíCULOS

joinville _' S.e.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* Astros e Filmes
·Yctr*

Estrêlas, .

***

Hollywood. Informa;
Carll Schell foi incluído no elenco de �'The Blue

Iv1.ax", drama sôbre a primeira Guerra 'I\:1undial, atual­
mente em filmage;rn' na Irlanda. Schell:> irm.�o de Maria e

Maxmilian, interpreta a única personagem real do fil­

rrie (o Barão Von. Ricthofen). George 'peppard, James

Mson e Ursula Andress formam o resto
_
_çl.o elenco, sob

a direção de John GuillermÍll. As film.agens t.ez-rn irrarri

dia 20 de novembro.

A cinemateca Francesa aproevitbu a estada de Wil-­
Ita rn :W-iler em Paris, para dirigir ��Coln() roubar U1TI mi­

lhão de Dólares'" a fim de prestar-lhe tarrra hon"lena­

gorrr; exibindo a maior parte dos filmes Y.UB ê1e rodou
até hoje. O Diretor da Cinem.ateCa:> Henri Langlois (que
os brasileiros t.Iverarri 6portu�dade de conhecer d�­
z-arrto o Festival Internacional do Fi1UH3, no Rio), foi a

Hollywood e conseguiu cópias de 31 filI.Jtl€s de \Vyler, de
1929 para cá.

Juliet Mills está feliz porque seu p:rh:o.,eiro traba­

lho em Hó.lr.lv,;ood, "The Rare Breed!''', com J'an'1es Ste­

wart e Maureen O'Hara, é um "'western7,.. Ela passou'
a vida tôda na fazenda_ de seus pais em.' Sussex� Ingla­
terra - e prova que� rrrasrrro se-neto inglesa, pode se dar

tão bem num "western':> q?aJ;1-to -qualque:r ator ameri­

c.ano.

N-A TEL.;\ DO

DO C-O-LO'N

Sr. MARIO I Comerriora hoje seu

INDALÊ-NC'IQ.. sário o .s.r .

_
Ag-ostinho

Ve pas�ar hOJe rna.is uma r dral.
data na.talicia o sr .. Mário In:.... IOeorre no dia de hoje o a- dalencio. Sr. D�JALTh.1:A

niversário natalícÍo da
.

sra . SCHNAIDER
Ecl'wig'es Schmidl� .esposa do Sr. ORLANr::O PRAUN I F'esteja nesta data seu ani-
sr . Raul Sch::m..idlin. Faz anos hOJ.e � ::r. Orlan- I ven,ário o sr. Dj alma Schnai-

do Pra.urr, furrcforré.rLo' do Inco! der
. .

em Itajai.
.

Sr. lVIARIO DE Srta. SALY QUADROS
FRANÇA pá-se hoje o decur.so- do a-

Comemora hoje seu aniver- tríver-sa.rso natalicio da Srta.
sário_ o sr . Mário de França!, Saly QuadrQs, filha elo .ca.sa.I

Sra. ILZE HROZ.E.K I rrmctorrãrão da CuIetoria Esta- Nonézia-Otávio Quadros, re-

Está de aniver�·ário hoje a dual.
.

steterrte. em Ponta Grossa.

* ANIVERSARIOS

Sr .. EMILIO STOCK
Festej a nesta.... da ta seu ani­

versário o sr. Elnílio Stock Jr.:>
C'üiTIercia.nte.

Sra. EDV1IGES
SCHMIDLIN

Sr. EUGENIO BRUSKE
Passa h.O'j e o natalicio

ST". Eugeni0"- Bruske.
Sr. RUI C.
FEURSCHUTTE
Comemora hoje seu azuveraá

rio o sr . Rui Feurschutte.

Sr ANTONIO SOARES
Aniversaria no dia de ho�e

o sr. Antonio Soares, resr-
dente ·em CampO Alegre .. ]

do

Joinville, 22 de Fevereiro de'
�

i Jovem W.ALCIR A�,!ONIO I João Mal.uta, res�
Passa hOJe o ria.t.af.ícro do Guaraminm �

nte

j overrr '\Valcir Antonio AraUj2! - O Sr. Anibale- 't
filho do sr. Anton.io L. de A- retor da Drog. e F'a ,8"011
ra.új o, residente em Guainiran ,tarinense S.A.· . Ql�ác(
ga. - A Sra � �rica Ma;

sa do _sr. Alcmdo :.M:aiil'a,Srta_ MARGARIDA N� - O Sr. Hermes .

DA SILVEIRA
-

Ú'i�ci.o'IláriO da Far!náe-�Dá-se hoje o decurso do a- tarmense em Jaraguá, Ia

Sra. LUIZA SENFF ru'ver'aar-ío natalício da Srta. --: .�...

sra. Maria MOl'd�
Transcorre nesta da ta o ani lVlargarida N'urrea da Silveira. posa. o.o sr

.. Antonio i/11'
versário da' era . \ :uza Senff� =: O Sr. EustáqUio o:'
espcssa do sr. Otto Senfi Jr. -Srta. CARMEN ZIMATH r-esf.derrt.e em São 't'->!{�

- Ve passar Iroj e ma.is uma do Sul. I'ra
data riata.Hc

í

a." a srta. Gar- -

- O Mer...J.no RObertomeu Zimath, filha do casal burfius, filho do casal
aniver-

Elfi-Eugenio Zirriatll.
..,

Edgard Tiburtius.
II.> �

M'. éi- -

- A menina Ka�i
Jovem ABRÃO' QUADROS filha do casal Ge:d_n.�.A data de hoj e assinala a, do Kaes;emodel -res;}-R

passagem do anivers,ário do São Paulo.
t ..,.ueUl:

j overr, Aarão Quadros filhO' - O Sr. Wílligeg ;r:..ru�do 'casal Nbméziá-Otavio Qua .!..l.
,

dr-os ," resideIft.e em. Ponta w,,--,-'_ -

N(r.8cimentfj�
GrQssa.

_

Na �Jatern.idade '(1)VARGAS" ocorreram
Sr. :r.�f.ILTON J.. gutrrt.es em.. 1-8-2-66. o-

Z.IFPERER
.

--

- Uma
-

lY'�n.ina, filha .

Está de - aniversá.rio Ixoje .0 t Eva esposa do ar
.

-

nO,sr . Milton J'. Zípperer,

reSl_1
V.jerner. - o;

dente em -Carupa.. .

- U'rna, menina

,... _

Cacilda esposa do sr
FAZ-EA� ANO::> AMANHa d.o' do Ros.ar�o.

. ..

-

..ym menIno". filho d

.[.,.
-

- A Srta. Ehane' Mana 11 0.numa esposa do sr
a

Maluta, filha do casál Erna- des Escel.
. ,

�--

Sr. AGOSTINHO
l\lL CIDRAL

�
-�

CI ..NE

P 'A L Á C I O
,.

DANÇA DAS FLóRES (difamadas Por exemplo,
... _(( OS CINCOS FALCÕES m.alfeitores. O lyúblico vibra

laglaonemas.NEGROS" - ·Agor� uni -nôvO de entuasiasmo�- 'e sa\tisfacã:o �lIorar em ap-artan'l.ento é As begônias são planta�,
munào de aventüras com a ante o· castigo_ aplicado

�

de solução rnoderna. Talvez ine- de folhagem delicadíssima e

apre��ntação dos. HCinco 'Fal- maneira tão illa'gistral e se v
... itável. Ou na imensa planura rniúda. Devem .ser mantidas

cões Negros":> cinc.ol "demônios rejubila com os destemidos de dt Brasilia já l1ão somariam sob constante vigilancia numa

de'stemidos, defendendo Ó opri tensores da justiça.
. eles tão grande número: Se estufa Gu' jardiul de inverno.

midQs _e jLLStiçando os tirarOiS� São cinco heróis inesq1-1ecÍ- .traz· vantagens, como a de ser -o .excess·o de ág;üa lhes debili­

:.EsJt:e aqui é a história de um.. veis, valéntes e lendários, num. mais barato ou exigir- da mu ta os tecidos e o sol- que'nte as

:fazendeiro viI:> ambiéioso-- -e fIlme vibrante de ação e aven- lher' menos trabalho na con- eueima mortalmente.

sem escrúpulos:> que procura turas. serv·açã.a, acarreta igualmente
-

Para os filodendros a terra_

éxpuIsar,. com a aj'l:lda de um Interpretado por Miguel A- desvantage�, sérias _ Umas de escolhida deve ser fôfa e hu­

bando çle facínoras:> os' legíti- ee-ves Meija:> nãO' falta' uma las é H· erra_dicação d� hOIUem /mosa. Aderem 'facilmente a­

mos. e- inde:fesos' donos de suas boa' canção para amenizar as à terra.- Alçado a015 ar'es U:Il1 tronco de árvore ou esta­

terras'�
-

v'Íolentas .

ações e encantar os e a que alturas! _

� pisando' . -ca de xaxim fincada junto- à

Quando e:ntão·· surgem os corações rOmanticos. Eis aI asfalto de casa ao- trabalho, 'O raiz. E tnfT.:;eslsário, -porém,

terriveis. '&Os' Cinco- Falcões
f
o alegre e imp.etuoso· espetá-. homem se desumaniza um pou que suas r� tenbaIn p.lEna

Negros'�� e que ·a.cabalTI de cuIa que o Palácio oferecerá cO_
.

Hberdade-� de desenvolver-se TRATAMENTO

uma manefra "espetacular com I domingo próxi'Ino ao- seu pú- Ou melhor, se ·desu'lnar.Jza- l�ara que exiba todo .o -garbo ADEQUADO

�s pr-etensões . e- 'vilanias .., dos (. blieo. ria, porque a ef-iciente daná de seu porte. Se voee -ten1. pele .. n�rrnaI
de casa já reeorr·eu -a seus Antúrios e helicônias dão flô- não. se deseuide dela e faça-lhe
1ardins artifieiais. E deu vida res beUssirnas,. além de fôlhas 'massagens pelo nw-nos �3 vê-"
a.a cuõiculo, _ quehrou, a linha soberbas. E mesmq quem.�· por serp.ana· com um -bom.
de� desolaç'�O que carra._ pesa- disp.õe d-e pOuco ·tempo p:ar� creme nut-ritive Para a pele

. Para domingo, €ln todas as

I
gem anualmente a PaIm 'danrente sõbre .as móveis, a�, cuidaT_ � plantas,..ou queni .sê·ca rec.ome..ndám-se os pr.odu .

.sessões na tela -gigante -{lo Springs no deserto da . Cali-
pessoas, os livros e a áln'la. : ln-o·ra. em apartamento cons- tos à b�e de óleo . de 'taitaru __

o

--) SEGURANÇA
Orne ColoR:> .teremos o suces- -fórnia. Os impetuosos cora-

A flora brasileira possui a- t!"llltemen-te assolado- p-e-l� fal- �d,.., sendêrábsolutameirte- con-=- Menos de 24 horas depois" de ter fugido da pri�
50 internacional,' WEEKEND

I ções jovens, os colocam en'l; t
-

d
,.

d �"""r' d. t�:t:a-ir:'(iicado.s � .... ·�:str-in·g·.ent.es:,.
EM PALM SPRINGS _ fil- .situações as vêze�J dramáticas proximada.ménte 50- mil -'espé''='' .a - oe agua, pO· e � a s.ua e. '-'oi> � � • � de - Ionia, no Michigan,' Jo:bn� Síupblefi-eld:> r estava cú�

ln.ado en"l ·soberbO' colorido:> -

f às vêzes cômicas,. p01"ém.. S€tlJ;. :ci'm.es diferentes
.. _
Turistás .de coração,'o desejada toque cer .�!�:l��t:�if:-J:. �:::tq::!��1t vencidó d.e que,? lugar-'mais seguFo·.para êle ...

· no fill

com. Troy Dona.hue·o ·mais fa1pre repercussoras da vida; de todo-- o- mundo fl�anl b.oqma- de. É só; recorrer à conhecida_
.pa de creme. O 'con",-:roe"""'-'I-nente, de.-contas. era. a pr6pria cela da prisão_. Ao,fugir,c�

nlOSO astro do"momento. , a.oL·Ja . uma .vida J·uven:U cheia. d� ím .-.ber.tos com SI..U:.� n.:qu€za e. CO� espada-de-São-jorge: pouquis- �. ,u·

i 1:d te d s.ima água:> nenhum- cuidado-- nesses caso� é o emp:rê·go- de - num rio seH)ig�lado e quase
.

se· afogo'U;'" tremenrlG r�
d de COnle_ .st-evens:> Ty

H.ar-I·
petas., ilusões' e . trasb.OTd�tes Or! .

o e. '- m
. ca'r:.rt;ga o,

.

pa:r:a especial elas se prestam Ja, um: uma água de· limpe�' tôdas ··-b
din e' out.ros

�

energias_ "W'EEKE�D 'EM-:seus p�ses,!, de or:tgeq!, Q'rguI- ,

d
.

d as;-noites.
- 'frio, passou uma n�nte escondido na' oléia de·mnca

_. . .� _: PALM SF'RINGS _ um fU--' deas,.. gloxinfas" rnarà:Il.ta,. .

ti- s.em num:er.Ql -
.e· a;n"anJos- e ll'linh.ãc>. DeP9-is caiu num buraco quebrou� um ded�

. . -
-

oh
-- 1...... d' bom .. gôs,to.

'

.� WEEKEND EM. -: .

< 'me que agrad� ao m.ais exi-
.

-oroe�)., ag;_�onem�, � '20r J- _ PAV& DE'PE.S.SEGOS
.

-

Suhiu· ão. telheir.o d.e uma casa, pensando·: terencünt�
FALM

._
SPHINGS ---:- come�ha' g�nte espectac.!0r,- domIngo em

j'
:!.�es". br01.�el��,_ palme,!rrnhas� 1 TORCEDORA ...!?onp.� pa:T.a ferver um copo

.

'do afinal:> ü..m bom esconderio,. e lá encontrou dois �
-TomantIca que focalIza çep- 1 todas as ses.so€s na te.la do :soml.go-:runguen:--pode., _'p�ra{ 1

:r .

� ld d .

- -

.. �. ... ," - -

,

'tenàs.
.

de j.ov-ens que se. dirf.; Colo:n.
.

. 80 falar n8..s mal.S. COnh
...

eCl.das� I APAI;X��AD��. _. .

.

t-�e _ca 'a 'e p�ss�gos. Diss.OI- 'I
llclaIs a sua es.per�a. TInha, pOl.S, razoes. de sobra pa,

lu" '1·1- -h..... . .1111.
'

I� (.... I ) I �A�.��e::��{l�.issp:.!ii::�
I

r�'ii��::;:�������:10l:��� I r����;:f:U��j�::.�=��1� 11
estar satisfeito

�

em voltar à prisão .

.

.

� -. 11" = nas as begonías "comigo-nin- C2.St.lgou-a con� valente ".s.a.pa- da de .sa1, urna cO'lher de 8.0'- I ---J NULIDADE
-

.

p. _

.

_. ,. guÚn.-pode,,:>:> an'túrios ... hellcô'- tada'" na._ cab_e�a. Chegou €?'1. pa de su�o de limão .e um co-- I De aoôrdo com antiga trãdição; o comandante I

A filmagem de O Doutor Ji urn barco tem poderes legais para celebrar casamen(
vago 'encorttra.va-se na 'fase �i .rp:�ssoa�s que ela ad�Ite. PJ.e- pada-desão-jorg.e.

.

sa.: Ela chegou aepoIs� m�n- peaacm.hos. A_crescent_e um
em alto-mar. Fiado nessa tradição,. o ator Steve C

nal;
-

nos estúdi.o's, da MGM,' C1SO VIVer entre genLe .que S�- cê/ndo. Estava sem un'1 dos sa- copo de cren'le batido e leve à - - .

em Madri, cOm Julie Christie j�J como ·eu. Sabe Não me Sôhre o c�COl'P.Jg0-ninguér.rL- D�tos E 't:nh.a idO' é claro

I
gelad.�ira ,em fôrmas in.divi- chran oficiara,' há cêrcà de um a:p_o, pouco antes demO!

e �h.arif ena.JanelO 2,S prin.ci- 1 d.ou
..
mu

..

itG' ·co'rr.L â gente· do podem pesa a grave acusaçã.d â;.sistir ao j;-go
:>

_' duais.' Ao servir, decorre ccin� rer, o casamento' do produtor MaTe J\1:iller e da jow;
pais cenas amorosas, nos pa.- I mundo do filrn€. Encontro as

de S€1.'" altam-sn.te tóxico. Nãd' p-=daços de pês.sego e -porções secretária Vicki Saxe, a bordo do pequeno barco d�s:
� péis de Lara e Jiva.go. Abre-ti vezes alguns, no ."set",. mas' é é t-anto assim: em.boTa -não ACREDITE S.E QUISE-"R, de çreme de leite.

-

PI1op-r.'·e·da·de .. O ma·t·r·l·m,o�nl·o. ent-vre.L..La.nt-o. na-o t-em valid:
t d t·�·· "f"l" b 1 t t H' seja de.todo lnofensivo_ há d

- �.L ,v, v

se � p�r a. .0 ves. �an.G: com Gl l.Cl e�:1;.� el.ecer eou a o. a
outras plantas ma5s 'f3.erigo:s.as

O guar -
a-civil_ Osmar Ban- de legal, de acôido, -com sentença 'que' acaba de ser pr

� -uma blusa azul, decotada, sa- i con.strangl·r.n.çnt.G e quando - - .t ton.ini� de São' Paulo, contou VALOR, NUTRITIVO'
i� moderna, bem' curta, .Jul�e; I não me sinto à vontade, não do que ele e nem por isso tão que' perseguiu um homem. de DAS FRUTAS ferida PE?lo juiz William. �JIunnel,' de Los Angeles. PO:

"24 anos-� parecia.. antes uma ço,_ i COI1.sigO fazer aU1.iza.de. JulgoC ar "suspeitO', na_:;;J pruximidades O valor 'nutritivo das, frutas
.

dérou o magistrado: (�Se ac�itarr.a.os a validade dêssea

legial do que 2tlguem que aca-I o casamento j.ncompa-tivel com dé um terreno de Ir.l..acumba. é ba�xO', l.una vez que' noven- s-amento, chegaremos a um ponto em que qualquer pfj
basse de represen,tar _uma cena a vida moder.na, neSSq profis- da à Inglaterra, COD.1.. seu .ir- No auge da carreira, alvejou o ta por -cento ·é constituido de suidor de. um sL.�ples barco a remo -se $entirá habtii:
a�orosa. Tinh<;:t., Ul'n ar preca- I, são',

.

principalmente-. Cánside- nlão, e iniciou-se assim à fas� fltlgitivo. :f:'asmado, VIU-O des-
. água. No entanto� são úteis' ,

vIdo. Desde que representou' remos as -au_E:,encias prolonga- de. internatos" .o' periodo nô- fazer-s.e nluua nuvem de fu- ao organjsrno, p.o'r eliminar.em do a fazer às vêz.es do juiz de paz óu do sacerdote
o pap-el de D�ana a ambicio2a

I'
das:> as tentações fáceis. É, pr,e- n1.ade de sua vida. Somente n1.aça.

-

o- gôst.o dos alimentos que -per;....
e �oral. heroina do filine ciso. uma grande força de <1is- aos 16· anos, eln Paris, para siste na bôca e facilitarem a . ) CURIOSIDADE
DarlI1;'J.g, que ..

a tornou famo- ciplina.. Depois não há ra,.zãd onde. 'foi. a fiu'l de ap.2rfeiçoar l\áATh PETISCO di.gestão e eliminaç,ão dos me� Em Shangai, os jornais diários são muita' vez at
sa- da noite para -O' dia, Julie I para que. duas pes�·oas que se seu fran.ces de colegial

-

e:.- estu':'" Pior aconteceu a UlTI. burro mos .. Seu caldo irriga a bôc:a.
gados el'n vez de vendidos. O jornal é entregue, p:

se apavora a idéia de que o; amam não pD:�.&am. viver jun- dar art,e, sentiu-se na.s'cel", se- 'qu� pastava sossegadamente seus grunos atritam a língua, �
\ p:úblico a .identifique com o l tas, sem a prj.sãJo do casamen-_ gundo diz: E torn.ou-se al- null'l. campo elU Trevlso '-(Itá- seus á.cidos· corroem a ponta- rneiro:> a.u:rpa. pesso'a que ten1, de ir cedo para0 tra

tipo ql.l€- luterpr:_etou naquele I t.o". - guém. D� volta à. Inglaterra, lia) Engoliu úma: granada:,. que dos -nervos, e acalrrram- a mu- lho. Quando aquela· sai de casa, um distribuidor:reCf
filme. "Posso ser tudo,

.

diz.1 Ém Londres .Julie. tem. -um e�"tudou arte dran-i:ática e ad- em seu estômago, '-entrou ·.em. é.osa aqueeida' 'e sã.o',_ ainda� fa· o jornal. entrega.ndo-o a. um segund.o leitor] e assi.ml
ela, menos Diana� embora o' modesto apartamento no CWest quiriu alguma experiencia. - funciona.mento. O burro voou tor de higiene buca.l. ..

'd P

seja agora l..UU- pouco menos Ken!::.ington (zona ·que não é Fêz pequenos pa.péis· .em fil- e virou fumaça.
diante. O lnesmo exempla.r pode, às vê.zes, ser 11 o.

g)�aç..as_ aos filmes que me f.i- f chÍque) e seüs camaradas_ se mes e na televisão:> até .firmar Domina Ou caIa� Não t.e -per-� un'la dúzia .de pessoas durante o ·dia.

zera1n adq.uirir alguma

s,�.gu_., rennem. . a.li. -·É. grande a dis-

se,.
co-m Bil1y Liar. Contrata.da TR.IGÔ E: CORCHÊ' eas� dando�

rança:>". .' tancia entre west Kensington pelo prOdUt.OT Joseph Janni, EM MODA, Aquilo que não- tens� ) GOSTOU .. -.

� ((O.s p.oetas e artistas de _ho- I
é ,QI Assam, na IndJa, onde ela 'I' ·fêz./ uma '''tournée'.'· .pela Euro- Se ho verão a 'mulher bra� Que vqle 0:. César que serias? o. Sérgio, encontrou umá pequena deitada na·

�e_ p:ovem -todos das classes
i
nasceu em 1941. Seu pai tinhà., pa Oriental e Os E'stados Uni- sileira usou roupas -e acessó-

.

Goza

ln:fen?res: ten'1. todos um' ar,: ; u.p'!a plantaç.ão de chá.
_

Julie ,'- dos, ·.com. a Roya.l..Shake.speare rios em tricô e crochê,: no in- Restar-te o pouco que' és. qe e beijou-a ardentemente.

es:.p�cIal:> ·um ar "sexy" que e d1z naO se leln.brar nada da..; Company. Na prlmavera
-

de vernO irá abusar deles. Para Melhor te acolhe a vil chou-
.

E-'ela? O que 'fez?�
uma ,espécie de abandono". I queles dias � HParece-me 'que' 11964. interpretO'U no Lincoln a� tardes frias,:>. sugerimos um

�

pana dada - _. Tôda tarde vai se deitar na r�de ... '

P?ra Jul.ie Christie,. ess�s jo- i nunca fui -criança:>". Aos seis Center,. o papel de Luciana� na . casac-o- 7/8· em crochê· verde- Que O' palácio devido. .

vens ar�lstas nãO' são ape:p.as· anOs, Julie Christie 'foi envia- Comédia dos, Erros. .

salgueiro. Para um manequim (Ricardo Reis)' íf•• ; ••••••••••••••• "! •••••• !' •••••••••••••••••• n
..... '..w!-

P-A'LAC'IO
Hoje excepcionalmente�· 3 sessões às 4, 6 e 8 horas (agora em programa duplo):

_
Á'O PASSAR DO�VENDÃVAL

com Robert Taylor". Lili paimer e Curt _Jur-gens CENSURA: LIVRE
Nó programa às 8 ·(corno 2° filme') o sensacional:

PIST'OLEIRA ·SANGUINÁRIA- CENSURA: IS-ANOS
.A história .da inulhe� ga.ngste_r que ensinava os seus filhos á assaltar.

4a.-FEIRA: O máximo -em drama e aventura. Milhares de figurantes: Maria Felix, Jorge
Mistral e Christiane Marte! em A GUERRILEIRA

.

CineÍnascope :._ Eastmancolor - -Era a .época em que Revolução .se .escrevia· com sangue,bravura·e Troar de Ca�õe�r'_-:-'ETa a época de Pancho Vila .... ; Emiliano Zapata, ..

5a.-Feira� PauÍa.Waasely-eql .

JUVENTUDE EM PERIGO
Drª!lla da juventude a�ual provoca�do um'conflito passional,. grandEi e �iólento ..

6q,.-Feira- e .Sifbq,do: Excl��vame'!t� 'n.estes d;.ois .dias. -Úm filme alemão que é u.ma j:Qia de"
ntn:-0'� co"!-taglantes, de. littt!as 1}luslca.s, de be_Ias m�lheres e um Towance'-s·uper ... ;SUpeT-r ;'.
SU1?!T' d!Üicio80 ROMANCE EM·-·VIENA· f. T

�esluml?rante colorido em '�f,!: Co�or,'com :�ri.kt:í Remb�:ríl.e Qustew .1ioi!!' ,._,k �L
DOMINOO: Um n.ôv� m�ndo. �e �ventur�À CO lU apresentações d.os

.

�CINC,O FALCÕES.NEGROS:_·
:: C�co"dell?-_ô�s en<;liabr�os-;·a defender .. -justIÇa. a. lei,. os oprimidos' e ·principalmente, ·aslindas garotas. Com MIguel Aceves Mejia e Luiz Aguilar -

(;'ECILE VERMON

as f 42 ou 44 são nec-essários 1010
gr. de lã:> 1 agulha d.e crochê
de 8min de diametr->Q e 2.50 m

de tecido' para o fôrro. Ponto
empregado: meio ponto. Pa.­
ra acompahhá-lo, uma"

.

sai�
rta em. lã

-

verde-salgueiro,
cC:I1:feecionada- em tricô (pon­
t.o de meia). Para 'execu.tá-Ia,
basta.m 560 gr de lã:> 2 agulpas
de 6mm de diametro e elásti­
co na _medida da cintura.

. Uma pequena boina em crochê'
gola alta e redonda dê rapôsa
avernieibada,,- celmpletarão seu

traje.

EX-PRESS-O

Tronsp.orte EnCOme.Rdas.-
Rua. Leite Ribeiro, 118
Fenes: 2406 e 3426

JOINVILLE
(anexa à :r'ransp. Boa Vista)

Rua Garnot, 106

.

Foné: 93·':" 9.5-
-

72�ÊÊ ã iÊ=Ê= ã �
= ã Ê Ê

C I N]�� CO'L'ON
Hoje: àS'4 da- ta:çde e as 8 da 'noite:' última' exibição. do 'excep'ci�nal tecnicolor;p com

Diékinson
. OS ASSASSINOS

No progràma das 8 como � filme:

A GUERRA D�S- B-OrÕES '. CENSURA: 14 ANOS

4a.-FEIRA.às 7 e 9.15: Três rapázês"ave-ntoreir(lS em:·excursãO.�·pela:spraias da' Itália, arra!}"

j-ando amores e confusões ... Uma; comédia divertidíssima. '-cheia de mulheres bonitas /

_

-

TENTAÇÃO DE VERÁ O
cinemascop� çom Lorella. de Luca, Tatn� Lê eB, Yvete M�SS(ln:

Sexta e Sábado: ._SuSpense,_. a�ão e -romanQé.: reunid.os em .

TEREt ,O,'DIREITO DE MATAR
ci.nemasco�� Metro� eom Alain· Delon e Lea Massari

DOMI:NdO:- Troy Donahue - -o mais, fa�Qso, astro .. -dD- �om-en�� Gll) seu

filmado em $_0bérbo colondolP•
- WSEKÉ'NO IM, - "ALM sp'atNGS-�' .-

Ao lado de T�Oy- DonahUe. teremos CQnniê'-steve� 'TY ·ltàrUiD '-e Q.úttos áStrQ� da tL<1Vâ'-ge..

ração de HoUywoOd.-
- _. . - -

.

Um filme -que' àgràda á todos.. -_ .. 'Uma comédia.. rOlnântic.a.,�,·às vêzes dra:.máticaõ· .. ãs vêzes cO"

mica:. _. Um sucesso internacional �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'A NOTiCIA - Página.Loi rrv i l l e , 22 de Fevereiro de 1966

A criação do Conselho Na- I Ar-t ,- 5° - A politica de ex- I Relações Exteriores -caberá a. 2.4 horas in1nte-r'ruptas, dividi- � 1942 e decreto-lei ri . B. 429 .. de í denosito- filiais. sucursais ou I r íor- a 36 (trinta e sei.:) rrre.ses
cional do Comércio. Exterior e

,I
�ortação � caf'é, o contrôle

I' exeeu<::�o_. no âmbit<: .externo, I das erri turnos de 6 horas cada 24 �e de��m�ro de 19�5 e de- ! sir�ilare�\, d.estina?� _

-

à venda-l c) <?9..�ação d-o' regü:,tro d
o estabelecim-ento de normas ?as operaçoe�. de!_a. r�ultan- d.a pOlltlCa

.. de. corriercao, exte- t;
U1TI.

. \
rrra.ra legls.!.açoe� em vrgo.r . 1 de; produtos brasl-l�lros no ca- I eXPo:L-�C:0� ;

, .e-·mediclas para o incremento, '-'�s e a part_Iclpaçao da Bra- rror estabeleCIda pelo Conse- § 2°.- Tendo em VISt� ai CAPITULO VI 'so prevIsto no a.r t.í.g'o 34. r .p�laglaIo. trmco -_� jru
das exportações hrasileiras

i

S1.1 em acoraos, convênios ou lho. peculanad.ade de cadar pr_)xto 1 II - Nos segulntes ca.sos, . TIlçOeS prevIstas nas alIneas
constam de anteprnjeto em �just�8f espocí:ticos continua-I P�r�grafo. �lnic? - As re- � ou. posto _

de e�barqu� e o i Daf! visitas as em.oarcaçõee J quand� se tratar' de d lsjaosto I e � desde artigo, quan.?O .�p.U.fase final de redação no r-viinis- I80 a SBr regldos pelas nor- par,tl_çoes dIPIOmat�cas e con-l movrme-nto de emoarca,_;oes ou i Art. 28 --: As embarcaçoes

I
no a.r t.í go 35; ,

caoas a trrrra. pessoa ju.racucs
téria da Indústria e Comércio. m�s e regullli"TIentação, em ví-I suI�res .. a? a.ut.ar-qutas � socie- L veíc�os o horário pcderá ser! ?:�:=:ec.!-ênt:s do exter�or �erão _a) Constituição

�

e organiz�- e.st_end��l=s� � cada rirri d.o
De acôrdo

-

c-orri o anteproje- gor.
_

'

./ daaes de ec.orrorrrra rntst.a , no r reduzIdo. I vramacia.s hOS portos, pela::::; au- ca.o de empresa. oe ma.vega.ça.o l seus d.11 eiJOI es, bem corrio. l

to. o COrI"Selho; Nacional de Art. 6Q -:- O Conselho

Na-I
exterior, trabalharão coorde- [ Art. 17 - A exportação. de toridades lnarítimas de saúde,. e aquisição de navios, em es.- -I-quaisquer o'u.tra.s. p2SS0as juri

Con'lércio Exterior, presidido cional do Corrrér-cão Exterior nadfu."'TIente, fornecendo ao t qualquer lnercadoria realiza- polícia marítima, e alfandega, r taleiros nacionais, - destip..ados· dicas de que r eres J;:arti�ipeI1
-pelo ministro da Indústria e será :p-�e�i<:iido pelo' m�ni�tro Co�..s�lho tô�a a ooja.bor-a.çã.o e if?a p�r via_ �ost�, aérea ou :?-?S func:eadore�, no cais

...

ou, I princ-��lme!lt,e" _ a
.

oporarern ou que ven�.?'l a inte�ra! du-

Comércio,. será o órgão encar- da Inaust.rla e do Corrrérofo e tas IilIormaçoes necessarlas. l:err_esr;re obeaecera, no que a.trrda, quando aemandanno o I em hnnas trrter-na.ctoriaãs ; r-arrt.e o periocto' de duraçao d.
regado de formular a política integrado p e los seguintes) couber: às' normas constantes cais de atracação, de- modo a b) Orgar-.Jzaçã-o de empresa; penalidade imposta.
-de comércio exterior do país membros:

,. I CAPÍTULO III da presente le,i. f�cilitar ao !lláxim_? a liber�- I àe .exportaçã-o 1lGS term-os do- �rt_, 45 ---:- ·�uaX;do � irregu
e coordenar sua éxecução; que - SecretarIo-geral a-djunto

I
çao das emnarcaçoes. perml- I a.rt.í go 34; " .

- larlclade Ou rra.uríe dIsser res
ficará a cargo da Carteira de p�rc:- �ss

__
untos Econômicos do D���iC:�"::.��ig�:S -CAPÍTULO IV tin�o im_ediato início das ope-l c) Gas!os de

_

pxoI?oção e

I peit_o
à classificação da In:erc:Com-ércio Exterior do Banco Mlnlsteno das Relações Exte- raçoes coe cazga, ou descarga p:ropa,ganaa, no exter:tor.; clorta., sob, qualquer a.speer.o,

do Brasil, no plano interno, e riores. 'Art. 13 - E' obrigatório o Dos Despachantes elas mercadorias e de desem-· d) Abertura, no ,.e:g:terio.2.�, de
I
resultar de atos, cer-tH::cado o'

pelo Minist�rio das Relações - Representante do minis- registro do exportador, na Car Aduaneiros barque-s de passageiros. ag.enciais� filiai-s, sucursais de-

�
atestad'o e.rri.í tfdo > P0Y associa

Exteriores, no- externo. tro do P'l.a.rrej a.rrre.rrt.o e Coor- t.erra de Comércio Exterior, Art. 29 - A visita de a.uto- positos -cirúilares;,,- destinados ii, - ção de produt.oTes ou exporta
O mesmo anteprojeto cria o denação Econômica. nos, termos da lei n. 4.557. de Art. 18 - As operações de .. ridades de saúde será dispen- venda de produtos industriais - dores" Bclsa ele r"íercadoria,

Fundo� de FÜl.ancian"lento às; - Representante do minis- 10 de dezembro de 1964, salvo exportação, importação, tran-I_E:arl� se-I?-pre que a a?tol�id.a- e ou à sua assist:encia tecll- _I ou . .or�ãos ,cong�ne!1es, .

será
Exportações (FII\.-TEX). i tro da Agricultura. nos casos a que se referern os sitO. reexportação, baldeação de ao porto receber Vl.a radIO, CH; aplIcaaas H entIdade" lsolad

CAPÍTULO I I - Presidente do Conselho itens' e. f, e h. do artigo 15 e e cabotagem de qualauer mer- do comandante da embarca- e) Construção de cais e ar-' ou clL.rnulativan�en:e e s-e:n
Do Conselho Nacional do l de PoHtica Aduaneira.

-

outros a �ritério do Conselho". cadoria poderão ser processa- ção, informações satis�at�rias t maZêIll\ em zo:r��s propria.s de I prejuizo das sanções in1.posta
-

�Co1nércio E_xterior
'

f - Diretor do Banco Ceu-. que baixará instruções a res- das, em todos os seus trami- qua:r:to ao. estado sanI.táno a f a,cC'rdo com o dISposto no ar- ao exportadoE:-. � e

,.'
, I�,tral da .R�pública. . '.

t peito., , . .

tes� jU!.J.to aos �rg�os .compe- b?ra.o e �1ve�, P::� qualq��r tlgO 26.
_� �._. �a) Multa, _nao m�e::l.C'T �_ �en

Art. 10- - E crIado o Con-! -� Dlret;Or da CarteJ-ra de 1 Paragrafo Ull1.CO - O regJ.s- tentes,- pelos proprI,os lnteres- Vla, autOrIzaao a llvre pratI- § 10 -- A emp-.r esa ?OP:.biJl- v::-zes o maIor. sal_:arlO ,rn_�Ül.m
�elho Nacional; do Comércio: Comércio Exterior do Banco t tro de- exportador na CACEX sa.dos,. diretar.a.ente ou por in� ca". tt:.ida na forma do artIgo 34�' _Vigente �9 paIS, � data �:r}
Exterior (CONCEX) çom a do Brasil S.A. ' 1 é- válido para todos os fins ue":' terroédio de representantes, Parágrafo, único- - A vis�ta que não ap�esentar resultados que pratrcaao _o aLO- cu emlt·l

2.,�ribuição de, f�rmular � poIí- 1 - Pr.esidente da Comissão 1 cessários, �o processarnento't sendo facult�tivb õ recursó· aos ! de ',saúd�; quando necess�ria, co:r:cre!OS, -em termos d,..e e�- d_? o doc:unento hTegular o

tIca de comer�lo exterIor, o�- I de !v1armha Mercante. da exportaçao. ,serviços de despachantes a-:- t sera realiZada de conformlda- I P_?'l taçao, no prazo e ,---ond.!,- f.1.. audado,
_ '+- �.

rientar e coordenar a execução I - Três representantes de Art. 14 - Fica o Conselho

1
duaneiros. 1

de com os coxnpromissos as-! çoes estabelecidos. pelo Conse- _b) Suspen���o de sua. a"lI1?U'
�1as _medidas _necessárias à s�a ; ��tidades de_,cl�sse, da indu�- autori�ado a.�rientar, discip�i- § .1° - A remuneração dos sun::lidos p,el0.+-��asil no Re�u- i lho, terá seu regIstro suspe:1.-: Q_ao �e c�asslJ?C�dor.f0r_7�;:o·
J.mplementaçao, ten.do em VIS-

.
Lrla do comerc�oy e da ao-rl- nar ou modlflcar a marcaçao serviços do despachante adua- Iar.aento- SaPJLarlO InternaCIO.:.. SO.

_

: 00 na.o lruerlor a,. 2.... (\! ���...,_..__

�

ta os seguintes objetivos. prin- t cultura.
;::,

de volumes que' contenham neiro será livremente conven- � D_al,. que- estiver em v�got:, a- I §
.

� - -Os recursos e� de- quat:ro) meses.
.

1
...-,....;_ ;::;: I •

cipais:. ... . l § 1° - O funcio:r;amento do pro�utos destinados à expor- I cionada entre os interessados, Il?!ovado pe_la Assembléla.Mu�- t p'0SltO, de acordG ;�m ?� �r= Ar�i 46 - ,� ��P·J�.!.ç�o da:
.::). Slmpli�lc�ar .e redu�r, �o Con�elho e as atrIbuições do taçao, regulada pela lei n. .. r revertendo integralmente em nuu C:!� S�ude, ?a OrganIzaçao ! Llgas 34,.: 35 ..

e 37. q� r�ao fOo :peI!-a_'__d�<;le;. �e qu� trai-��i <; i
lTIaXUnO, eXlgencH�,s de papeIS presIdente e, demais membros 4.557, de lO, de dezembro de I benefício. do despachante que l\tluno1al ue Saud.e: ,ren'l _�pll.caaos n� pr�L.JOS '-_ ,I�ens a._�_te_l.o�es ;:CÁo €,xL..L.._._rc;
e tramites nas operações de serão indicados no-

_ _regula- 1964, desde qUe pa.ra facilitar I os executar. . 1 A:rt. 30 - As .vIsItas das au- t condlçoe� det__errrl1na�o? pelo í q�a�"1do;T:,·�nflca_�ao a o�orre�,
comêrci? exterio.r._ '

_ .
! -mento desta

Lei., e simp�íficar operações de ex- I § 2° - Salvo o previsto no' t?rldades I_!lenc�onadas no

ar-l�on.sel�?_
s�rao re?o_t::-dns a� t Cla _a� ,.__lcIto p�..__._al�� Çl�.c�m_ID?1!b) Cnar condiçoes- Internas; § 2° - O presidente do Con- portaçao. I parágrafD anterior� nenhum I hgo 28 serao feltas:

'. _FundO � que se .r,efe�e ora; -7.a�ao dOrfato a �uLO.L�d;:d� p
.

capazes de conferir lnaior ca- i selho poderá solicitar a pre- Art. 15 - O Conselho Na- I tipo de '1.�muneração será co- a) En1 .qualquer hora do d�a tlgo 40,
_

I eceben� f' ��].P�t-7_:,.a �1�1al� pa� a o efe�? ;:� :PlIC� ,

pacidade competitlva aos

pro-t; sença de titulares de outros cional do ComérciO' Exterior brada, a qualquer título, dos I ou da no1te e em .qual.quer ?-Ia devoluça,o da parc.e ....a .Lela .....l.�a ça.o de r:sponsa_b]_..tl�<:l.;I�� C_I

dutos brasileiros no exterior. 'Órgãos, quando necessários,. baixará os atos. necessários -à serviços do despachante adua- r daI mesma semana,. InclusIve aos recursos Ilroprlos depüsl- ll11p:_a...l _do,::" qU�d�nt��vJ.I�m TI I

c) Fomentar a produção ex-' nas reuniões em que houver máxima simplificação e redu- neiro. ',donlorngos e feriados;
.,

tados._.
_

.

-e' dr-. ?peJ.;çaor CO��e �ra-......._a. lrregu\

portável; di_:yersificar "a pau�a i d�sões sôbre asSl,LTltOS espe- ção � exigências de papéis e- Art: 19 :-_ Ficam revog�d�s .b) ?bed�cendo, el.U :prmcI- h
Art. 38 - S;-C:tded�t1V �:g�� La�rf-U4� au �a.l����fé com.

de exportaçao- e amplIar e dI- I clf1.cos. ' --traUlltes no processamento d?-s as dISP'OSl.Çoes em cqntrarIO PlD, a ?raem_ cronoI6�_ea de lerO,. para de- e..., o : a"'s e ro ;'da o ev'dente intuit.
versif:i.car mercados ex�rnos; 1 .

§ 3° - E' o
.. Co?selho aut,?- ope�ações .de €:{portaç-ão e de- contidas no de?ret<:_>-lei n_ c

..
hegada ao �rto� �onsIderan- mento. das c�Pr:s�e u�� d�S- �e �r��de unão "'constituidá in:

d) Pr�servar o.suprul!ento ,nzado a constItUlr,. ·em cara- ver�,. de unedl.ato; pron1.over, 4 . 01�, .

de 13 de Janerro de l:942� O?-se para esse �m. quand� ncr�a-1S deo �Oc, b:1"1CÓ'S· que fracão a diferenea para maj =1.:regular a econornut naClOnal.j ter permanente, para trata- de�r e regular: modifica.do pelo decreto-�e-l fi. for o caso, o .fundel:o na barra, c�nr?s p��S

cambio- a seus ou
�

ara menos nã� su eri.oT J

:=te maté�-primas, produtos me.n�o __?e assuntos e�pe�íficos, a) A �missã? de ,li�,en9a de 9.832_" �e 11 de setembro de �) J?lr.n cO�J�to, de_ �Qdo _a �peq�ros no exterior. dec-or- 100/; (dez por' cento) Pqua..">lt
,- ,1�t-ermediarl?� e bens de

ca_1
comlssoes" subconussoes .ou e�po_rt�çao, cUJa eXIgencIa se- 1946; leI. ll_ 2.879# de. 21, de se-- r�QUZ1r ao rmr�o. a mterdI- r::Ae� da negociação ct:as cam- ao preço, e a 5% (cinco. p.o :

::pItal necessarlOS ao desenvol- grupos-� de natureza executI.va ra hmI.tada, sempre que pos- tembro de 19-56; artlgo 39 d-a çao da embarcaçao,
. b·· d expo-rta,..ão por aque- cento) quarito à- quantidad l

vímento econômico do_ país.
-

ou consultiva.. sfvel aos casos, impostos pelo lei n_ 4_069"p- de 1l_ de junho de � 10. - O Pod.er E�e:cubvo laISad euiridas' � ,

O'G. peso
� ,

Art_. 20 __,. Compete; -p�vB:ti- ,Art_ 7D - O_Conselho dispo- interêsse nacio.nal;_ 19?2; e artigo
..

44� do dec::eto- ba�ará os �tos n�essar�o� r�- la�rt. q39 _ Às. embarcações Art. 48 _ As multas impos:
vamente, ao, C?nselho � acIO- ,ra, cc:mo órgao de estud_?s, b) A d��e:n:maçao ?OS pro:- le1 n. 9.158, oe 9 �e abril de ,1:atlvos à onen:taçao, e disc1pll-

nlaritimas e aerOnaves de tas, -em virtude das s-ançõe:
nal do ComercIo E?xte�or:

I
planeJamento. e

. coo:d�naç.a?1 dutos pr!marl:Os_ destmados a 19,46. na:-- ?-

bandeira ,estrangeira que ope� previstas acima, serão recaI!;·
I, -:- Traçar a� �lretrlze:s da d� .um� secretana tec�l� dI- e�portaçao que. c;tevem ser pre- Art.� � - � vedada a Íll-

- a) Da constituição de tur-
rem -en� portos nacionaiS, bem das i�tegralmente à Carteir,

polItIca de comerC;lO extenor e ngIda por um secretano-ge- vI.amente ClaSSn:ICadOS, padro- terfere�C1a de despachantes mas de visitas, tendo em vista
cemó' as nacionais que operem do Comércio Exterior do B_an��tabelecer as no:r_-mas respec-- r�l.

o _'
nIzados .ou avalIados, �b�� co- estaduaIS nas operaçoes a que_ : ���==«!e-d���c�g�!� em linhas int.ernacionais, po- co do Brasil SA., à conta dJ:

tIVas.
. . � .§ 1 - O, dl.retor._. d� Car- mo as normas e cr.:Iter�os a se refere o art. 18. derão ser abastecidas de com- Funda a -que se refere o CaI::.

II - D.et.erlll::u:ar as eXlgen- l teIr� d� ComerCIO �Ler1..?r po- s�rel� ad�tados e .0. s1S�ema de nos diferentes port�;. . bustivel, com imposto único sô tulo VIII,. após o que satisfei,
cias admmIstratIv:as ou regu- l

dera �c��r as .!-l.lllç<:>es de flScallza�ao e_ cer!ificaçao; CAPÍTULO V
.

b) Do� c�s� pO�SI:VelS de VI-
bre combustíveis, na forma tas as outras exigencias le'

lamentares,
_ relaclonad,as co� I secretarIo-geraI. . ,.

c) A fiscabzaçao de
_
er�ibar- sl._!as pnontarl.a5 as embarca-

quP:� dispuser _ o regulamento gais, se procederã à liberaçã\ I

a fiscalizaçao e o estilnulo a I § 20. --:-- A �ecretana tecmca. ques� por qualquer v.Ia� e as Dd.. Ar-rnazenage-rn e do çoes.
� desta lei da mercadoria com sua entr :

exportação. I contará com pessoal requísi- r medidas qUe visem a sua uni- Desen:z.baraço das A�t. 31 -,. O d!s:posto neste
ga-ao propriettário. I,

III - Decidir sôbre crité- t tado de órgão da administra- f ficação, orientação e discipli- E7nbarcações caprlulo �era a�licavel. o que CAFíTULO VIII Art. :49 - As sanções ind� .

.rios, normas
�

. e sistemas de ção direta e indireta e emprê- I na;
.

couber". as C,aer?D-aves proce- Do F'inancian'1ento à cadas nos itens acima també� :

.classificação dos produtos. de t
sa de economia mista, manti-

-

d) A seleção .. ouvidos os ór- Art. 21 - �s mercadonas dentes do �xt�rl(Jr. "' -

Expo_;rtação. I serão
--

impostas ao exportado f

'.exportação.
-

� �t dos todos os direitos e vanta- gãos competentes�_ dos portos de exportação _para P�0I?-to Art. 32 - O desembaraç� e
Art. 40 _ Fica criado no que 'fizer entrega, ao compra,

IV - Estab€lece·r normas gens que oeupam, ou contra- e postos de frontelras aptos a embarque poderao ser prevIa- o despacho das e�barcaçoes Banco Central da R,epública dor estrangeiro, de mercadori\:
_para a fiscaliza.ção de embar- � tado pelo Presidente d<? Co�- realizarelTI exportaçõ_es p6ra QS mente depositadas na �::ea do �e qualquer ba�del.ra, proce-

para aplicaç.ão pela Carteira I em desacordo com 8.S obriga
.alies e dispor sôbre- a respec- 'selho, ria forma da legIslaçao fins do item anten.or; pôrto, de modo a perm1tIr me- c_ente d� ou. destma.das a :por- ele Comércio Exterior o "Fun- c(jes con:t_r�tuais a.ssurrüda�
t""iva execução com -vistas à re-

!
em vigor, segundo critério i e) A remessa de amostras e lhor e mais rápida·fiscalização

I
tos naCionaIS ou estrangeIros, do de Frranciamento' à Ex.- . com o adquirente.

dução de custos. t quer para ês.se fim� serão esta- ; pequenas encolnendas e as' e conferência, fácil proces�a- bem como o afretamento a
Dortação" (FINEX) 7 destinado 1 Art. 50 - A aplicação d

V - Julgar, do ponto de
I
belecidos no regulamento. normas disciplLT1adoras de seu I mento do despacho e _maIor c9mpr� ou veneta de e:n:-barca- I â financiar a exportação e a � ITl.ultas obedecerá 01 ritG pro

vista do comércio exterior,
I

_

• ernbarque; J velocidade às operaçoes de J ç?es� Independem da

Interfe_1
I'rodução para exportação de, cessual' aduaneiro e as de na

sôbr-e a participação do país � C_AP!TULO II .

f) A exportação, p�r qual- I carregmnento nas e�barca- renCla, de corretores.
1 empresas i�du�,triais que de. tur9za admhústrati�a serã·

en� acordos ou convênic:s in- Dos argaas ExecutlvoS quer via, de �ercadorIas des-
I ções, na forma

_

que dIspuser
,f sej em iniciar o'u incr_:e--'J:-:lenta!.�, iI!'lpo�tas pel� Carteira do C' I

-ternacionais, traçar a orlenta-l'
.

tllladas exclus�v"J..ment,e �o con o Poder Executivo.
, -.

CAP ....TULO VII
as vendas externas ue E:eus I merc�o Exter_;or corn recurso f

Ç?"O a seguir nas negociações el'
Art - 8� - A Carterr3 de Co- sumo ou ao uso dos orgaos 0- l Art. 22 - O Poder ExpcutI-

. _ . produtos, diretamente ou at:!1a I para o COnse.J.ho

acompanhar a sua execuç�o. mérc:io Exterior �o Ea:r:co .do ficiais. brasile�ros no. ext�rior, t vo; atrav�s ?O� ór�ãos compe- Das Inscnç�es e Incent'?-vos
1 vé.s d� repre.se:r:-ta?tes ou orga- f Ar�. 51 -=- �

Os fu::-cionár�o �

Art. 3° - Compete,. aluda, �ra-sl1 S.A. atu�ra,_ no ambl�o org�nlsmos
_ l.nt�rnaCl(:H�_alS. _

e l tentes. dIsclphnara:
. _�...

_

d
- nlzaçoes, especlallzada_:; , ,'q�e �QncC:rI er em pfu a __!eal1z, I

ao Conselho: t Interno. como orgao executI.- representaçoes d1plomatIcas de l a) O uso de armazens L.'"'1.- A.1.t. 33 - Com eX5eçao o
Art. 41 - O fUDao s2ra.. çao oe f-raudes por açao o

I _ Recomendar diretrizes t v� principal.o.=.as nOrInas, dire- outros países em território es-
l ternos e patios ?-� faixa. �e �mposto de. expor.:aça.?, regu= constituído P.?T:, :. I ,?iJ�lis�,::? inc�rrerão, sem t:re,

-Que_ OIlJuO'uern o exer;"'i"-'io do I tn,zes e deCIsoes do Conselho. trangeiro, bem corno para o

t
cais, tendo em _vl.sL.a o ?um- l�do por �e� espe<?lctl fh_,am �x I - Elnçrestlmos e doaçoes i JU1Z0 CC" açao penal cat:Ive,

.;- c'
C

t:_::- .: 1

'<J�V,
Art. 9.0 - Os serviços da seu respectivo pessoal; primento do artigo antenor e tIntos toaos os l.mpostos, a-

de entidades nacionais� es- I Tias per::.3S preVIstas na leI

�j�rt���ng�r�f���e��lí�?� â� '1: CACEX serão objeto de c�n- g) O exercíc�o �as ativida-
I para possibilitar o dePósito xas, 9-U�:�S- e emoluru1entos � t:-angeiras ou internacl�_:r:_5.:3;� ! 1 !}_�> de 28 de o12tubro

cornércio exterior, observando i trato ent�e o Tesouro. Naclo- des das. organlzaçoes. comer- t simul�âneo, em uma ,mes:r:na ?ontrlb�':s:'o�S ?-e .,qua:q�e:: ..

na
_) .II ---:- �ecursos co!ocaco3 a. I 19c2.-!_ _

.
� �"!s� e Q evol--"'-'ão das!_ nal e Banco do ,Brasil S.A. éiais dedIcadas exclUSlVan'lente i área Interna, de luercadorlas l.ureza q�e lnClda.Lu e;:;p�cIfl.ca

I dlSpo,slçao pelo Banco da B!"a- I PJÍ;:" D2 .Aplica..-.se no qu'

°t·lI:�er:,__ '-"'.: d
"-"

t�'
.

u�
CP' I

Art. 10 � O artigo 2° da 'à exportação, sob a forma de de exportação para pronto lTIente sobre:
_ s11 S.A.' t cC'uber, a leI 4.729, de 14 d'

a l}V"'1.a.a_'Les Ln TIS Ilals e abrI-
Lei n. 2145, de 29 de dezern- associações, ·consórcio, comis- 8lrrbarque e de importação; a2 As operaçoes de expor- III _ Recursos, orçar.::l:;;:J.ta- I jalho de' 1965.

COI�s:__ Opii).ar junto aos ór- bro de 1953", passará a ter a sárias, ou qualquer outra, in- b) O tráfego. desembaraço t�ç�� e
..

de r�messa de m�t�.=- rias; ii'-

� :.' �b"!'" f� tes ! seguinte redação: clusive órgãos de classe; ,nas repartições exigências rlalS" ?-espacnado:s em qua IV - Outros rEcur::'s3. Que C:-:_'_PíT�U�O X
_

gaos ,,-,ompeLentes .. S? .r.:' .... e.

'I� h) remessa para o exterior
-'-_ -'

movimenta- quer dIa hora e VIa; lhe forem destinados ];:0::' C'J_al I Ds:.s DI.SlJOs.:tçnes GeraiS

do� ,transportes Inte.LnaCIO-
u
... Art. � ....'_ Cornp�te à de produtos e rnateriais. desti- p�radoperaeçb<?es eÇo-e'� e a,ero- b) Os r_e.gistros, guias� c�r- quer fonte

_

-

I Art. 5:? - �icam_ tl�an:=:fe:!:i
nalS .. çao as m arca i:) . .c' d ' d larar-oes '

I
�., C ..... .".. "'c-I""" N . ·1 d- .

_ � b ,Carteira de Cornérczo Exte- nados à analise de laborató- po�tn� e aeroportos Ü.Llca os� Hce�ças, ec '$ ATt. 42 - O orçamento ge _ üas ao. _'ü.. :::>-: �-? 1.' aCl.ona. .'ITI - Estabelecer ai:) ases

I
. - . naves nos L�;:::'

t os pape"'s· e .-. , "Com�r��o Ex+e�Lí1r as atI�Ib� II
-

-

,. r";or observadas as' deczsoes rios de produção industrl.al e '1
'

t d r
� st faci- e ou r ..... , ral da llluao conslgnara, a\...-'

I
' üC- C.L \.; J. U -

d.a, P?lltlCa �e seguros no co- n�r;nas e critérios �stabeleci:' recuperação; de p r o jetos, �i�a;a�s'tr:�faç�� :.1. e�minar �) Operaçõe� por�u�rias, de F�do d�' Finau<;._iamento ..

à çõe,s l_?re:vistas: .
.

r- n(

m��c� e:�e��;�r as diretrizestdOs pelo Conselho Nacional de plantas e desenhos industri�is exigências.desnecessárias. afIns, e� carst..er �dIClOna\ . Exportaça?, dotaçao espeLclfl- d ai ��l{:mlII'odg �rb�E
b'

.

r.....

b d 'das t C07nércio Exterior: de instalações e de materIal Art 23 _ As mercadorias transporL.�s� ?-e_ fre es e
...?U ros ca a ser fIxada anualment,e, a a� el e �ga a fi , e -

. d',
aSl.cas a serelU.o e ec�·

.., .

t d da e cial e tu- '. ParágraIo UlllCO - O U1SpOS- partir do exercicio de 1967 e se l-err...bro de 1962;
na política e financIame?to da I -

_

Ernzt'lr l1.cença d� �m-I .e 1?ropagan com r d�po�1ta�as nos armazens, pa-
to. neste artigo não se aplica durante nO minin'lo, dez exer- b) ...._1'0 artigo 51 e seu 1_3.ra

exportação e � produçao pa- portaçao, quando 1!e?essarzo. r:ts§tl���_ Na classificação, pa-
tlOS 'e �reasd d;S ��fan�eg�, às retençõ.es �specíficaf.i', de cicios o;çamentario-s CQDSecuti- ' grafo úiücú', da lei �o 4.595, d

ra a exportaçao.
.

I! -- Exer-cer, z:revzÇl o�pos- . _ . -:.
,

para efeito ·e l�ca IzaÇa:O• e
natureza cambial, determina- vos. 31 de dezembro de 1964;

V - Recomendar' medulas terzormente, a -Izsc!llzzaçao �e i dronlZaça� e av::�:?ç�c: � que tS_� �In:barques, _ est?,rao SUjeItas
das pelo Conselho' Monetário Paragrafo único _ PaTa os c) No artigo 15, da lei nO

tendentes, a amparar produ- 1?_reço_s, pesos., -rnedzda�, classz- t r�fere o 1 �m
em

' v��: t�r �s ,::nwamente as aespes�s cobra- Nacional. . fins deste artigo, no exercido 1,184" de 20 agosto de W5C
ções exportáveis� consideran�o

I
fzcaçao_, qual'ldade e _tzpos, de- go, ter:-s�-ad í· 'd � a�e- das nos embarques duetos.. Art. � 34 � As organizações de 1966, é o Poder Executivo que modificou a alínea '�B" d(

a situação específica dos· di- clarados na8' operaçoes de ex- L comercu�,ls e.II!l.?S �terna Art. 24 - As mercadorIas
de exportação a aue se refere a".1torizado a abrir o crédito artigo 6° na 86, de, 8 de de

versos setores da exportaçã.o� portação,!_ direta1nen�e �u e7n r q�ad<?s as
_ eXlgencIa�_ _

-

o�estinas à exportação .e depo- � item do artigo 15, quan- d� vinte (20) bilhões de '-'"cru- I z-embro de 1947;
-

bem
.

como razões estrutura1S, elabor�ça_o com quaz,squer ?U-I CIO��IS e as conven_:encxas da sltadas nos arI?=:tz�ns ulternos
dOI dedi�adas exclusivamente zeiros que será automatica- I d) No artigo 4° da lei n°

conjunturais ou circunstan- tros orgaos governamentazs. polItIca de exportaçao.
_

ou externosJ patl.oi:), pontes, ou à colocação de produtos indus- rnente registrado pela T::�ibu- 1.3-10., de 15 de janeiro de ;-..._.

ciais que alGaDcem

negativa-I
II� T Calaborc:r cam a� re� § 2°� - .Na, �xport�ç�o de depós,ito.s, pelo 12raz� de ate 15

triais no mercado- externo, po-I bal de Contas e distribuido ao 19-51, regulamentada pelo de

mente àquelas, prod�ções. , p.artz<i_oes aduane'lras na f'tsca_- i prod?-�os pnmanos su)enos a dias utel.s, estarao dlspe�ad�s I clerão optar pelo depósito no Tesouro Nacional cret? n° 30.583, de· 21 de fe
VI ___, Sugerir me�das. cam- lz�açao ejie preç_o� na8 opera- ,clas�ificaçao, o exportador, d�- do p�.gamento das taxas relatl.-I Banco 'do Brasil' S.A., em ,vererro de' 1952

._

biais. monetárias. e fIscals que çoes de znlportat:;uo. vera declarar a_s caracterIstI- vas a
_ armazenagell?-.. _ conta especial, do Imposto de CAPITULO, -IX Art. 54 - A cnaçao di

se recomendem do ponto de � IV - F1:nanc:_ar a exporta- cas do produto, na forma que Art ..25
- A l!tIllzaçao �a Renda devido até o

exerCíCiO',
nas Penalidades qll:alquer exi.gencia adlYl4lis

vista dd; intercâmbio com Q' ção_ e a- zYr"odu�ao 12qra ��o!- d�spuser o Conselho" e que �e- capatazl� e da esb:v:a ou serV1:-
de 1971, iriclusive. Art. 43 ...:..- As irregularida�es t::ativa., re�st,:osj cpnt1!bles

exter�oI � roça0 de produtos zndustr1;a!s, ra ?omprovada quando da fIS- ços equIvalentes, para o em-
, Art 35. _ A partir ,de 1968 e as fraudes de qualquer na- dlr�tos ou IndIretos, ,da _

expo'
VII - Opinar sôbre a con- bem .CC!fflO, q'lfanão_ necess.arzo, cahzaçao do seu embarque. b.arque .de qu�lquer meEcado- e durante (5) cipco exercicios t1.rreza; verificadas na -expór- taça?, .por l1arte de org�s. d�

cessão do regime de entrepos- adquznT: ou fznanc1KZr estoque,s .§ 3°, - O C0t;Selho deter- rl_a destmada a exportaçao, se- consecutivos, as empresas po- taçã<y <le lmercad�rias sujei- ��mln__lstraça? 'federal, �lC.a Sl

to. áreas livres. zonas fr�c� de outros produtos exporta- mIna;ra o procedrmento R_,ser ra rem�erada rIg0r.:0s,amen�e derão optar' pelo deposito nO ttam o exportador às seguint.es JeIto a preVl3; anuenCIa. ?<
e portos livres, no terrltÓrIO veis. ?eguldo, nos casos �m qu� .0 -en'l) funçao do serVIço efetI-

Banco do Brasil S.A.!t em-COrl I penalidades, iSoladas ou CU- �onselho .NaCIonal dQ Comer·

n�ional, CO�� v�tas a. at��- V - Adquirir
- ou financiar Importador estrang�lI:o eXl.g;r i ''.lamente prestado, vedada a

ta espeCial,. de até 100% da ITllilat1vameI?-te:: CIQ Extenor
, .

der às ,convemenCIas � polítl- produtos de importação neces- �o exportador bras21elro cer:t,!,- � d,obrança .de q:talquer1 �utr? parcela correspondente .à �x- a) MuIta a 100At ar 100% (de Para_?Tafo UlllC,o - �a ex·

ca de comércio -exterIor: sários ao abastecimento do- ficado ou d�c:lar�ao es�cíf!-- g�avame,. lnclusl.ve .

adielonrus-
,portação de produtos Uldus- dez a cem por cento) do valor portaçao .de cafe,. o dlS�st(

VIII - Acompanha-r e P:�- m,ercado intreno, ao equiZíàrio ca de cla�sili�açao, avaliaçao nao preVIstos em leI.
"'I • triais, -realizada diretamente da mercadoria, que ficará re- :t�este artIgo. contInua. r�guIa,

.mover estudos sôbre- a pohtl- dos preços e à formação de ou padronIZ�çao.. _ Art-., 26 - O Poder �xecut1vo ,v't_l, através de organização es- tida até o pagamento res- ao �elo Instl.�uto BraSIleIro d(

ca comercial formul�a .por estoques reguladores, sempre § 4<>- - A fiscallzaç_ao de em- posh:�ra eonc�d-er� na area po:r-- pecilizadas, deduzida <!o lu- pec�ivo- � _sat:isí'açãO- .

das de- Cafe( de .acordo com a su�

organismos· internacl.Ona..l.& e que o- co'1nércioi i-rnportador barques naexportaçao, de UI'X!a tuarI.a7 autonza-çao para cons- cro- sujeito ao brlposto de ren- n1ars eXIgenclaS._legaIs; competencl,� legal.
sôbre a politica aplicada por não tenha condições de fazê- úni<;a .part�da de mercac;to!I.a trução e ��Ioração de .cais e da, nos termos da lei. nx �.663 b} Froibição de ex�ortar, A!t �_ - Ne��a _impor.
outros países OU agrupam�n- _lo de forma satisfatória. �er� ·fls-cal1.zada por um UD.1CO aTmaze� meerno-s". a entIdades de 3 de junho de 1965,. acres- por 1"2 (doze) a 36 (tnnta e ta9ao Ou comer�lallzaçao �en
tos regiOnais que possam ln- VI - Colaborar" C011Z_ o ór- orgao. autarqmcas ou prlvadas, des- cido de recursos propnos do seis) me..ses; feIta sob o r,egIme de mono,

t:eressar à� ee'onomia nacionaL giio competente� na aplicação Art. 16 - Em todos os por- de que sem ônus para o Te- montante de 25% do valor do Art. 44 - Ocorrendo reinei polio exclus1.vo, por orgãos �

IX _ Opinar. de modo- ge:- do regim-e de si-miZaridade e tos nacionais. � postos ,d�_ e:n- souro Na�lon�, mas
.. r�sgUar- deposito.

'

de�cia, �nerica ou es_pecifica, ad�,a.inistraç�o. central, desc.eI
raL sôbre proJetos de �ci ou do- mecaniSTno do UdrctW- barque sel�lOnados de. acor- dado �. Int_eresse pub11.cO na Art. 36 -:- O C'o�elh,? de.--. s.erao �plIeada.s eutnulativa ou tralizada. paraestat� e s�cle
Inedmas que se relacxonem baek�" . do com o �tem d do artIgo 15, sua utillzaçao. terminará. os- produ-.tos mdus.... SuceSSIvamente as .seguintes dad_es de econonna filSta
com o c:oxnéreio exteríor._ VIL - ElG;borar� em co<>pe- h�verá um ��f?etoE de ExpQ:-ta- 'Art

.. 27. -:;. Ficam revo� trais beneficiados pelo dis- penalida�-es �- exporta�OT,: exce{:ão feit�. apenas para �,
Art .. 4° - Na. fo-rJ31.Ulaçao e ração com os órgãos da tazen- çao·'� onde fIcar� centr�bz�- as _dispOSlÇoes em co.ntrárlO' p_osto- nOS artigos. 34 e 35.. a) proibiçao d� exportar, de caso�_ de �etrpleo e� se� <!�n
exe� da_ polfttca __ co-- ás .. as esUr:ti.IIJ.cica& � com.ér-- dos todos o� ser�lçosa dos dJ.- :eoritidas no decreto n. 2'4:.034.

.

Art. 37 - Os dep.o�ito-s. a:36 <trinta:e seiS) a 60 (s.e.s.sen- _:adOs e de---;;�o�p-�ovado ��t�,
tn� e.terior seJ!á.o- �- eio e�. ferentes 6x:gaos fIscalizadores, de 21-de março de 1934; decre-' :oue se re-f�l"em os ,a.rt�gos 34 _ta m.eses;

_ �

_,_8SSe naclon�, 'este_ a cnter1(

deradas' li\.S-, dire�rizes e o�' VrTr - Ereeut-ar q_Udig-quer controladores e arreca<!adores to n_ 24.5OS, d� 29 de lunho de' ê 35-� -serão, liberados,. s,egurt��;' b)- SUsp�áQ -e�. proibição de eJo C'?,n.s.e19o �açl9nal do Co'

taç� do. COBSelh-o �� eu-tzas: '7Hedidas que 'lhe forem que atuam na exportaça�. 1�; decreto n.- 24_511� de

29-1.'.0.nermaS
e' crit.érios !I'ldi� :I'��_ opeFaç�es de_ crédite n1.é'rel;o Ext�lor:; _

'Macio..: nas:'cle���'_' &trJlnâ4GS""'. _ § 1° -.0 ?erviço no
...
�or de Junho de 19.34; decreto n. -

•• 'dos'pelo·,COnselho.. para a., a- de qu�q:�r �ur.ez�, com en-
.
A.rt._ ·56 _-:-; �As n_QY'mas rel�

:se' re� com. as S\UIiIS ... -- Art. 11 - A.�rtação � de Exp<>.!taçao"· para �odas as 24.324:, de 10 de junho. de .. plicação:
_

: �tdad-es. p.ubbca.s ..�,�tarq����e tlVa_:;., à.-:,_,Çl�if1c�-Q. Pa.drD�,
tr-i�Y COHlQ. definidaS.,� ea!6, CO-� sendo regutadá r*:�rtlçoe�, func�ona� eD;:! ho- 1934; dec:reto n, -_, 3,.982, de- 3o.

•.
I - NQ ,e�terl,'2.r, eg::l prQP�-:: ��tab�l�Cltn�nto�L<ie_, créçh�<:" ��, �a� �� �val�a.� �os-_ pro,

artigos '3-0 e � da Lei __ - ott. !5S5, 'pela legislação e5?�f�a. rano corndo, mclusIve � do-
1_ doe dezembro de 1941; decreto ganda e prom_-oçao comercIal; que seJ a aClOn.t1!ta o GoveTn-Ol dutos pr1n;(�riO$-'" âestInados '

de 31-de dezembro de 196�4-.� I Art. 12 - Ao �i1:L.'Yllsteno das mingos e feriadQs� dural'"lte as t:n. 5.369, de 1° �e abri\ de ... C01"lS�ituíção de representação" Feder�l;;!, por prazo não infe- � .,-'�tiI?-ua na 7a. p�a.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t a o· Druguai
NUM BANQUETE MONSTRO... -I Âmanhãg em Newcastle,- o primeiro jôgo desta

DOm-
.

e II e'
.

g_ear a�o
. série: 'Inglaterra x Alemanha Ocident.al

Pre s iden es de Fe IIera to� S 111 .

o calendário aprovado' ne- empenhados. em impedir-lhes
.....

la ��F'ootball As::_:ociation" de a proeza, vísarrdo rou}Jar-lhes
À. Á I

'

1 rnerrte um cOnvite ao Mal.
Loracíres , de a.côrdo com G' pa- o cetro. inclua-se a.qur e em.

D a'.'"e I a··. ng e
I Estará presente o tvva . Humberto de Alencar Cas- recer d0 técnico do seleciOna- I primeiro lugar o Brasil - se,_

.
. HUluberto' de Alencar Ga.stel- . -.'

re l lo Br-onco, Presidente da República -- Aconte- lo Branc.a a fim de que o Pre-
do inglês, Mr. Alf Ramsey, rão o rnats difícil Obstáculo

" detenuina a realização de dez a ser transposto.
cimento seró na Guanabara, dia 1 1 de março pró- sidente da R.epública esteja p,artidas pela sele.çã.O' nacional j' E-is a. .ordem dos

.

t- presente nesta festa que não d I
- Jogos- rei_

ço próximo e. terá cn.rspfc lc-s da Federação Cario- é �>ó do esporte nacional, mas
a Irg aterra, antes da estré- nos programados:

d
-

F b I I
. ..

I
r I sim de interes.se de todo o

ia: oficial na Copa. do Mundo, i Amãnhã � em Newcastle �

co e ute o -- rit i.n to p r rric rp.o e uma amp a
País Fontes de boa referênc'ia

no dia .11 de julJ:'l0' <?ontra ° contra a Alemanha acidentai
manifestação de confiança dos dirigentes das fe- asseguram que S. Excia de-

U'ruguad, na partIda tria.ug'urat l 16 de março - ainda em

d d
.

d f b I P d verá com.parecer ao ba�que-
da -"VII:Ia. Jules Rjm.et:". Newcastle: contra a Escócia

...

erO"çÕ€s esta UOIS e ute o, no resi ente ce-
te, oportunidade também em

O programa e labc.ra.d.c pe-' 23 de março -;- -erri local
bedense _._ Possível um reencontrO' entre João -

que tornará conhecimento 0- lo� dlrigc;�tez, do �utebol. in-' ainda não _designadO': , Ingla_
, , g'Iê s , corrr or rne os leitores po - ,terra (seleçao de jovens) X
Havelange

..

e Paulo M·achado de Carvalho ficial d.os p.lanos que visam der ã.o observar,_ é bastante di, Europa (seleção de Joveris )levar a "Seleção de Ourou à 1
Sob os -auspIcias da Federa- ! lange,- fazendo cada dirigente vitória na Lrrg'Ia.t.e.rra .

verso, estando Irrc l.u í

da.s ne-, 2 dê abril - contra a, Escó_
çã.o Carioca de Futebol,. ima- 1 do futebol naci.onal, a sua leI equipes de reàl coricett.o do, cia, no �'Hampden Park",
ginado pelo seu presidente, sr� ,manifestação de confiança na REENCONTRO. JOÃO futebol - europeu. Pode-se no-, em Glasgow
Antonio do Passo, terá lugar: atuação daquele destacado HAVELANGE-PAULO

tar ai, que desta vez tendo a 4 de rrra.Lo - em '\Vembley_·
no Ria de J�neiro, no próxi- homem do nosso desporto, a MACHADO DE; CARVALHO oportunidade de atuar em contra a Iuguslávia

.

mo dia lI' de março, um gran 'frente da CDD, neste ano que Ou",o- objetivo do acon tect-.
seus est�dios, di_ante de s�us I 16 de maio ---- em Manches_

dioso banquete que contará se trabalha ativamente parÇL rrre.nto rna.rca.do para .Q' Hotel
cor'npa.trfo t.a.s , depq_is de pa�- I

ter, no H�tamford Bridgeu: -

com a presença çl..os presiderr- ; a participaçáo do Brasil no Glória é o r-eericorrtro entre .sar�m por t?�OS �s.ses �.Q'�os e i Inglaterra. (adultos,) X Ingla_
tes de tôdas a.s 'federa-ções es- i

Campeonato Mundial, c» mais os srs�' João Havelange e Pau �a�s um.a� sene Irrt.errs í

ví d.a.de
I
terra .(a.spu·antes).

taduais de futebol do Brasil, importante de todos para rró s, lo Machad.a de _ Carvalho, _,;1 ��n�men ...os, os Ingleses
.

-

1- ��- de Junho -:- em.Helsin_
tendo por local o luxuoso HOl pais vamos tentar um titulo i-.t quando será solicitado um ln" ��l>ores do futebol

....

- que, qUI. con�ra a �lnlandla
tel Glória. nédito, .o' de tricampeões do prorrurrcta.rnerrto definitivo do rradc�m e��ele!ltem€nt:e -:--- o I 29 de Junho - em Oslo: �

O motivo principal do fes- \ �v.Iundo. _ "marechal da vitória" aôbr'e eSP�Tte-re1, s.�o sen?s�m9.s I
contra =:t Noruega

tim é homenagear o preSiden-l' PRESIDENTE se ac eí t.a Ou não chefiar a de-
ca.rrdfcíat.os ao t

í tu.Io ��xlmo. 3 d�_Julho -_�m Copenha_
te da. Confederação Brasileira CASTELLO BRANCO legação brasileira, da qual se

E para .aqueles. que estlve���.m _glie:' co.ntra. a Dlnamar�� .

de Desportos, Sr. João Have- Será erictera.cado oportuna- afastou voluntáriamente 5 de Julho
_

- em VarsOlVla:·
.

. � .

Jogadores contra a Polonia.

Monte Castelo Foi "Prêsa' .rloFfumi-
.

Venceu a

Para _ o Glória 10 xO nense podem Portuguesa
Ir para o

.

de Desportos
\T

- sAo PAULO -'- Por 1 x O' a
,

ac..po portuguesa de' Desportos dér-€.-,��.
�

rotou na tarde de sábado pas
HIO - Tentativa e Gàtiê, sado o São Paulo F.C. agora

dois ;excelentes jogadores de> orientado_ por Aimoré rV[orei­

basquet.�bol do _Flumfn.e_nse Fu I ra.,. >em parti_?a válida pelo Tor
tebol Clube estao em Vlas de nelO Rlo-Sao Paulol• A par­
ingres2.arem para o Vasco da', tida foi antecipada de co­
Gama- que· tentará obt.er sua;:; n'l.um acôrdo realizando-se nó
transferencias nos próximos í Estádio Municipal. do'

-

Paca.em
dias. Visa o clube presidido fbu. ·0 tricolor do Morumbí es
pelo sr. J.G'ãó· Silva� compen-- i tava invicto desde que Aimoré
!:::ar assim a r::erda de .dois da I J.\;loreira a.ssulniu a sua dire­
seus filaLs destacados valores, \

ção� perdendO' ass,im o treina­
oto e César que foran'l. pàra, dor, para o seu ex.-clube a sua
o Bo.taf.ngo. invencipilidade.

VITÓRIA' DO ESTRELINHA, tendo por.palco o E'stádio Er­
DE PIRABEIRABA

I
rres.to Schlemrn Sobrinho�, as

_representações do Colou F. C.
En1. Peleja amistosa dispu-' e Metadouat.

.

t.ada na tarde'· de domingo rro i Depois de uma partida bas­
oarripo do Guarani EC., em ! tante equilibrada, COIU muitos
Pirabeiraba" a equipe do ; lances de aerasa.çã.o, ao vitória
'Estrelinha FC. colheu bonito; sorriu aos oorrra.radacãos de
triunfo ao abater a representa Badeco pelo apertado rnarca-

F.
-

a'c' 181ção do Avante AO: pelo .a.lt.o
.

dor de 5 X, 4.
'escore de 8 x O, corn tentos i O primeiro t.errrpo registrou
marcados através de .Aldo (3). j um empate. em tres tentos, -=-_

.Dor i'va.I (2), Dejair e Antonio ': sendo que os artilheiros da
(2). o juiz da partida foi o pugna foram: Nilton (3), Si­
Sr. Nelson' Kruger e a equip� be e Daniel para o Co'lon F'G
vencedora forrÍlou cam: Val- cabendo· a Laurinho (2), Pe­
dir: Décio; Zigomar, José e rácio e Chapita, descontar pa
NiltDn;' Mário e João; AntO.-; r.a o M'etaldouat
nio. D'ejair, Darival e Aldo Para r.r:mis ;e�se com.promis-'

.so foi ,a seguinte a, fOl�mação
do. - "azurrá" joinvHlense: �

Clecir (Giovanl); Aluaral ,­
Currum" .Arthur Hoppe (Lineu
e Mário ·José (Sombra); Nil·­
tan· e Laranjinha (Euclides) ;
Sibe Cocada, Daniel e Keno.

Daniel foi o grande artilheiro da tarde' de domin- tacaram-se d.os demais: o za

90 •• S 'ten_to's _._ S.·b·e (3')' e • :-.nd.-nho 2}, gueiro centraL o centro-avan
.

r...u te o ponteiro-canhoto. - Os

cornp,�etaram O marcQdor outl�OS estiveram. tOd:?'S num

De aeôrdo con1. Ó que esta- Uonze" atuar de um moão di- me�mo,' plano, IS·tO e, volun­

va programado, o' GlórIa Fu- ferente em .sua estrura, tendo tanosos, luas confusos, na hO'­

tebol Clube, partiCipando do conseguido com. isso, aliás. _,
ra �ee -fazer os p�.sses e

.

tra­

festival esportivo promovido uma considerável 'melhoria;
ma

..

n1. alguma JO�8;da. Na

pelo. Ferrovlario ::t\1:irim Es:por de produção da equipe.

Nil:""!
s,egunda. fase, os vlsI.tantes =-

·te
..

·

CI.Ub6, doming.o último" no t.on inici.ou jogando como mé- car:s�!am sObrema.n�lra e nao

Estádio Ernesto Schlemm So- dia-volante, sendo Geraldo re ��SIS Iram a, veloC;I<:lade de

brinho, goleou de forma bri- cuado para a quarta zaga. NQ J go. :r::0.sta en1. pratIca p8los
lhante e insoIi�mável; a

_

re- ataque surgiu a presenç� de I
locaIS
'..

.

presentaçã.o' do Esporte Clube Sibe pela ponta-direita fa�
Danlel fOI uma vez maIS o

lVIonte Castelo de Lajes, pelo _zendo boa exibiç�o, fruto da grand;;e, goleador do_ "Le�o",
retumbante ·�arcador. de 10 x verda.de.ira '-'f_o.m.a

de bola" _-I
marc_ndo

. nada. men

..

os do

O, depoi� de já estar ven.cen- que .Q' dominava. '

.

q�e :- �etade. dos ,�ento�, de

da por -4 x O.'
.

. � atuação_ do Glória F.C. ��� :qulpe. BIbe fOI .o 'VIce-ar

j

I
fOI bastante boa e, .o que é. L��elro da ta:çde, c�m .tres

A equipe alvi-verde _ da Rua. principa.l� agra�ou. plenamen- go��, �abendo. a Landlnho .�
'xy de Novembro que é co- te aos desportlstas que cOm-

ma ca� os dOIS outros teI).tos
lider do Campeonato da- pri- l. pareceram a,o' estádio do Ca.... qu..:; .eornpletaram a go�eada..
nleira Divisão da LJF, est-eve' xias Futebol Clube- para as- ..... ara este comp:o.mISS;Q as­

naquela oportunidade numa'l sistir a esse inter.-essante pré- Sl��..... �or�?u o. GlOrIa FC. - -

da:s �usa _grandes jOTnadas,. - lia intermuniciJ?al. 'Todos ?S � ';' H�aI ag�aNl?Ít G)eraldo, �s
meSlllO. nao contando com o . tentos conseguId.as pêla van- �. .ppe.. 1. on.Q e Russ�- RIO - O ca1endári.o do : am-.se antes" isto é,. em - 19 de-
concurso_ de um dos s,eu,s mais guarda alvi-verde 'surgiram ��o' ��,lt�� (:rv:Ing� ..L) e Qu�- Conselho SupTen:�o de Basque: março, terrrânando o turno

_ destaca-?-.o'� _ a�, Ou seja,. o
_ de. tramas es,petaculares, ter-

.&

o (a� :PIta) _' Slbe, Landl- tebol d�J Federação Carioc� i em 28 de maio .. Tam.bâm se-

v.�t.eranlss].mo C<?_ca"da' que I mlna:ndo com os arremates
nh

:-
D nleI e Keno. dE BasquetebOl já tem assen- i rá interrompido tLaTa a reali-

:qao pode atuar. certeIros para as malhas da tadas as datas das realizações 1 zação .do campeonato brasilei
A aus-encia do Cocada ,for-I meta do arqueiro visitante. So.cz·al - dos tre.s certames citadinos. O

li
ro de, basquetebol,. inicfando-

ç,ou também que a direção Na -equipe 'do Monte Caste- .
. campeonato de adultos iniciar se o returno em 13 de agosto

técnica g�oriana fizesse .o' seu lo, apenas',-tres jogadores des,- E- •
i se-á em 16 de maio, corn 0- para encerrar-se errl( '22 de ou

SDort1fVa I
primeiro turno terminando - tubro. Por sua vez .0 campeo-

-.... «;t
_

em 20 de junho. Será. inter- I nato de i?fan�is terá inicio em
_ campeonatos sulamencanos'e ,.3 de abnl, nao estando ainda

�AUL �A SILVA brasileiro .de basquete, reini- t marcada a. .data do seu térmi
AnIver�anou na data de I ciando .no dia 19 de setembrc

I
no. O tO'rneio Gerdal Bôs.coli

onten'l, o conI:tecido' .desporti,s- ! para 'encerrar-se em 24 de ou· será disputado entre 18 de nó":
ta Raul da S�lva, dIretor de I tvbro. Os campeonatos ju- vembro e 9 de dezembro.
futebol de salao do Clube At-, venil e in.fanto-juvenil Ínlci-
lético Operário e pessoa bas- - ----------�-----------------------

�ante relacionada
nos. meiOSJ V t S- Iesportivos locais. ascol enlp,res O'U' au·.�Ao Raul, em quem tivem.O'Si .

um grande amigo, os par3t'

G
·

d
-

béns sinc�ros de qA ,Notocia, �.O·, u·a ...·a·n... '}
.

e Bag"e'.Esportiva" � extensivos aos.. Jl
.

.

seus amigos e
-

familiares,. fa­
zendo votos que essa, data se
.repita por n�uitos e muitos a-
noS.

Copa do Mundo "à Vista'� •••

es -, rão

oão

Redatores: LUIZ MAURO CORRÊA
e JORGE ANTONfODA SILVA

Joinville, 22 de Fevereiro de 1966

a v

NOVA VITóRIA
Do'CbLON
E:!:':1. partida

-

que- fez parte_
do festival· -esportivo do Fer­
rodário :rv1:irin1. EC. jogaram
na tarde de sábado último�

Garrincha
Carnaval no

Passa
Rio'

RIO - Em companhia de

I
rinthians Paulis.ta, está.J

.

nesta.
ElzB,. Soares;, Oe famoso .

pon- Capital;- hospedada em Copa­
teiTo-direito1 Garrincha, devi- cabana" no Hotel Rivie:h?L Fa
dame:r:te licenéia.do pelo - seu

j
la.ndo

.

à crônica. esporti�� gua
,nôv() clube, o Sport Club 00-. nabanna, GarrIncha anrmou

__________
'

__...._-__IIIIIÍÍIII__
1 que está no Rio- apenas para

C
-' ·

pas�:a:r ,O' Carnaval. C'olnprou

, ..�.SO'U: O "R'.e� l�- uma fantasia para -eada lÍm�"
�... de suas oito filhas e :foi le-

vá-las a Pau Grànde. Disse

d F
.

t boI'" que contínua t-endo urna grau
O -11 i ·e J de .obsessão: voltar o mais rã.

pjdamente passiveI a .sua an-

SAO FAULO - Edson A- tIga forma, para� estreiar pela
rantes do Nascimento, o '-po-! Corinthians e defender

-

nova­

pula�iss.im.o jogador Pelé,.· do j �),ente a s�leção bras,n�i:r�,. A­

Sat.tos Futebol Clube, casou' has, Garnneha podera Jogar
ontem pela nianhã coril. a se-I já no próximO' domingo, dia·
nhorita H,osemary Cholb dos 127, quando o Corinth:ians va.i
Reis. Os padrinhos 90 casal j_enfrenta:r em Belo Horizonte,
fo��am, no _ civil, o sr. e sra. a seleção Guará, formada pe­
José Gonzales- (P.epe Gordo)' 10's melhores jogadores do fn
e S!... e Sra. José Me,ssias -I t�bol mineiro. �ela. �['esenta­
(Pepe ,ponteiro-esquerdo). O -Çao do -Coronthlans _-cc:nn Ga,r­
'frei I-:Ienrique Maria, de Pir:'" 1 rincl1.a Os pTOlllotores do jogo
rassun.ga, celebrou o ato re- oferec-eram 15 milhões, de cru­

lig.:oso. Depois. da cerin'1.onia, zE.'lros, livres da,'- despesa- de
PErlé e Rose seguiram para hospetlagen'l. Sen1. G�rrincha
a Alemanha onde passarão a a cota baixa:rá para 10 lui-
sua lua-de-mel. '. ! lhões de cruzeiros.

z doU tes strêla

�pU
..·bliciclad.e, a l�em Stc .. Catarina

- .

CONfECÇÃO E CONSERVAÇÃOde PAINÉIS
EM -TODO O -ESTADO

o-

BasquetebolCarioca
, .

começara em ,maIO

RIO _:_ Depois de anunciar· em .comprar .o' passe ao- cra­
oficialnl�nte 'que o. atleta. sau-I_que. Não sendo satisf·eito na
zinho tinha ° seu atestado li- importancia que pediu, O clu
berat6:riO' à venda, o Clube de : be .de São Janário res.olveu em

R:_egatas, V.asco da

..
G:arr:-a - foi II prestar a.té o di.a 31 de dez.em.procurado p31a dIretOrIa do oro corrente,

.

qua.ndo nova-
Guarani, da c:id�de riogran- ',' mente- voltará à Uc.o'lina". '

dense de Bage, Interessada -VISITE

SÃO FRANCISCO'
1

I
N

- Pois corresponde exa h:n:nente ao seu desejo
em ALEGRIA - ESPORTE � .DESCANSO ( ...e bom negódo)

ViVA EM CAPRI.A SEDUÇÃO DA MARAV I LHO SA PRAIA A PESCARIA OS PASSE'IOS DE EN­
ÇANTAMENTO, AS INúMERAS MODALIDADES DE ESPÓ.RTES (VELA'- 'REMO � NATAÇÃO,
ETC.), ENFIM, A ALEGRE VIDA Á BEI�A MAR,,--- _Em andamento: CAPRI IATE CLUBE·

�

o seu yerane.io tornar-s-e-é um .inesquecíve,1 bem ·estar de déscanso e contentamento
( •••e se�á utnQ �tim_a Qpor=tunidade pa-rra .emprêgo, de seu- capital)

·JÁ.DOTADO COM RÊDE DE EN'ERG.JA ELÊTRICA {luz e f-ô:rço)
REALIZAÇÕES NO PRESENTE... -CONFIANÇA No Fl)TURO ...

Corretor aütorizado: RODOLFO A. LANG-- RUá; do Prínci pê, 115 __:_ 2° ândar -_ s/25

'ORGANLZA-ÇÃo" DE LOTEAMENTOS BECKHAUSE:R __:._ Edifício T�jucas, 1° andar .. conjunto 104 -:-

_ .'�;:_> 'Fone 4-8879 (Sede Prc.!."pria) C· U· R I T I B A
'

i

1 _..a::m::a::::xx_.'iC!&SJ��. •

c-AtléticoMineiro
'contrato,u Gradim e"

não vende Bou!rleux
, � .

BELO HOR.IZONTE --+-'_ DB-'i Guanabara� COm o diretor _

de
pOjs

.

de experir.o.entar a!guns II futebol do alvi-negro, ,sr. J\1a;
dissabores CO:rn ,á pas::::.agem. DoeI Leal. POT - outro lado, em

} de Paulo An'laral pela direção � seu regresso a esta Capital. o
. técnica do seu clube a direção' dirigente a tleticauO' informoU
do Atléti.co lVI'lneiro contratou � que foi procurado pelo Sr. ,An
os serviços p�,O'fissionais de i tonio, Soares Calçada.) Vice­
Grad:im" técnico do:::;, mais co·, Presidente do Vas,c.o: da Ga­
nhecidos no futebol nacional II ma, t.endo este: OferecidO du­
e que já teve oportunidade de � zentos milliões -de cruz�iros
provar o seu valor em váriO's i-pelo passe do meia BO'ugleux
clubes do Rio de Janeiro. O: A proposta dó cruzmaltino' ca-
contra to foi 'firmado na tarde 1 rioca foi recusada..

.

da última quinta feira, na

·1

RIO - Se§JUirá n$S próxi- senho Havelange, disse à ini
mos dias para a Itália, ,o Sü- prensa -carioca que sabia se.r
p'�rintendente- da Confede-ra- dificil' p.oder . contar com a­
ção Brasileira de Desportos. vinda dos dois jogadores, .pois.
Sr� l\t!ov.al' Di Giog'iQ, que cre-- está -bem 'informado a resp9-i­
denciado pelo Presidente d3";- -to da data d.0' tél�mino do­
EntIdade Nacional" sr. JoãO! j Campeonato Italiano, rrÍ1.1ito
Havelange, sondará,. junto às além da data marcada para .a

diretorias do lY.li1an e, Interna:" } apresentação dos nossos - jo ....

cionale. a possibilidad.e de ,se- gadQres;. Ainda assim pre-_
rem 'ljb_eradU's de seus, c�ubes I feri. �uto.rizar, a vIÇtgem .Clp
a partir de p:rhheiro de abril i sr. Mozar Di, Giorgio, IJ,'U"aI
próxhno� os joga.d,o:r:�s '.Ama-l demQnstrar COln _isso; todo ,@
rUdo e Jair dR- Costa

_ que se,..., �eu apto à caUlpal).ha do "tri",
riam eonvoca-dos' pela . c:sn

I ná ·In8(aterra.
L�.O cOnfirn"l3..r esta noticia, o �

_

É possível que Jajr-da Costa
eAmarildo sejám

, -

convocados �ela' ·CBDI.

·1
1

.�
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1
i CASA PI ALUGAR I�F����:

�

�I..... ó3-'--.-D::�i .

Procura-se pa�a casal �ml�> ri:D�AGi=Àm� _ DREGOS � �snUADRIASI r__ f:ilhns. Informaçoes n�ste JOT- I �� r��fi ,=��;;; !ii � t,;; � -

j"l D R N E L S O N W,E N D E L ··i naI c.orn Geraldo. l�!'
.

DE MADEIRA
�n

'
..

..
' MEDIC�lA E CIRLTRGIA DE URGE.�CIA t -s� -

-'

�� OAO BEZ1ER�-A NETTO 1., Doenças Internag - Operações - Doenças � �
I �l e artigos de -eonstrucão em geraL .

D Jl C
-

C1'· �. 1 I : Senhoras � Partos � I
GlJRA DIVINA TOTAL -

��' ...., �

�

elA LTDA�ft�as QO oraçao - nuca ��ra.

1 t U"
'

R La-ies" 65 _ -Telefone: 6-2--0 \ EXPULSA0 DAS ALMAS, Á. KOH>I�T"PP & J. • �

Ex-Esmgiárlo do Instituto de -Cardiologia do � �O&'irru..H°rlO: na
__::"_: ;__ Sta. Catar1D.A t PENADAS CASEIRAS. DE i �IEstado -de SiS,Q Paulo

. t
-

, � INFERNO VIVO - L�= �'> R·:.l.a: Pastor Fritz BlLl-}ler, 99 (antiga Rua São Bento) ,

��idêne1R: - �ua Dr. Marinho Lobo n. 124 - r�one-: 21.�' i'_"_""'�-:'
-� ---- � r��:lli��gD� ���� �i Fones:. 3-142 e 3-678

iConsultÓrIo: - Ru.a 15 de Noverribr-o D, ó13 I .

��<t Á �10 A �o '�ASC' A AFNTO .I ���:-���um.��b��. 1 ��� -�« �- I �O��l��
I �-nc.;_!SCO. A tard.e. dos m�oi2dias& atende ---,- T_n","",-,-,"- i J EM: SELOS. PO.sTA1:S� 1''-�-�����''''__�''''_��""

.r.t.� � - � Ü'V.I. ,'f'�._

� C'ONSULTAS: das 1.5�SO às 18 horas "�ESCR�""ER PARA- ��
�

�'>
-� � ffi§?............__._�___::::s�-z;::::.�� �r----------�· -,: � SABADOS: das 16 às 12 horas CAiXA POSTAL 15.#4 I, � 0-P 0-R T U AT ID ,4 D'E �}.��- DR. JACOB C_ ZATTAR

""
� OONS. E RES.: Rua Abdrrn B-a�ilitall 56 - Fone: � SÃO PAULO.

. 1".L� ��

'1. Médico E:spectal!sta
� I} ,CONSULTAS COM HORA MARCADA

j_ '1: �
PZal':�S�.tra i....�stal�ção de água, adquiTa� a preços re_du-

���! RINS' e VIAS URINARIAS �U
_ �Ex-assistente por 2 anos do Serviço de Urologia do Proí. D tE N T 1 S TAS Vende...ge Tubos e conex-ões TIGRE

I Matheus Santamarla d�ã�a:J!�I��a ,de Miseri-córdia de
SANTOS

!
Lotes na Praia de U'b.at.u.ba 1

I
Conexões TUPY

I�, DR. rÂUiULLO KRAMER -DOS
Tornei-a� e Registras DECA

�'� TRATA�.}IENTO e OPERAÇOES das moléstias dos RINS I Formado pela Universidade Federal do Rio de janeiro ótL-rna loca.lização. Pequena

I �i URETER - BEX:rGA - PRC1STATA - URETRA. Ex':"Estagiário 'da Policlínica Geral -do F...io de Janeiro' entrada e o saldo em pres-
Caixas ET�RNIT

• CIRURGIA -DA.: fimose, hiÇlrocêle, varicocéle. (: CLÍNICA _ PRÓTESE - RAIOS X taçõBs mensais. Tratar no V, J. BA.RTHOL �

SI Co:mpleto eq��pame_nto para endoscopia da especi� S �trações múltiplas com coloca�a,() de prótese imediata
) Re�ta��?te Pombo, r�.la �r . Rua Ja:raguã - Tel.: 3635.

�
.

dade: cistoscopia, -pielografia� uret:roscopúL ti Pontes fixas sezn o uso anti-estético do ouro e pontes ,Joao Colm D. 140. JOmVlHe.) t���.���oTratamento das moléstias venécea.3;;o esterilidade 1Dasc� fixas totais. Pontes rriõveãa sem grmnpos de fixação.

1
_

I������� �:��i.I-I-:/�E�Ra� -}\:ii�.fl'�C�OI�e�g-�,OO�N-o�rm�,_*.ra�l�,d�o��s'P�I�>19 d. Março) - Fone; 28-12 srp . 1 - Fone: 3928
144

Residêhcia� Rua Visconde de Taunay, 614 • ..- BICICLETAS? � t � , .., �� -

��NVILLE t) HORÁRIO: DAS ao às .12 Ias , e DAS 5 às 18 ha. 1 Loj-a OSCAR � J
�

S tA· :;

,� CLiNICA DENTARIA jl; AV� Get;f;��e ���gas, 500

11' �� an. ,08 n]OS ��, CLINICA MÉDnoICO-CIRURGICA para -- 1 } A Vista ou à Prazo i � �� DIVISA0 DAS CLASSES �:;:t j r

1<�
TURNO MATUTINO <�

I'.
DR. DARIO G. SALLES CRIANÇAS E SENHORAS

�J
I! -

�l�
Primário: I, II, II:I� IV séries

IS��� de Se�ho�as - �a.rtGg .- Cliniea _mé,ítiea '" Oper�«_;. DRA. SUENE CALDEIR....<\. DE SEl'-IA

I Lj
VENDEM-SE 1 1 '

Ginásio: L1,-II1,,1II1, IIVse�reI��sl·€S �Ondas
. e��_ViOl�a't.er�!etroc��a;:�melhO - Cirurgiã-Dentista

1
i

!
1 Motor Maritimo (f

'Normal: �

:ç

1-
'Secante curso de atualizaçã o do tratamento niédico 6 Aparelho de avançada técnica em alta rotação para eli-

1
� �""vmys" � i TURNO VESPERTINO

>

cirúrgico das varizes minação da dôr no preparo de cavidades. Instalada '1 com d
-

1 1
.

de
�'

.

Primário: I, II, III. IV, V séri-es I";I'
Consultório: Rua d...� P.a!me:,.�lTaS.·,'. ·66' - T-1I -

• -6fIP!I
..
'A

I
'

z-e uçao : , calxa �, �
., ..... _ U-i'V na Rua Rio Branco. 'ao -(nróx. ao Parque Inf�ntil) e-h'" -ul·

.

{lI G'
,.

I II se'r-1es �Horário: 15,30 às 18;M) - Sábàdó: Das 9 AS 12 brs.
.l. '" _:r:- -

I'
r versao rrora rc.a rm-" � lnas_o:, - -

�Pela manhã consulta com bora marcada. portada e todos instTu- � NOTA: As alunas da I série Ginasial e as alunas no-
',P

Clínica e Cirurgia de Tumor.es Dre Benjamin Ferreira Gomes ll1 série 2 e serle 3, ambos >_����
Tisiologia � Radioterapia com motor de 6 cilindros

C ultó 1 R A D V O G Aí D O (90 HP)" cabine de Aço

-":====�Hllml;iUlmm��!1�nmm�lm}tJ�mmrBUnmÜmm�1.:�Bi��mmn1unHmm:::'3IIHUlV=;:;==_=�_
ons r o: . \Tisconlie de Taunay, 299 - Fone: 871.

I .; "Dre\.vs"', suporte especial

J
Residência:: Rua São Pedro, 344 - Fone 440 Cobranças - Despejo - Inventários - Habeas Corpus, para socorro, roda livre" P R O C' U R, A .... S' E,�Consultas diàriament.e d �5 às 18 ho

�
- Contratos - Desquites - P�clama-ções Trabalhistas 01·-0 s

_

1 (".. . ....
,

"

� as �as. 1 ;; _ Recursos Institutos _ Constituiçã.o de Finn�s - '�mdvel�� pe�l�Pl;:��e��� ::: !:::----

,

I
-

1 o a 1 r=paz p"'r'=' se""v1'� ...:1€ balcão. ....,.

) Natur.alizações - Usocapião - I'-JI2.ndado� de Segurança. equipados e em perfeito �_= ga:rç ,:::''''l...__. =- ' � c., .1.. -�'-' UI_

�_�_DR. HEoRCiLlO I);E M. ARRUDA

I
'

ne>c c»· ais funcionamento. - Gan-didatàs realmente -cap.acitaOos1 fa.vor ap::res-enta-
1

- �esa:s 'nn:un .

� 1 Cc.nninhêto Che- � rem-se no H�-'-el Tracadero, das 10 às 12 horas. ;:;;
C-om espe�ia1ização em Hospitais do Rio de Janeiro 1 Escritó,rio - Rua Jerônimo Coelho, 91 - Térreo, - Fone

') � �
,

e América do Norte (Ne-w Yor'k. e Chicago). o t 71.9, em frente ao Ideal HoteL ') vrolet fh�nsi 1958.. �mm![]mimm.rtlmmmmtlm1mmm;:rmmmmnmnnmm�:umm-Hmnnumnh�
Ex-Cirurgiâo-Residente do "Saint Luke's Hospital" de t

Residência - Rua Pernarrrbu.úo, 423 - Joinville - S,C, 1 Infonrlações e veri...ficação
-Chicago."

I
f.lSuschle &€r�pper S.Á. No��� Medidas ...

Doenças internas - Doenças de Senhoras - Ciruro-ia Ge-

I ! 1 � Rua do Princi-nec, 123 _ (Cont;:nuaçao aa 5a._pga.) 1 Art. 60 - Fa:!_1a Os fir2S pre-ral (Estômago, vesícula- biliar, varioC'-océle hemo;róirl:es Dr Alfr-e,d Da;z...c,y Addi.p.flln 1 � Fone: 3131 exportaçao pPTmane�erao en�' vistos :no item V do artigo -H'thérnias_, úter-o, ovários, varizes e úlceras d�s pernas, et-c.) s ]L
_

".-::1lU'

II )
JOINVILLE I vigo! até sere:-n revJsta,'3 e u- desta lei, fica. o Poder Execu-

Cirurgia Plástica: Defeitos do nariz" lábios, orelha.s, ,� ADVOGADO � 1 t'uallzaà:as, na forma e no p:a jtivo autorizado a abrir junto
-

- .. �:. ,Verrugas, rugas" sardas, etc. 4 \ \
- - - - - ,

I
20 dispostos no �egular:_'lenL-D: ao 1\-1:inistériG da Fazend�, um

Réto-sig��idosc2pia paa"a diagI;lóstico .precoce do Cân-

I I
TL'aballli-sta - Cível - Criminal � i :li. ��,� -ie_iJi:N",e i2T.... "'-m ... ..:-jiíi4a;ii1iirT.......'l dn presente lei. c]·édit.G especial de ·oi.tenta -

, ce-r do ,Grosso�Jntestino .'
_ Rua CeI. Fteinaldo Tavar-es, 84 � � - � Art -57 _ A� di'Sposie-ões (80) bilhões de cruzeiros,.

São Francisco do Sul - Santa Catarina � i iI; \lISTr�-SE 8El\I\L.. � previstas nOs c.apitulos HI,�IVJ , § 1° - O Crédito especial àConsult6rio: Rua Rio Branco. 80 (aI!tigo consultórIo dõ � I:� E.. C. �I VIT e IX desra lei e no .seu Que se ref€re o presente arti-
, Dr. Plácido· Gomes)..

I
.----------, j li: XIJO anusas ;J I regulamento son1.ente serão a- gn será ,utilizado pela Cartei-

Horário: da.s 10 às 12 e das 14 às 18 horas.

1-
j

I
BORNHOLDT = f plicaveis ao café no que cou- ra de· Comercio Exterior do

Sábados, somente pela map...hã.
DR. LUiZ CARLOS ME1NERT 1 Rua do Príncipe 109' :t ber" a partir da.,,"igenci.a do Banco do Brasil S.A. em ca-

l - ,

:ti '·Es,querr..:a de Ep'l:oa:rque da Sa rater de fundo rotaÚvo, regis,Residência: Rua General Valgas Neves, 9-.8 - Fone: 3050 - ADVOGADO -

t d], •• i'L1!IUU!"' • .l!l§'l\":L!LS"i:��; fra 1966-57. trando-se as operações corres
JOINVILLE SANTA CATARINA Rua Dona Francisca, 651

I
. - . __ .

Art. 58 - O areamento g�- pOTIdentes, ep..l. conta. separaà:8.
--..._-.--------�---------,-----_._-----------------...-------; I r��n.:iI-�-.-:tiH:1i

.. éiiili;:.!i ... ji:s�::il ral da União co.nsf�nará, a��- na Contabilidad-e no Banco
'f!",r •

, - -� ... .. .. ---

I
� Joinville - se

j.;
CAFE LEAO �!

I
�lrílent€., 2.

� �art!:' CiO ex-er�.l�lü do Brasil S. A
I DR.- NILO SALDANHA FRANCO �

-..; .�_ . FO:r-.."TE 2B53 �l �el_,_1.967, aotaç:ao espec1f!c� § 2° - O referido cr-edit,-
ti �DICO ". :Jj l'a'� será automaticamente n�gis-

1'0: EcP-e_c·!afista em doenças d:e criança e elbdca eDl I· t
� l; CAJ:i'É LEÃO

I
� i"-"_:_ O funcionamento do h·ado no Tribunal de Contas

A:tend_ chamadOj! 'S. qu.a.j:que� hOTa do dia
r;er$iJ

1,- DR. RUY PARUCKER 1= ��mpre 1n:Ílíado Conselh-o _:t�Taclo.nal do C.
Drner- e distribuido ao Ministério da

oe da nolt-e � jamais 12Ualado J cio Extenor. Fazenda.

OONB�Õ=O� ���n BatIsta nr. 100 <-
1 i' Escritóriõ: Rua I:;:;'V3�G.Ar;:: R, Uajaí, 241 !��:':::�.:::�.;��,,ª,m"l!!,J 11 �,:�p�cu�riD�F;Pti\��lG +��d����� de��to�iei;iC�� râ�ogl�dOJ�I REE_m�NCIA� �. A!Mlon Batista. n..r. 131. � i t:nbUlçao especlal aesLlnada a março de 1934; de-cretO'-lei n�

.

JOINVILLE BTA... CATAR1:NA Fone: 2366 -- Joinville s.e. l
\ y , i!:l.elhoria; fU!1cion�m-=nto e- 194, de 21 d.e janeiro de 193ff

:f�
'

.

,rco:ra .. ,--, I � VEN-DE ....SE t TE:uparelha:n:1énto dos serviços o capitulo III e o artigo 3:
. -��

-------

f " . � téCr::ÍCOS de classiIlcação, ins- e seu paragrafo único do ca-
.

i
t ,

�
UTI"1.a linda casa de llladeira, t :peçáG e desinfecc8.o sanitária, pitulO' IV, do de-creto-Iei LO.

DR. ANTONIO DIAS TA�VARES
. Escritó1"io de Advocaciã ·o;�M,. C .. Cubas" : � pouca uso, num t�:rreno de � :-elativos 203 pTo�dutos de .crl 466" de 4 de junho de 1938; de-

-- MÉDICO --
r- �JI�ri- �.�sa;- Cub·as 1213 /l{) T'> 'a GUla LODe�" gem vegetal e 8.nlmal. ereto-lei nO 921. de 10 de rle-

I
- l.?"'� � 1r��=-:.:..- lU

! Z - X-<± , na �"'-Á x '::'" {
§ 1° - Fica o Poder Exe- zembro de 1938; decretO:-l€!C. R. M� nr. 423

__ ADVOGADO __
: ; final da D:L João Colin. � ::utivo autoriz3.do a abrir, na n"} 1.471, de 10 de agosto d-e

Clínica l\1Iedica - Gjnecologia - Cirurgia � ! \ Infoúnações c/João Batista

II
:';_{E:ycicio de 1965 .. cTedito eS"G-2 1939; decTeto-lei nO <:'. 527. dsEnderêço; Rua d-o Principe� 115 - l° and. _. sala 16 --

f \ .e

Consultório e Residência: Rua S. Pedro nr. 370 (Eu. Buschle Lepper) Fone 3141 _ Particular: Fone 2379
�

I í �'�., Silva, na Rua Carlos =i�l de do:s (2) bi-hões e (500) 23 de agosto de 194'-J; decrete;

CONSULTAS: Diàriamente de 10:00 h às 12:00 '_..... _ _ .. r ... _ _
i l. Bonn'l., n. 322. , ._-.,_....�j_�h-õe2: leI n° 3.265, de 12 de maio de

I
oras e

l'
\ :a) Qli�:r:hent{)s (-50-0) miElÕe,'3 1941; decreto-lei n° 3.0"76. ele

de 1-6:00 às 18 horas. �1IUlmmlir�lmmUmnUllmmüI�HUm1HUi:ngUmn lU! -HUf:mnmmm-mtll�i� :-:.{; cruzeiros destinados à ins- 26 de fevereiro de 1941; decre
Atende chamado a domicílio � ª P.:f�t:A.ry�ENTOS t--�O ala.ç2.o e fun�iDn8.,mento do to-lei nO 3.761 de 25 de.outu-

JOINVILLE S CATARINA DR- P�·DR:O �A.R'FUR LOB ::: t ._...,... 1 Conselho .Nacional -do Comer-. bro de. 1941; �ecr�to-leI n° -

•

- � ., .J..�JL..J... =liAPl-ESP Mo Extenor; i4.003,de8de]anelrodel�2�,
.

--.,;: - DD SA'-LVIO DV OLIV��IR'A g 1
A Representante do Ins·titu- ?� Do5s (2) b2�n).ões de cru-' artigo 2° d? �d�c_reto-I-ei �. :r:;<>.

l-- ...... � ... �

·

-i
- �� _..2....:4

o

.llL.&4
.

.JL == J to de Aposentadoria e Pensões �O!OS< pa�21� G �un�o Federal
I 4.087.d€. fe�elelr-Q de 194 ... , oe:

I
(Jllnlc� Radiológica Dr. P,EDRO A. LOBO ( A D V o G A DOS º t cios F2rroviários e Emprega- Agro:pecuar.lO, destInado�. ,- 1

ereto-leI n 5.807, de 13� d�
, .

. .

c<.Habeas § dos em Serviços Públicos" co- ?.t�deT _os êncargos ..Lprevu�tos ,s:tembro de 1943; decret-o-le�
Sob a direção e orientação do�· , !

- Direito Trabalhista - CiVIl - Crimlnal- -

E 11 rnUlüca pGr nOsso intermédio :lO Item II do presen{;e
-

artIg.o, n 5.940, de 28 �e Outubro

de..DR.' VIOLAz.lT7NO AF-ONSO RODRIGUES ; tº Corpus" - l\-1:anc....ados de Segurança - Legislação da == uue o�'n-a'g'am1:!nt{)s da referi-! §.� _ O Crédito, a, que alu- í 1943; decrete-leI nO 6.636, dB
·.Equi_pada cmn aparelho Siemens de 500 M.A. s""'Á)plado .. \§ Inqu.llinat�. � doa a�târquia serão e�etuados. ::�,_ o p�r:�r2..fO a�t=:i�r .. se�á 14� d� janeiro. de 1946; de��:�c:

)
ao .seriÓ�-afo_., está apta a -executar: Serlografi..a e relê-

11=
Horário: -das 9 :às 11,30 - das J4 às 18 horas_ = I atrav_és do Baílca NaCIonal do ' :.Ãl',l_orr':3tlCc.�nente, L�gls"rauo l�� n 9,890, de,16 de .agv_LU.

I VDgrlÚfa -gastro-duodena1, coleeistoeolângiograf1a. es- r=i Rl.!� 9 de W.b3.rço, 4.98 - Fone 781 - Jcinv-ille Si Comércio S.A. e nã,O através rf-l0 Trihunal ele Ccntas edis ne 1946; os artIgoS_ �o_' � 4°. 8:.

I
- � ª do Banco Indústria e Comér- t'r:bu':uo ao Tesouro NacionaL 9" e 10 do. dec:reto-Iel n 9.81_!_�tudo radlológico dos rip-.Sl' flebografias e -demaIs e-xa-

11
== I li' nmttlUt ilm �O flUI' " � .-e .• U • J:

- elO' do Santa Catarina S A ArL 59 -'- A dotação de de - 24 de '1anelro de 1946; d.e-
.m.es radiológicos. - Horário: 8 às 12 e 15 As 18 horas. iiHmHCt.llrnttJK. --..llU � I � Ui II .1.,u�lmTlml-l-iir:rmhf�mnh..ilHJ1J:hH� (INCO).

•.

': cq; lS0.C-DO,m}') 'cento e trin- ereto-lei nO 9.892" de 16. d,.�Rua 9 d.e 'Março.. 494 - Fone: 781 - .JoinviUe - S_C� I DRA "R ---.r-<!ITfT I 1 .
t�'.. !:n.ilhões) ccnslgnada nO setembro de 1946 e Os 2rtlgo:;

�-- ...... ...,
- �. �n.i\i- �� 'E ELL N-G YVEIRERMANN

T d ._ i OJ_ ç3.ine�to da Uni�o� para o 5" e 6° e 11 da lei n° 2.145, d,3
A D V O G A D A

_ I!Iar Im de � �:,;eTckio de 1�66� à CDmissão 29, de dezembro de 1953 e a �

Thv�FÃRIOS - DIREITO DE FAJ\t!tLIA � /
-

"

'

Rua Miguel Couto� 228 - JoinviUe
Telefone n° 432

DIC u- CIOS CLASSIFICADOS

MÉDICOS

- lnfâll.cia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
.

Não existindo em. Joinville- I perais. Ontem a petizada deu i
Carnaval de rua.O's foliões asas a alegria, pu la.rrd.o e- can- �
joinvillenses preferem dtver tír- t.a rrdo nas salões da Liga.· Pa­
se -nos sa.lõeat Atendendo ,a ra l}oj�l_mais uma rrrorrurn.err-
essa natural tendencia dos, fãs tal tâ�de ca.rrrava.Ies.ca., contan
do Carnaval, as diversas 80- do com participação dos fi­
c teda.dea programaí'am -'para lhos menores dos sócros da
o triduo momesco bailes e ves SAC e das principais socleda­
:çerais, que, de um modo geral, des Loc a.ís .

vêm alcançando sucesso, s,em E, como de outros, anos, a
c.orit.u.d.o atingir '0 indice de Orquestra HAmérica" de Brus
anirnaçã.a de anos anteriores. que vem alcançando verdadei
Fatôres diversos influiram pa- ras consagrações 'em suas a-

Fira que.
tal

acontec.e.sse:
O mo presentações. De P'a'ra.bérrs a

rr.erit.o atual -impõe -restrições SAC!
,

nOs gastos e, levando-se em SACI.EDA.DE GINÁSTICA
-orrt.a a época 'em que se fes- DE JOINVILLE - A centená­
teja o Carnaval_,. acreditamos ria e simpática Sociedade Gi­
que � a, maioria não disponha nás,tica de J.oinville, que tan­
"TIesmo de' muita ·coisa' para tos sucessos colheu, promo­
ga�:.tar, uma vez que .os paga- vendo .arrírrra.d.os banes de Pás
·-o.entos de salários .ou se e- coa e Fim de Ano', não logrou
fetuam no fim do mes ou rio sucesso ne�,te Carnaval, em

'Jrincipio, até O' dia 10. O sua primeira prmnoçã:o d�se
'l:1_aU tempo reinante tem igual genero. Atendendo a s-uges-

I h
"

ttides; porque nasceu'" 'Pmente sua parcela de efeitos- tões de muito.s de seus, aSSQ'- ve r e a _ a s· trair o .Brasi� e os braSileiro�;,a.,l..egativos na corrrernoraçã.o dos dados, a veterana aoctecía.de,
,_.' � DEFESA �..festejos rnornes.cos . Mas, pas- estrerorr este - ano no Oa.rma.va.l

'I'serrros em. revista o que tem a prog'ra.rrra.rrdo para a rio'í t.e de BRASILIA (VA- - Trinta e' a.Igtrrrra, ser seus- aIiado�, por- O Hder do govêrno na Câ�ontecido pelas principais so- sábado seu primeiro 'e único oito medalhas de guerra .tá fo- :
que venderam o Brasil, que êle t rrrar-a., ,Raimundo Padilba, V'�ciedades da. cidade e o que res baile, contratando para, ani- r�m devolvidas pelos ex-pra- de�end�u com o' risco da pró- se defend�r, em :Pi.enário ao{ ta para hoje: má-lo a Orquestra uc.ontinen� cInhas da FEB, como protesto. prla vida, nUIU passado que general .Dja.Irrra, Fonseca, qUe( LIGA DE) SOCIEDADES -- tal�' de nossa cidade. A pro- pela designação do deputado

Il?-ãO
está tão- distante". _tele�ra�ou ao Presidente da

I· A Liga de Sociedades realizou. rrrocã.o não e.n.corrtrou recept.í R

..

",a.imunda. ,Padilha para a

l.i-.
Lerrrbrcnr, concluindo.. O

ex-. RepU�lICa_. protesta
..

nela. Contrasábado último, com sucesso, vfda.d-e entre.os associàdos, dera:n.ça do govêrno. O �róprio Comandante da
. �olícia. M�i- ! a :u:-dICaçao do s.r. Raimundo

'I
seu bane de Carnaval, propor- encer-r-ancío.cse por volta da �resldente da Associaçã9 dos. tar, que, ua tralçao ten:-. SIdo, PadIlI:a par� a lIderança, Por,

1
clonando a seu quadro social rrie ía noite es t.a noitada carrra- ,B�-Con:baten��s, deputad�, Ja, 8;. grande co�st�nte d�. vicía, do 'ter sIdo preso n_9 tempo da
as marchas .sarnbas 'e' frevos va lesca . A petizada, por outro rrrí l Arrríd.err, ja 'separou todas, hder da MaIOrIa. pOIS, recen- gue�ra sob acusaçao de Espião

:.'. l1.n'la. n.
oitada �nimada, em que. -,-ado,. d.ivertiu:se a. ' v�l.'er na as suas condec.orações de

.. gu.er- t.errrerit.e, êle renegou o -ex-Go- Naztst.a .

' "

- foram cacíerictactos pela farrio ta.rde .de cíorritrrg'o ú.It.trrro . ra para fazê-las chegar às au- vernador Carlos Lacerda que R.ecorda-se a propósito, citie
"_'

.. '

.s�

.. orqu€?t.r.a. '�Am.ér!ca", d.a I ,C.ARNAVA.
L

-DI.'�SOHA 65.. I
to

..
ridades

co.mpe.tentes, no mo- o ajudou a se eleger deputado maIS de _30 agraCiados com me.

li
vlzlnha CIdade de Bru2,,que. -_. - vem alc,ançando verdadel- menta oportuno. federal pelo Estado do - Rio, dalhas de guerra .e,stão devol.

.. ! D.omingo, em animado vespe- rc suceSS,Q o "Carnaval Difu- .

-

_ Estada que êle não. conhece vendo as condecorações emI ral. os filhos menores dos sara 66", promoção do pre-' DENÚNCIA . nem de mapa, numa prova de protesto pela nomeação tio
, assO·ciados da Liga t�vera� a ;!xc:., ZYA:�5 � e� que telll por I sua incoerência política. Pa'- político para a lideraI�ça do-

sua g!ande tar.de,
dIvertlndo- J,J.,al�_,o�O ..

�al�cl,o dos

E.sp.or.-te.s .. �.�o g.en.e��1. Djalma F.onseca.
dilha-nãomudaráemsuasati- Govêrno.

se a valer.
_

F.o-r ��,.&. PI agI a.�adas para O_I fez .que�stao de declarar que Uo
SOCIEDADE AMIGOS _-DO Ealaclo dos Espor?tes quatro: sr. Raimundo Padilha- é '"'de- p od

,,.w

'M
- ·

.

ICAXIAS (SAC)_ - Mas,. é ?a�les. Tres. coroaram-se de ;rnocrata" entre aspas, porque
.

r u,pao USlca
-:c:m a .SA.C que o Carnaval e"xlto. compl��o, com o povo-, um indivíduo que quis implan- �
tem a.t.�ngldo o, apoge� .

-em e'fi geral, bnnc:a�dO' bastante tar no Brasil o regime de Hi-

B -I-n?r��a cldad.e. �a. COn.stI�UI _tra, �o som, das m�SIcas ",executa- tle:r não pode ser considerado.

'

. ra,sÍ eIra.'ilçao .da _::;lmpatlCa socI�-dade c_:-a?, �ela or�u,-,str1a. �s Ma- adepto. da democracia por a­
a .rea!Izaça.o. d� 'tres b�t1les .'e � aJ as. - tres vespeI �lS Infanto quêles, que lutaram na Itália
-"!QlS .vespera�s lnfanto-JuveJ?Is ,Juv�nls _pa�a a petIzada, ,mar pela causa da liberdade, aos Despe-rt.aDom�ng�, fOI �evado. a :efelto ('a�ao._o ReInado de Momo eI:"l i quai-s êle procurava trair, ven­
a 'pnmelr? baIle carna.valesco JOl�vI1le ,em_ 66..: As ,�_��s pn-I den.do à sua Pátria, 'a mesma
-i.essa �,C?cledade, que, alca?�o'u < m.eu�as prO'IT10çOeS desse &,en8 que hoje o vê como' líder do-,�rdadelro su?esso. Part,Iclp34 ro .l.oram. _assaz .. cOncorrIdas> , Govêrno'''.
'-alH dessa nOItada momesca peles folloes mlrIns·. '

'-;5 asso'CÍ,ado::.:< da,,' 'SAC e sócios

I
ANORIVfA.LIDADES - Nossa: Disse mais o general Djal-

�as principajs' sociedàdes join reportagem, en�' contactO' cóm_ ma Fon.seca que ·também o

-"'illenSes.
-'

Tomaral,TI parte na
_

o Delegado Regional de Po- marechal Euriço Gaspar Dutra
.,,,,,�;1-:l> ,,1.0 o-nt_p� o.� QC!<.y?Ir>�a�ns -liCÜt foi' cÍentificaáa de que, conheCe urnuito 'bem o passa-
da SAC ,e pessoas munidas de a.té o D).omento'_ não se regis- do do !í�er do Govêrno"', pois

�on.Vl-ce. e.spe_Cia.·l.
�oi

.

out:t;O I traram. ,ap-:.-o_
rmalidades digo·na.s ,era lVlInI_stro d.a .G�e_rra ao

�ucess.a. vem despertando -ln de' regIstro. O, Carnaval em; tempo de sua prIsao.
- E sa-

I. 'Tulgar inter�s,se· o baile de ,Joinville prossegue animada, ·1ientou: �
':"loje, que _'encerrará O reínado- i dentro de u!TI. cli�a de �r- ___: Êsse grande brasileiro, a
9.e Momo de. 66. .. I de�n' e respel�� mut�o, c�nfIr- quem dei, à época, toçlo o ser­

�ara, (_)s .fIlhos _men?res �1da I n:�ndo o eSpInto_ pa€at�. e or- viço S:ôbre padilha e seu crimeé',eus assocI�do � $,AC
_

pIO- dvlro da pou�açao da Man- de lesa-pátria, era o Ministro

�ULIST.A-O. I' A·,' ·CR.· �·.11)IT;O·. gram.ou dom. anlmad�s, v:s-. chest_e� _çatan.nese". .

_

da Gu_erra d�, yarg.as. F.Oi .a.,

"L� - )....__,.,..� .. � ._). -��E�_. . ..
.'
" .

- ,

-

_ '. ,

"

'sua
_

açao patnotIca e despren- j

FI·N·"A-.N·C· I--A. -�,_ll.:.·I·�··E·,.N·T.'0--.' -

"

I Eodou.·46.0.000. _q,
.

mlôme_tr.os �b1;e f�eg;�i�_.� :,:��;��ri�� I"

-

., E-\.:l'. ..l. ,_"
-

_ entreg� Cio BraSIl a Alema�a

�-E.·. INVR./ST-.··IM·.·.E'�N'T''O'�.· semabrir omotordo J·eep ��im�i{.��r�acfi���E':,:ee�.er;:i��..
-

.

,
. �, . .: 1, .

.

-..
-

. rechal EUrICO Dutra qUIsesse I t
A

N'
,

·

I,,- ..- � �k.A;:._ - .l..� . JÁ..' " -, falar. mUlta coisa de Testarre- n, _

eresse
'

aCIOD'a'

. SÃO PAÜLO (V . .A� ) -----. Um .gem, encaminhou o motor paj
cer o ':Brasil seria então

-

. vembro de 1965. A diretoria .Jeep -vVillys, modelo 1958, rnol- ra reforma. Disse, ainda de
lada.

.
reve..,..

,dessa entidarle é composta pe-
tbr N° B:"S06.552, -de proprie- sua satisfação ,ao ser

.

infor-

los srs. Procópio Douat. Dire- dàde' do sr. Luiz\. Chagas., ad- mado _qué o _:rirabrequim, (á::-- MENTIRA
tor Presidente: .Er"vin Kirsch- rninistrador d'a. Fazenda Sãol vare de manIvelas) e os CI-.

nr. Diretor Vice-Presidente e Pedro, municipio de Nová Lou U:ndros - receb-e-ram�' respectiva- f
M· d· t

'

1
Diretor Paulo Mau.rício Douat. ;§,. rodou 4600-00 Km. se'm qUgt rDente as medidas de O,10� e 0,2 , D. - TaIS � lan e"

d
o

1 �genera
.houvesse necessidade de abrir Levando-se em conta a

qUilO-I
�-Ja �a ,ons�ca ec �u�:m q��Desejamos crescente progredir

o motQr. � luetragem percorrida., a' natu� �adllha, qu� usa sempI� a,ta-a r-�"'�::-: r:.11�anização·. tlca da mentira tentou a epoEm carta dirigida à '\Villys re.za· dO..
�,erviço (z.ona Rural.) -

'. .

� , "
-

-

Overland, O sr. Pedro Cha- n�.s ,mais duras condições� es- c�, espalh�r que eu era. c'?I?-u-
ga:s afirmou que son�ente a- 'ssas médidas são COnsideradas nlsta, a fIm de me �nt..Tl�ar
gora,- depois dessa-quilometra- e:xcelent-e. '

com o� me�s chefes II?edIa-
________________�------------�� to� po� S�la que comIgo no

caminho, o' golpe que ,liderava
falharia, c'omo falhou".

.

--I Não conseguiu êxito _, _·�,mlUlllilt::mmmml�nUmlml[lUHlJmlUtlmlmmutlllmu.mm::mmHmm::mllll�
acrescentou _,. porque, para;:;

-

�

,

,

'

_
_ ª

azar dêle e dos que desejavam ª F 0,-T O C ó P I AS? �levar o Brasil para os qraços -

de Hitler, eu fui um dos Co- ª ª
Vá:riGs mc:_�adores do bairro

I gund'o 'c.O'ns�g,:�:ürnos apurar, 'o FPOLIS (VA) - Determinou I to União, r:espec_tiv-amente. rna1?-,dan�� da tropa que ata- fi HA NOTÍCIA" FAZ NA HORA �
',fIo ItaurG. Estiveram. reunicl0'6' fl:;_ncionarí..:.ento do

-

referido o Secretário da Agricultura, I
Estas. inspetorias atendem

cou o III, Reghnento de In- :.:
_

'

,

'.

�
k.e� últin'lc sábado à tarde. :r1as, CEntro, cs'tá, marcado- paTa _os deputado Antônio PichettL que assuntos gerais de assistência fantaria. na

_ Prá�a Ver�elha� I �1IU1ir[llllmmllltl-lllllllllmtliHIIÚIlIll[:ml1mllmpmll11lmltlmIlU1I11ItlHmUHl��:fJ.lendencia.s do Flunünense pr6xin'1.C's dia::.:, e�_ partirá do fôssen"l instaladas mais duas

I
ao cooperativismo, classifica,- então ·em .poder dos comunis-:- t·

,

.l"'utebol ·Clübe-,- quando eUl· principio que determina o a- inspetorias regionais par.a as- ção de produtos agrícolas, es- tas. A- sua arma poderosa" �p,..
- •

J
-

t d'[v.:.:t,lS'am.entc: COll'1Um: resolve- \ f;T'07-eÍtame.uto dos próprios sistência mais �fácil e maIS rá- I tatística da- produção e previ:'" que é a mentira;, não funcio- o,. rlmelrOf a o
.

e��rll .criar um Centro SoCial' y-scursos humanos do bairro,. plda as cooperativas. -Trata-se ,são ·de safras agropecuárias, nau. .

,é
.

Educu-dm::.al, que levará o .')u· melhor, n.ª, auto-vruoriza- da quinta e sexta inspetorí�s 'I principalmente ,as econômicas. Sôbre o telegrama' que 'pas- '

-

iJL�rr�e do pré�::;rio bairro. Se� ç�o dos seus m"n:radores.- O nas cidades de Chapecó e, Pôr- sou para o Pre'sld,ente Cas- Deco·la�ge'.m· . Ve-..r·tl·C"a-.1'·.

I pentro Educacional do Itáum tela Branco" disse o general
_

.

:::-erá dotado de: Salão para Djalma' Fonseca que não po-
'

-

,n nf, r,�ur_;_iões� onde de maneira

in-I T-r,u-,ge'dz·,a Num'
- deria liberar o seu texto, por- Munique (Orbe-Press). - O: tal. O aparelho que peEa n'1a�s
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formal os h
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'bu
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antes ,do,

bair.
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que "issó representaria falta 1 primeiro cargueiro à jato de' de 20 toneladas, e está eqUl�
,

IY" {'t ro, terão oportunidade de dés- de ética". Frisou que o despa- -I; decolagem vert�cal do mund-o, pad,o com dois motores de ne�
i.

-�h 1\\'" f_rutar de- um sahit.ar .an�bien- L' d N
-

T t cho representou apenas uurn' desenvolvido pela fábrica Dor- licõptero (Brisil Siddeey_. pe,"

ili � 't.� ts social. Salas' para ensin.os. ,ar e, ova �

.. 1·e11 'o grito de guerra, daqueles que' ner Çl. 'pedido do Ministério dái gasUSU) e com oit-o- matdeS a

12rofis�jonais" on.de os operá- I' distinguem os verdadeiros. de:.... I Defesa de Bonn, o �'DO' 31�' -foi dicionais Rolls-Roice RB 162
� • rios especializados d,O' bairro,. F'LORIANOPOLIS, 21 (UF!) - túrbio mental que sofreu� _ mocratas dos - "democratas" 'en
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recentemente apresentado em - tem capacidade para t:rans�
.

, ��,.. 'i; >�����s-:nitlrã� prj�ci.pa2�ente aS'1 _ �eu en!rada hoje na I?e- I Eernardi!1.a queria .màtar tôda. tre aSpas. Daquêles que· dese- Munique.. A máquina já foi, portar de 4 a 6 toneladas de

�... l, .,-:.:.l��<:.,.as _se.,IS
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tá. ag.ora..a dIsposlçao Presidente Castelo ranco, ,um agem a· e rlzag .m' v
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pa�a. os: de NOva TrBntQ� a senhora:' c;tSJ polICIa da. CapItal dO Esta- grande herói' da. FEB. contra cal, dandQ-se. por enç�rrada avião fabricado depois

.1(. seus pI opnos-� nJ�os:., Berna_rdina da Silva Peixer,. re I do. '. 109 que não podem de maneira; esta parte da fase'. eXperIínen� guerra, �
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8.n·Ia . alar'1118-�t � o povo do Itaum, está ·dis- mIla 1S. a III a IZ ln qu ..... � � - �

--I�f
posto a recorrer às firmas/ e �ernaIdIna tra?cou a :{:orta �e, ' ei
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_� DeS.soas que oueiram colabo- seu q�ar.to d.mxando., ? .

marI- FLORIANOPOLJS ,.21 (UF!) ocasionando· sérios transtor-! cipio.' 'No teor do referido cons cadamizadas' e dezenas de b�.d<o· Revendedores i-:ú� 1,1.?, r/ealizaçiiO' de tão im- du, dormIndo, e �� d�TlgIU aq C:ori�iriua chovendo _ em vá_: nos- a várioi:' municiplos" in- ta,
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o s,eguinte: Devido ª s-erie ros -'e_póntilhõe.S fica decreta T

". Exclusivos r?�·_t2.nte obra. Nãotem�s'dú- qua�!o def'...se� ,fIlhos ..Enc.on!/rias,cidades� de. Santa �atari-' clusive a queda rae' barreiraS de chuvas.que assolaram
-

R o estado de calamidadE\_ P;;� J. ·1' ivwas, que, o fli..L�cionamento, t"rqu.os d.O.1.mln�o. C? PTlmeHO'ln� ..
o SerVIço de Meterorolo- pop.tes e' pon.tnh-Õ�.� dificul-:: Comuna, .o'Casian0I?-�o perda. 1?lica n.o �ti'uni�!Pio por tetn

rtr" em OlnVl Çe

I do Centro S.ecial e Educacio- �e, alto anos, r---çel_;eu g nava- gla lnformou que o tempo de:- tundo sobrem�neira .o tráf'e-' par.cial da safra nZlocola,. _a lndetermmado.
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ila! do Itaun-:l, signlficará- '0 lha.d� -

em seu_ p.�rOL_und? . s0r:-0! v-erã m_elh
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.O'rar nas p-ré_.Xl.·m.as go pelas xodovias do Estado. maIor do Estado, e destnuçao' ,A safra para 1966 elap.L,. 'b
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o,� ,._nc.. .... .:.,.-lna lnv�e .... 11.1
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çao da se.gu1nte nota:. _ :;:E1\i -'BLUIVIEl'-IAU : valpa na I?ão que::.�endo ma-I BARREIR�S .
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i COMPRE uA. NOTiC;.A" NAS BANCAS MIRO I desesperadamente. As duas O Governador Ivo Silveir� I tm_,
prefeIto l\1:u.mclpal el� == ônibus das Emprêsas Reuni as) e n'Q

_

',. - ªª
R 15 do ... , b 463 I outra�, criancinhas un�a de 5 continuq, aten.to às tnforn'1a- exercici-o, b.aiXOU .o Decr.�to n° � RIA BEHR.I em São Bento dó Sut �. ua ":� .

�. i�overn· ro,. .

1 e outra de p�:..:.�os rn�ses de ç6es do ir�terior do Estado, �,-4;66. decretan,do-. q e$t_aao C:� - ".i
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� ......-.... --..._---...",. i iàade, nada sofreram. Nü dis' 1 ::::ôbre a. ocorrer:-cia de chuvas l. çó..lanüÇlade publlca' no l\:�unI- �lmmtllllllllmll[lllmmml[lmllUlllnt:mmmmlr::mnmmm::mHlmum::mHmUlh,

o o

DIA
e

Geração da Compreensão
teÃ nossa geração está confiado o e:reTCtCZO de u-ma

liderança que inspire confiança no que se geve fazer, e

não fru.s te a esperança de rnith.ões de braeiteiros , Quan-
- do o Presidente Cast.ell.o Branco afir-ma, como fêz erri seu

-merriorccuet discurso que curn-prirâ até o firn .su.a mis-

eão; e entregará ao sucessor "u.rrz país adiantado pela
-rcncnração âernocrâtáca- livre da anarquia financeira,
-m.odernieacio em suas instituições pollticas e econõrrzi-:
cas; e h.urnariieaâ.o, não, pela promessa falsa dos âerncc­

gagos, mas pelo sentido de U7n destino naci0T?al, cons­
truído C01n a paciência de cüçncn«, trabalho de muitos e

a esperançá de t.oâos ", cresce em. nós a coneçiencia das

responsabilidades que pesam sôlrre esta geração, que é a

ge'ração da compreensão, e assim deve passar à nieio­
ria: pois como expressa muito be711- Toyn6ee "riossa era

será be1Tl recor âacia, não por seus crirnee h.orríareie, ou
suas pasmosas irurenções, rn.as porque é a pri1neira .ge­
raçtio desde o «tooreoer da História e112 que' a humani­

dade ousou acreditar ser prático tornar- (''!isponívei s os

benefícios da civilizaç,ão para a totalidade da raç-a hu-

:rrz,anÇl" .

E se é compreensCo que pregamos, 'queremos ver

compreendi.do, C07nO graças a Deus já está começando a

ser _o problema funda'lnental da agricultura que é o

,próp'rio horne1n do cà17'!po.
O aU7nef?,to da pro-d-uç,ão de -alimentos_ é' a tarefa ur­

gente que se'espera da agricultura bras.jleirCl� a sorrzar-.

se a d'uas outras não rne·nos i7n'portantes: a do forneci­
mento de matérias-primas' â indústria nacjonal e de

produtos l:Jri1nários para a exportação, e1n condiçÇ5es doe
gerar 'dZ1)isas e 77lanter e7n alto nív'el a capaéidade de

inz-porta_r, indispensáv�l ao processo de' industrializa-
. ção e desenvolvi7ncnto econômico.

_
_

]'!(fas é- preciso n.ão espeTar que -O desenvolvimento'
-

industrial. induza _o desenv.olvi1nento agrícola.. E' preciso
agir concreta7nente nos pontos de estrang-ulâ1nento que
têrn até ho.je impedido que os estínl1.tlos representados
pelo crescente conSU7nO UTbano c_heguenz até 0-, lavrador,
levando-o a produzir 7nais.

A . cau sa· básica. do· desço7npasso reside i2à deficien­
te est'rutuTa agrária do país, no siste7na de exploração
de teTrct e nas Telações de trabalho n� ca-r;npo".

Recebemos comunicação de
_�� encontra.r operando no

Me.rcado de Càpitais a recem

fu:nda,da SULISTA S.A . -Crédi­
to:. F1.n.ancllunnto e Inve_sti­
n--:-!'ento. cuja sede ..

,

é à rua

l\:iayrLT1.k Veiga, 32-salas 803 e

ft'ú4, autorizada 'pela Carta.-pa-

1�'1te H. II - 242, de 5 de no-

oradores Criaram
Centro Social

o'

e

.Educacionaldo Itaum

Carnava·1 de Salão em Joinville
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Com a E colha de
Pr cinh s ev,ol�

! !

I

Interêsse
Praga (Orbe-Press) - A re-- I Inoverá gestões junto ao Em- ,

cente semana cultural Brasi- ! baixador do, Brasil, sr.' .Jayme
-leira, realizada. em Praga te-- de Barros Gomes. no

-

sentido
ve a virtude de despertar, J1.a de promover um intercâmbio
Tchecoslpváquia, amplo" inte- , de obras de compositores obra.
rêsse pelos valores artísticos 1 sileiros. Visa-se, com isso. ru­
e científicos do. grande país fundir amplamente a prOdução
'-sul�aInericano.' Informa-se que J music'al de Heitor Villa-Lopos,
um ,grupo de comP.ositor.,�s I'

Cláudio Santoro e Heckel Ta­
thecbslovacos, entre. os quaIS vares.

figuraoSr.�n�ric_h_F_e_l_d_,_p_r_o_� ,_�------------�

Cooperativisnw
-

Mais Duas Inspetorias

Willys Colabora com

Entidades Públicas -em
Estudos de

O D-epartam9nto' Nacional
de Es,trada,s de Rodagem e o

Instituto. de Pesquisas Rodo­
viárias concluirarn. estudos ___:__.

conjuntos dOe e$tatist!ca e pes
sagem de veiculos:" realizados
re-centemente nas Vias Fresi­
sldente Dutra e Regis Bitten-
court. "

-

Essa é a primeira' fase de
1.;,m trabalho qUe objetiva co­

letar dados para a. f-ixação- le,
gal do limite de tonelagem .._

transportada nas: rodovias de
todo a pais, "em geral danifica
das pelo excesso de. peso com

duzJdo pelos veiqilos de car­

ga ..
C.ontribuindo para' a realiza·

cão dOS' re.feridos trabalhOs>, a

Divisão" de Produtos Especiais
da. Willys' Overland· S.A. ce�

deu aquelaS! .enUdads públi·
c a.s funcionários e um. Grupo
':''\Villys'' de 25 KVA.
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